
Os Comidos de Prestes deram novo e visoroso impulso á campanha Pró-Imprensa Popular no Sul do País
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Será julgado hoje, às 13 horas, no Palácio da Justiça, o "habeas-corpos" dos portuários
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Grande reunião ontem dos trabalhadores do Dist. Federa!
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UHIDADE DEMOCRACIA PROGRESSO

everão ser pois, hoje, em liberaaoe os portuários
ii losé lio Rego e losé Paulino Soares

0 julgamento do "habeas-corpus" será às *Upj»«i*oii da mn comü-
w. d i • j w __? ^ •_ laíÇii0 d0 Bm,u *»ue Pi«iè a,
J3 horas no ralacio aa Justiça — LonVttc cnisila para iodo* os trai».

aos trabalhadores e ao povo
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jfôjf. kt 13 horas, na 3.* Ca- • ft José Paulino Soarm. <ju«
easi Criminal, no IM&do tia Impediram que o vapor fran*
isut-, 3.<* andar, 4 rua D. I quUia -Cibo Oripsai'* onlen*

penaa dUclpUnariae. Tudo In*
dica, pois, que hoje os tra-
balltadores c o povo carioca.,
terao a CTantle atesto de
caircsiar nos seus braços os
portuários Joaquim J-^c do
Rc»io e Jaíí Pauilno Soarct,
que fouberam danificar a
sua ciam? e íazer respeitar
o nouio pavilhão, que os nos-
«os queridos -praelnhas" da
FEB defenderam nas campo,
de batalha da Iutlta, derro*
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Gripe? Resfríado?

EMULSÃO DE SCOTT

Polarizam-se as forças democratas cm todo o mundo na luta *

contra o franquismo — Age no Brasil a camarilha rcacioná-
ria a serviço do caudilho — O papel da ABAPE e os esforços
do nosso povo para auxilio às v itimas do fascismo espanhol

O» puro» díOTorralas de todo
o rottmio passaram á fase da !u.a
aberta ctmu* aa «t-.v. «u-.v.ut*.
que i<j!i*.»in:.s-i. & «Ir::-.-., ttct
}¦.-. Bm r :¦- ¦:¦¦'¦ ja houve
csndlçôcs p*fa ne lenlar depor
pelas armas o e«... r»<> fiuclua de
6alazar. que nnticou toda a na*
ção, tolhendo o seu |irogr«i_o.

c__cravUando teus ftlhot. E as
tufrriílu. ejpasiliois» «*sprram
apemiü o pare<tr ú» ONU, a tini-
ra p.t.ptctiva de «olucAo pael-
li ... para te lançar coutra o
•artgulnário Franco e sua Infamo
falange. Polarizaram-se as tòt-
ças democF-tlraa mundiais ua
luta tem tréguas ao* governas

Ot dois p_.i__rioj antl-/o_ci-.o. que terdo Uberfados hoje

Uínocl, será Julgado o ha-
-ta-corpus dos heróicos por-
f_irios Joaquim José do Rego

Importante dis-
curso do senhor

Carlos Marighela
FALABA' AMANHA NA C\-
MARA SOBKE O ORÇA-

MENTO I)A KE1'U-
BLICA

0 deputado Carlos Marl-
thrlla ocupará amanhS a irl-
bona da Câmara para, cm no-
ine da bancada comunista,
tnalLsar o Orçamento da Ue-
publica, apresentado pelo co-
v.rno t, J4 agora, cm estudos
tu ComlssSo de Finanças na-
qnrla Casa do Congresso.

tasse no seu mastro a nossa
bandeira nacional cm farra-
IX.-. por ocasião da últlmn C3-
tatla daquele barco nazl-fa-
langlsta no porto do Rio.

Presos pelos belequlns de
Pereira Lira e Imbassahy,
que são, amigos do bandido
Frnnco, aqueles trabalhado-
res, que deram um nobre
exemplo de patriotismo, fo-
ram processados pela Segu-
rança Politica c Social, tendo
sido o processo remetido para
a Justiça Militar. Esta não o
lulgou. declarando a sua In-
competência. Assim sendo, os
autos foram enviados á Jus-
tiça Comum. O proletariado
o o povo confiam no pátrio-
tlsmo c no espírito de justiça
dos juizes que julgarão o ha-
bcas-corpus dos portuários cer-

. tamente que saberão acatar os

O deputado Carlot Marloriella.
dc PCB, pronunciou ontera na Ca-
mara o seguinte discurso:

"Sr. Presidente. Sra. Deputados:
Tr8S*me A tribuna o caso do «>-
ròs no Rio Grande do Sul. Sct>-
centos mil sacos desse produto cn*
comram-se ameaçados dc completa
perda sc nâo fôr resolvida a sl-
!.:..,..,) criada com a portaria proi-
bitlva da exportação dc gêneros
alimentícios.

Com referência ao arrôs. Sr.
Presidente, há uma particularida*
dc que deve ser ressaltada: este
ano, a sua safra constituiu uma
dos maiores colheitas: vcriiicou-sc
um aumento na produç.o cm va-
rios Estados do Brasil, particular-
mente no Rio Grande do Sul.

Com a portaria proibindo a cx-
«KHtaç.lo do nrrOs, nao sc rewtw*t
o problema do nosso mercado, In-
terno, para este ou qualquer outro
produto: c, segundo dli um do»
jornais dc nossa capital, a conqui*.*
ta do mercado interno í um dos
problemas mais importantes da

ss.. arroz, m Iii Grande -
io __l, ..riu ...Ais t

r«nancíe-»ntí3 40 fatrt.mo, au-
xitudu.. diretamente peto Kuco. e
ainda colaboradores na guerra
i¦ ::> que oa teus comparsas pre*
tenderam acabar com a democra-
cia. aniquilar a humanidade.

Enquanto Imo. vemos por ou-
tro lado a admUaAo de Franco
no Tribunal Internacional dc
Justiça de i:-.. i. levado petas
0....A ii . i!nji_ti..tt..as anglo-
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DIA 22-TERÇA-FEIRA

às 18,30 horas

GRANDE COMÍCIO
Em regozijo pela Promulgação da

Constituição
Falará

LUIZ CARLOS PRESTES

O sr. Carlos Marighella, do PCB, pede
informações ao governo, através de re-
querimento na sessão de ontem da Ca-
mara, sobre as medidas tomadas a res-
peito, inclusive quanto ao mercado in-

terno e à exportação

economia nacional. Isso, todavia,
o5o sc poderá fa:cr mediante a
•xpcdiçSo dc simples decreto oa
portaria impedindo a exportação,
sobretudo quando existem salJoi
exportáveis, os quais, uma vis
perdidos, pela conseqüente falta dc
transportes ou outro motivo. Ira-
portam em prejuízo aos nosso»
camponeses. Citarei, por exem-
pio, o Estado dc S3o Paulo, cuja

yrcvls3o de colheita dc orr6s t*-
•oficiado foi de círca dc 9.7_0.(W*

{CONCLUI NA 2.' PAG.)
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0 dissídio dos

Resiste o mcncâsio d
p'* 'ÜlliliCi fiei ií CcKâO GuO I perialismo
0 chamado "caso Wallace" e outras manifestações democra-
ticas — Intensifica-se a luta gr evista na industria americana
MOSCOU, 16 (Tass, pela Inter

Press) — Anatole Gucorguicv,
KcrevcnUo no "Pravda", diz queo último més foi assinalado poruni brusco aguçamento da luta

grevista na Indústria dos Estados
Unidos. Analisando as causis
deste fenômeno, o articulista cs-
creve: Os círculos monopolistas
dos Estados Unidos, npolando a

guerra contra os agressores ias-
cistas, tendo em mira objetivos
exclusivamente p a r 11 c ulares,
como seja o esmagamento dos
concorrentes imperlallstas, Ale-

manha e Japão, viam-se obriga-
dos a tolerar até certo ponto a
influência crescente do movimen-
to operário c das forças democrá-
ticas em geral.

ALTOS PREÇOS E
INSEGURANÇA

Entretanto, assim que terml-
(CONCLUI NA 2." PAG.)

será
HOJE

Às 13 horas
no

PALÁCIO DA JUSTIÇA
JULGAMENTO

DOS PORTUÁRIOS
ÀNTI-FASCISTAS

Às 17 horas
no

T. S. T.
MINISTÉRIO DO TRA-

BALHO
JULGAMENTO

DO DISSÍDIO COLETIVO
DOS SECUR1TARIOS

,?. Aspecto tomado ontem á tarde no Sindicato aa ciasse, quanao os scmltarios falavam a reportagem

securitários
ãrio i um soldado "H • "B •

sSlresolvido hoje
Acreditam na vitória da sua justa causa —

* "Cada securitário é um soldado
do seu Sindicato!" —
panhia dc Scgun
milhões dc cru
Bahia, c sc recusa a aumentar os
salários dos seus empregados!" —
"Os securitários estão morrendo
dc fome. c os magnatas dos Sc-
guros nprodrecem dc ricos!" —•
"Justiça para os securitários!"

Eram estes alguns dos slogans
que um microfone instalado num
edificio da Avenida Rio Branco,
transmitia ontem para o povo.
Ali funciona a sede do Sindicato
dos Securitários, que há longos
meses solicitou aos donos das mi-
lionárias companhias dc seguros
um justo aumento para a classe.
Devido á intransigência patronal,
que sc recusa a aumentar venci-
mentos dc 500 c 600 cruzeiros dc
milhares dc seus empregados, os

securitários vlram-sc forçados a
suscitar o dissídio coletivo, que
será lulg.ido hoje' ás 13 hoias,
pelo Conselho Nacional do Traba-
lho._

A' tarde a sv!Je do Sindicato dos
Securitários estava superlotada
dc associados, que comentavam,
a sua dramática situação dc mis.-
ria c dc fome, c cujo desfecho de-
verá sc dar hoje, com a vitória da
classe, a menos que os juizes que
julgarfjd a questão sc coloquem ao
Indo dos poderosos donos das
Companhia dc Seguros. E' este o

pensamento dc milhares dc securl-
tários que viverão hoje uma data
histórica para a sua organização
da classe.

Falando á nossa reportagem
disse-nos a srta. Maria Jcnssen,
da Sul América:

—Não pedimos esmolas. A
nossa causa 6 justa, c confiamos
na vitória. Queremos unicamen-
te justiça!

Hélio Vieira Pinto declarou-nos
o seguinte:

—Confiamos na Justiça do Tra*
(CONCLUI NA 2." PAG.)

A procura do banha no Mercado de tmergesiaa oe 5a© v-ns
Na longa fila do campo de São

Cristóvão, ouvem-se a todo mo-
m«iío exclamações de revolta,cansaço, queixa e desesperação.«a extensa fila ondulante e dl-versa, que se inicia na rua Se-nador Alencar c vai terminar nos
«M cia rua Esbcrard, homens,¦ulheres e crianças, sonolcntos.
Pálidos. esperam que os portõesia Mercado de Emergência scabram. No quadro das filas quetransforma:-.. a vida da popula-
J" carioca num drama lnexora-
jcl 

e cotidiano nenhuma se igua.'a a esta. Ela começa muitas ve-
p 

antcs cia meia-noite; por vol-
ja 

das onze horas compradores
ja estilo reservando seus lugares,

alguns com travesseiros. As lme-
diações do Mcrcadinho de São
Cristóvão vão se enol.endo ma-
dniEada a dentro, com gente que
vem dos pontos mais afastados
do Distrito Federal, e até mesmo
do Estado do Rio. Pela manhã,
todos os lugares estão tomados:
então, os retardatarios dirigem-
se para os confins da rua Esbe-
rard. onde a fila morre. Haverá
banha para todo mundo? Eis a
dúvida. Muitas vezes esperam
pacientemente horas e horas e n..
fim o resultado 6 o homem do
Mcrcadinho atarefado e distante
afirmando que não existe mais
banha. Nesta ílla. írequentemen-
te a Assistência é chamada a

Uma visão da fila-monstro, qne começa madrugada alta*
vara o dia e continua pela noite a dentro Jr^^^^
intervir. São mulheres que des-
malnm, crianças com sincopes, ca-
sos de lnsolação. Na semana pas-
sada, enquanto esperava nn fila.
uma senhora sentiu as dores do
parto. Foi levada a toda pressa
para o interior do Mercadinho.
A criança nr.sceu ali mesmo; am-
bos foram transportadas para a
Assistência, onde faleceram. En-
carregados do Mercadinho amea-
çam, muitas vezes, o povo com

mmmmmfi

o Socorro Urgente. E assim, sob
o sol e sob a chuva, homens, mu-
lheres e crianças aguardam a dis-
tribuição da banha.
O FOVO E A SUA IMPRENSA

Foi grande a satisfação do
povo que sofria na fiia da ba-
nha, em São Cristóvão, ao saber
da presença no local da reporta-
gem da TRIBUNA POPULAR.
Expressões de confiança e com-
preensão eram ouvidas a todo

instante. "Este, sim, 6 o jornal
que fala a verdade", "este não
tem medo de nada", "este defen-
de de verdade o povo", assim se
referiam á TRIBUNA POPULAit.
Muitos vinham nos trazer lnfor.
inações, contar seus casos, as
longas viagens, os dias perdidos
no emprego. Todos pediam pro-
testa com energia contra tudo o
que existe de errado o torturante
na fila: as longas horas de in-

certeza, o protecionismo escanda-
loso, a dcsumanldadc de alguns
encarregados do serviço.

Tivemos oportunidade do ouvir
donas de casa; velhinhas que
vieram de subúrbios distantes;
funcionários que perderam o por.-
to na repartição; colegiais que
tiveram de faltar ás aulas; ope-
rarios que não foram ao traba-
lho; mulheres doentes; mulheres
que vieram substituir o marido

a fim de que este não faltasse
ao trabalho; carteiros, garçons,
trabalhadores na construção civil
marinheiros, metalúrgicos, tece-
lõra. empregados de esorltorlo,,,
OS PARENTES AGUARDAM

EM CASA
A primeira a filar á nossa re-

porlagem foi a doméstica Esmo-
ralda Helena, residente á rua
Haddock Lobo. ._.... e, anle-on-
tem. na fila a partir dns 3.45.
Regressou a .asf. ás 17 horas,
com as mãos vauas. Ontem, vol-
tou á mesma hora; esperava con-
seguir a banha, em vista de pos-
ruir um cartão de confli-mnç. o.
Sara Isabel, com duas crianças,
veio de São C .ovâo, anle-on-

fovao
tem, ás 2 hiras da tarde. Voltou
ás seis. sem nada. O terceiro a,
ser entrevistado é o trabalhador
do Loide, Aluislo Siqueira Bon-
fim. Ele diz:

Eu moro em Bento Ribeiro.
Uma senhora ao lado. que. tem.

numa das mãos um grande cesto
e cem a outra segura uma crian-
ça, fica admirada:

Bento Ribeiro?I
O rapaz do Loide fala:

—A senhora ainda n5o viu
nada. Aposto como é a primeira
vez que a senhora vem a esta
fila. Aqui tem gente de Maré-
chal Hermes, da Penha, dos ca«
fundos cie Judas. Eu moro na rua

(CONCLUI NA 2." PAG.)
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*" longe ,,„ ,,, ." ,,' _, „r,„„r„. c ni_cira.__ do tempo perdido e aguardam impacientes a distribuição da banha. Os comda fila, homens, mulheres c crianças sc queiiam i^ 
jmcimârios áQ mrcaão dq Emaêncla. Todos clamam eoi

entários giram sempre, obrigatoriamente, cm torno fia caresíia,
coüíra as Jilas, a carestia, o cambio negro e a injlução

Uma velhinha ejueixa-se de muus tratos recebidos por parte
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r»#*e«te*.. enürianio, *# p»-
im «m« te-*eu»ifi*. A «pimAo do
M«ao peno em frU;Ao a f**mo
* mm laUnse de tmmttm. ntr*
tiuâm* tm ui4 o »«.-* a lie»
ftRU<>i*<*-*iu*«.4. Cojm a iii*ttia*
|Í0 ÚM .*»£;_-* f. llUllU* Mil*
lltU*. «oe <**» «**^ towwfam
eumvrtr a ma misào «w %«.«H«
entoa p*«t«.i*» « demoerala*.
tensa o «tkttioftHo conua o
eaodiino malw smpniu^. t aço»
ra (Ao Miorcü cada ttx ttuu va»*
1M» «»'»r «* ptT4lt_l*«.taill Cwl.ll* O
US*Í:íí:ll-.<*. C'í..|V«t(U!*4ai p«?t__
m^nia la^Ao u goièiflo salau*
tbla. auuuiíjr do pww Uul*
lano. tíáa r-í-itMiiiiirt, ofurtámá.
lot-dioí». u*t»»;tfc.4 ,t- da* «uu
dliemiint ft*'-*'**'» w* ctemam
por j-t--!;t» para o K«uhtef de
lliikl « Ww- iííl.

t5w# mrtasj t^tnor r« erm«
pela milara da» porutariostJoa-
quim Jofé da R«r$o e dos* P#u»
lia» Boatti, nAo ment»» lirromu
e caoictsntea da» *eui deter»» de
úemmrsiM «jue o» oUTadmvs ik
Sírio.. Os mah dmrtK» aeiorca
Oa op-iúto p^ialica tmailelni po»
< cm jmtíe* para t» «• ¦» .eaUa*
Inaduea, nearoetwlM pelo crime
de te netaictn a ajudar Franco
a conünuar . 'amaerando o p»vo
(-tpsniiol. do se r.ri-i:*m a aU-
mer.iar tom o nu *uor o fa**
C.-.T. t r.;>.»tv:i-.í. K t;::r O P<)Va
co-cprrtudfu «r a :um de vsúw.
lii apena* de grupos ou parti-
dos po r. cm-, viu claramente que
e a drrnormria a unica omea.
cada o.ai n continuação doa dou
fotos totalitária*.
AS3AUAÍUAU03 DA PAUA.NOE

AOEl.t NO BítASn.
Entretanto, inlclüntenie. o

4 USTDF, uai mobilizar o proletariado.,.
it,__.V..i-i_ltj HA i * flui

Itf ia |»_h'I*«*»m. Uniu*
M ttm4i*i*m*tita *•»•»-** a ih.
tZalaUi*>tmauIa ÔTdm^" W* •w'"- ,ê"-* # I*,'M,•

dc Nurenbcrg
MtKljíilllília. lé iU, p.i -

OjbecnnÀfSâ ft___h-rtlg*_M# &\à ti*-é*« f-*i^eTlWlf W» wiww*»»»f*T»»*w^r w**r »>í_*^flr»»* f

14. W ife.<*4.d O f.í<;*_«, •,«!
ire dMütruii** »**'-* ^r* ?*'*

'V^í ** 4t'*«â• ****»• t ^aZod* toma aa *-*,•,«*» W** ««*, aliwfcw ea ««ir*.*
• ia .tt r t 11 .tammUnit. w «medítta A »f**tew «f** >> **

.»ü(,.i,'U.. M .»(«:-.»«!»». Mm* *
1'aMU l .w»i»i e 4* »»i«it.«4»

• tf.ll4.hlr it t*«|WH44 El*
. ali.» «..ii.!4*ii f »< * ¦ rn -. > • li

íii.u »» mm mm, *f- na«M«ii n r __,_.. ^^ _ ,_,, fM,„ ^«.t.^
) i«K» _f'.r«d» d* l'UT 4 « ¦•'-
iriíh-t» |hi«retc ml d* T»*fc»
1^», |:* p#«_» |.«ll.I_)_ li* Cl»

I|_HBR1

Resiste o povo norte-
americano....

(CONCLUSÃO DA l* PAG.)
nou a (turrrfi laiiçarnin-ne A
otciulva contra as conquistai dc-
mocrállcos da i!, • operária-
Concluída .-_ iturrra, como rcsul-
tado do pagamento cscedcnti»
por hora* cxtrrui de trabalho c
do deslocamento dos operária*
das empresas de guerra, onde re-
ceblam aalários mais clevndos, «•
saUrio dos operário, diminuiu
consideravelmente. Scjtundo esta-
tlstica* do Burcau dc Mobilização
e Reconversão, o salário médio
ftcmannl nos principais ramos da
indústria dimlnuou dq 8,5% com-
parado com o ano passado. Alom
disso, se mesmo antes da aboli-
çfto do controle dos preços o custo
da Ivda ia encarecendo cncla vez
mais, após a nboliç&o deste con»
trote a sltunçfto material dos
operários e de outras entegorius
da população trabalhadora ngra-
vcu-sc seriamente. A piora da
situação material dos trabalha-
dores vai acompanhada dc uma
grande insegurança pelo dia dc
amanha.

A CRISE SERÁ INEVITÁVEL
Na Indústria dos Estados Um-

dos rcglstn-.se atualmente certa
animação que a imprensa norte-
americana procura npresentar
como o inicio dc uma nova éra
de florescimento. Sem embargo,
nos próprios Jornais pede se en-
contrar, cada vez com mais ire-
quêncla, a pergunta acerca do
que virá depois do período do
atual "boom", dc cuja duração
duvidam inclusive 03 observado-
res mais otimistas. Em troca,
muitos prevêm o advento da cri-
se econômica cm futuro próximo.

O ex-secretáiio do comércio,
Henry Wnllnce, declarou, cm co-
meços de Agosto, que a crise será
inevitável ao cabo de um ou dois
anos no máximo. Em vista dis-
to, pode causar assombro o fato
de que milhões de homens sim-
pies dn América do Norte se en-
contrem presa de tristes pressen-
sentimentos?

LUTA ENTRE DUAS
|' TENDÊNCIAS

O capital monopolista procura
aproveitar a difícil situação rios
operários para aumentar a ex-
ploração do trabalho c extrair
mais lucros

fkfot <a|*ti|*y» «o»», f* 1***Â»
* mm *.!i.fi0« 4* MiMii^-*
jMü a &pm*i 4*1-4 mm**,
tmm i* Bitól. O dMMtn
m»*m m ttpttàHMm **p*
fim pigi mumrm* • «***•?
mwmirm S^ttaUii?***»! mm
üü* tfsimioifím • m*ilm pm*.
vri A «mpífife» 4» «peto M
tMiídO» me*», n h* 1» P«»
wm Teídadeifâ or«.ani«H*« a*
*pm «a e_fi*#f»a<l»r da p*«» e*
puitmir ü»m»iea feme*»»»» d* «*•
mm 4* mvmü* i*í*t«*»ite4#
p*mm i*è lUfBifote pu» e*p**
«to liwBpoi*. *paw tempre em
lm* de mlmwe • enfeelana»-
t. a p4v^si-*tt»ta i«*£tws*n* pus».
«fftie, psntâRéo tm lr»*a* r«d»
Mm * »«íiw»ü,r»f*e do eaudi*
-Jm el#«i»n«si* he até nmHno a»
gumdm. 8m wnio da» lana
gaití. ra»!ej*m o* Chale*u»»t*n»i
& O*- df*enveiien* a afedid»
c*mp»i.h*. pft.e«dei»4o f»*rr
tm ao m*-fo pmo. *w tanta ei»
ptrtenria ttm adíutildo n*»t»**
ü t.fi u* Umpm. M mui gii»*Ki-
ra* mt».it,t»tA.«,

Temo» para eaentpSo de patiAo
ao earnwwo da _,*,i*aha. o o**»
do w. ItesHi de Um*. 8«a ps*-
mtem pelo Umum do Tiau*»
u, _ íar«e»eru»a><« pela psolis*»
Utftda da st»» ei» msu «eandalo-
«o» etn fawr 00 f*_Kt«mo e»»».
nhol, cwtfisi petnsoigen» de me»
fa» eeídentia t«e*m ai malha*
ia pof.ifi franqutita em novo
pj.lt. A !w.,'.f» do« funcionário*
d* falange BO Bi*id.

O TRADAUIO DA A.B.A.P.S.
A deeprito de todos oi etforc**

im* canuriUu resrionaria. o
pav«« t»a<ileiro con*.-.nua no en»
lanio em *ua íut* p**So rompi»
c. nta com Pranto, nlo »."• peto
n«f« gavírn». como pt*'.o tàt lo-
ds* a« naçóei drmecnitu do
mundo. B organiram-as n*>i»_i
luta, em que a Awonaçâo Er».
fileira do* Amigo* d« l*oro E>»
panltol «xupa lugar de de*!aqur.
mooillssndo forte setor da op.-
nifto pobitoi naotonal.

Kfsa» «entído, ecm a »w-:ct*-
r$o Rvenclonada tratMllwniu ati-
vãmente, nio *ó na capital da
Republica Ci*mo em numerotat
cidade*, como Sâo Paulo. Saíra-
dor. Santoi. Porto Alegre. V:tO-
ria. Maceió. Beto Hortronte. NI-
teroi. Curitiba. Natal. Utugua-
lana. Lirrameslo e multai ou-
Ira*, reunindo os democrata*
brasileiros, lawndo campanha*
de finanças para auxilio aos re-
publlcanoi cípsnhols. lmportan-
cias e mantlmcntoi apreciáveis
tem «Ido enviado» por essa orga- .
niiaçáo para o governo de OI* I dot Emcrrrado* em Hotel*. Se-
rnl. multado do esforço cons- j battláo L0I1 do* üanlos, Antnnlo
tante de todo o nosso povo, que' Coelho Nrgromonlc, do -.-¦;¦. 1
táo bem compreende a situaçSo to dm Trabalhadorrn e rombo*-

tlvfU. Manoel Kodrl;ut* Goncal-
vm, do Sindicato tlm Trabalha-

«_... 1 A1/» fâit. ¦,'-—•>-.->> ,,.n. .;.;.. * «l, *,... ....... .1 _._-»»» tw-fw.*

u.i m i»i4.í_« _t« ma. f.*u«*«r
i.-».-.i.ii«•>••-. As»»»**» 4» Canm*!

Em nrwe os ire-

Fundação Bra*
git Central

Mt -_¦-¦_. __T fctf ^aa-f^i: i_4_i_t __¦_____. ¦•»¦-» *¦ * ¦• > »
w wmw^**»*m^9 ¦ipwfm mm* m ml.

¦¦mj™?™. w I**wWbí w_p -m»^***w

iffÊtkmmt 4k a__ri__n-if fci _r tffttiifMi mi*^•fv *»*• ••». v ^afmjtmmt^m *'<*• \<t yr1 ^tmrmjtf

m^^w 9mmmm^mmmm)'"fif^ mmp 9 *Am»*.

t j_u A_i_____________L_t ___,. - fes.-__¦¦---- _A__- ^j Jíj; ..¦r™?" ^_*r^^-*f?^r ^*t ff*^^çf*"»»r T^y *w^ Tí"?

tiãtm tm a****- **» «ai«»*í
fu*»- m**^ ™- ^m m*t**t^m m*"*- *****>**s*

um tm mm »**.»«**.«.+
AtttàáMWt^A W*Um M m*i€émm%íS*iím{

ttot,* p$* tmtmmé* é»
tfimJit )m<*à* Ju »-«»« » Um

w Sr WWWJf *# Wk fpBf p*i «pB^í
ml £.£ a>.ihtt:t f*»%iti14 S-MNÉ*
«ímAc*- - - (mt • - • •'» • =

de rtltsr qae a tala faxoe <_*••»*
da d» -*u tetdadrira araiüK
d.n4. ».ii«m a H»'l'»(*» d*
tl.owMn l«l*«* <***•* tm p*«»*#-

da Slnítlí*i» 4<m CmltM-h l>»
.ttlluiso Itíin-». «|t>r ftaltiliptH
Mi jrmili B)»»tft»o* dtt t*«B»e«
it-» íttm ¦.' a «u» dHM impe»
ni,j-!> ira itu'i f*mt»>l.h» n>»
om aittolr »m!,->,i. <t*> .i'»i •
j.-imi cm,, f#U ««la.io ,1l f»|»
»n>dir»t»o .tr p*r*m>*iiii d» **.
latia 4* lllíltu" ll.tj.t». l|UrM>a
ma li» muno mr _ii.«.i» na anil*
!• OJCTa h»j4 TA.T. Jalgan
qv» a lata p*r tmornla de «»t>
lil_* ,nl.,l|l0U ttllU |t«»-V4 piâtl»
r* a tltrlnH* de «- n.t.i;- 4 ea*
r,.|;j, r ItRlIU-W aa* daítíH e»r
tim *tnda rntMiradei pelo ft»»
Irllra da «ru Htsdtrtlo,

V»ri« dlrlfrnl»-* a lid»rr* »tn*
dial* B.4MM d* r*l*irra. apre-
wniande ea ?»_«« Ini-ft-i-neõe*
«n.f.ií.f» dr medida* p. .Uri» a
«¦frm Irordlalarornl» p<»i-. tm
e»ic«itâ» r*l»* aolBiidad"». e»»»
• apeio >- inrii :¦!>¦ n .-•.-. da
ptetrfarfada tlndirallraiio, no
sentida de t-"r um psradrira *
alta riri-i-t-.ir do tv*.\n tis «Ida
rqnlllbrar »al>»i-<» r i f- _•_ ds*
olilliUdM de nrressldadr etal e
Imprnrinditrl. afaotar a alli ida»
«ti- nefasta den Intrrtnrdlstlcn. or»
eanlnr a dKirlboiea». eontrabr

Km tu». tnfefrttwN* ».«niu».
ram a iw«r*i44d* d* ..i*»m•»..*«
d4 >».i-i»ti»«iu rm t<u. hln4i-
tiUt. a ia W«c**_i4»4c d» i t.s.r
!»• a «»m?*i»l»». •>»»* • ».-«- ***
li-Hii iiiu ii «d» leo a «•!»¦.» • d*
Ctmfaaiei «fndtni» d» ft*f»in*»
çâa t r«fttr«tr. que altuiUm em
r«ni*ct» roea a» »tio(i,t»,!r>.
i tlit il" Itir» • «anllltmttj» e
«viibnfjtraa doi tf-líliimi tdo»
«I.i-»l» da >U'ir l»iti!|i_d»!4

Tal •ai<*Ue nurrera apr«*a*
tàa de piioriplo de lodo o plrtu»
tio. lendo fkado rrMhid» nut a
d.ifi« »q prcstetaliU em coIim
miiu'.M. d-iturlr «¦ d»l detrul»
ponloi da Ordem do Mia. >t>u
falar-te dt agonio tampieto,
que e»l»fa am »iud«t oui» apeo-
findado de Ioda» •» problema» •
ele tirado*.

MOBILIZADA A -tt.HTOr'
i m. \ « * : - *--•'': \i: COM AS

M t • f:ii* viu -
Pelo pretident* d* Comlftlo

EaccaUea, Laeiano Raertar Coa*
Io, na rápida análtte qar fet da
«Jlaacie, r do balanço da* loter-
rcnçórs • *B|r»l4e»» apinenls»
dai. foi dilo qae a t!nláo Slndl»
«vi do* Irjt.»lh.d.,r<-» do IH»I. i-
Io redeial. dada a travldade da

o* pret«*» eillRMtar a prodccáoi ^(qaíio qt» o p*U enfreola e a»
de eem-re* • olllldadr». e. e-pe-. piot:on*e* da ertie qae »e abate
eUlmenfe, n*e«t|rar m e-toMie» C(rtn vlolrncla maior «obre o pro»enhtente* n** eenlrm de rareia-1 irudado. aeha-*« mobitlrada com cultura, o novo Tiiutar da Pa*»
ms, denonrlar o* açambatcidore» (, j„, „, sindlealc« a ela filiada*,! **• **"* *-,<*n'í' de Carvalho, que

I 
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q^^lpffi.I''» ¦^¦W 
'^*^T '^S

to##o MIA "ripei lalmaie 4-».»-*>
u w **» * («d^aaMauM k»*-*

IVtttt-M *il*H-< ÇJ# M 1--4-
<Ure.*_»,.» da Ürp-u*.«8i>rmo d*
v»-,í(ií. em \VMa4-4ivA, «*!j« W'
líí>».*_üi«»{« (.vuirtiAiu» om (id*
8»£>rti!v_» ,jj« — é_**t — (Tfi«st
1-4»' '"¦ p<d«is« «4*.

I--4»-* ffijfí-fí-ilit * ttfeili ÍÍMf.ffll ÍU -A

«o« © u-iyt&tuo *tt*t Tr.tüiJ s* pmta io tintado 4* Ênnaim* de Ua Crttmia, tio 4mt*ntp*4u ei rwue« 4
1'attet t itm o f«*{ RoWif J**»* fite, rn erpretefirii ***)*** m nomm* apnatdam. ei.wra,*«**i a eafftf«fl. « fa/Mfde. •--

pr». o Um 4* tio. qae romiça aa »e* ífeneíee Aíe««r. 4 n* n* Ctbnotd. çse «* rt
aeima. Malhou üuontt e*>nf*m cne-wi eo caía. eipuna» ««e»*.f«.aw ali ese*««

IM* «emana pamia. *ma ie* * »«» m» J»«>|tr» Merredo
wtt. Peiíi**». maiktlrHowi "O
«üado ol«ri*l de Wj,«j..!.(pua mo*'
na-ie panwukitsroie oísi^u ptt
«,-1- vi »»:• t.«v*f?-,;<-» iiil^*ero:«M
Vi-*"S ptÚkMtKtJõ» tm» a Sattfí*
mantita wíui* q-r caraucnfeMi
«Si |M^._..'v.» C«KM.

I. dito ea circuiot eilraoll»
o» i que o ptuarifo do» oovot tü!>
«4r-(íi:o* irtá inicio no O* IS dt
eovetabto pióitmo. Será awiJa
«mti4 oa rfíiiío» da* **SS' que
levaram • clríto ctptnlocia* «a

O novo ministro da
Agricultura

ASSUMIRA* HOJE 6UAS
TVSÇÒW

A/, sumirá hoje. áa 10 hora*, aa
*u.u funçôea de Minbtrv 04 Agrl*

A PROCURA DA BANHA NO MERCADO DE EMERGEM.

4 lutar ror lodo* o* melo* e mo»
do* legal* contra a e*Utrnrfjt do
amalto orrantrado i;ne pratlram
contra a (••'-1 do poro e contra
a economia da Sacio.

No decorrer do* debate*, qne
«o proloniaram poi mal* de uma
hora, regUIramo* a* Interven»
çfir» do* deleçado* d», Sindicato

daquele povo amigo.

ESPERA O POVO O ROMPI-
MENTO COM FRANCO

O Brasil Já asrumlu atravéi
do sr. Leáo Vcloso a re-ponsabl-
lidado dos conclusfies a que che-
gou o .'¦:..•.-•'• designado pela
ONU para estudar o caso erpa-
nhol. condenando assim no Con-
telho da* Nações o regime do
bandido Franco. E a nossa Ai-
scmbldla Constituinte, por una-
nlmldadc. repudiou o regime que
escravlsa o povo Espanhol. Tu-
do Indica que, coerentemente,
conservaráo os noszos represen-
tantes c.sa posição no Julgamcn-
to próximo da sltunçáo de Fran-
co. No entanto, náo * simples-
mente Isso o que o no.so povo
espera, mas o rompimento com
o caudilho c sua falange de as-
rabinos c o reconhecimento lme-
dlato do Governo Girai, verdn-
delro reprerentante do povo es-
panhol. Nós. que pegamos cm
armas contra o faclsmo. que
demos o nosso contingente de
sangue para que ráo perecesse
a democracia, temos o direito
dc exigir l«o do nosso Gcvír-
no. O povo brasileiro e-.tá soli-
dárlo com o povo espanhol nn
sua cau:a Justa, quo fei a cau-
sa defendida pelo3 democratas
dc todo o mundo, contra o tira-
nla nazi-fascista.

dorc* na Induatra de Fl.içio e
Tecelarem; Francellno Ferreira,
do Sindicato do* Elclrlcuta», rc-
prrxentanle do Sindicato do* VI-
dreiro*, e um jovem comcrclarlo
que acompanhado de tima comls-
ç.1o dr elemento* de sru Sindica-
to, pediu o apoio da L'STI)F para
a campanha de anmento de sala-
rio* em que ie acham empenha-
do*.

Com o objetivo de colocar o
problema como o encarava a Co-
missão Executiva, opôs estudo e

para a patriótica campanha par
melhore* talados e contra a ea»
réstia e a Inflaçáo, podendo ton-
tar o Oorrmo eom a «na rolabo-
raçáo mal* decidida, que terá
prestada .itr-.-.r. do* e*lndo* a
qne vai proceder Imedlaatmente,
e das »UKr*tòe* que aprexenlara,
na ba*e da eontrlhulçáo que Já
e.tá recebendo do proletariado
tlndlcalltado.

Nova* rcur-i-¦• ¦ «rráo convoca»
da*, -¦• .umi.i anunciou a Comls-
sáo Executiva, que declarou, prla
vo* de sru presidente, estar certa
dc poder contar con o maior et*
forço e cntusiaimo d. todo* o*
dirgentr» e lideres lindlraU que

..; ¦ mi o Conselho de Rcprc-
sentante*.

ontem tomou poue do cargo pc»
rame •> Presldtnte da República.

Deverão ser postos...
(CONCLUSÃO DA f.« PAO*

tendo oa exércitos nozl-ftu-
fl:!;_.'.
CONVITE AO PROLETÁRIA-

DO E AO POVO
A Comlss&o Pró-LltcrUiç&o

ci\; Portuários convida, por

ICOSCLVSÃO DA I* PAOÍ
S_inauf n* li. IA em Dento Ri.
Uif». Vim anteontem, rim eii»
tem — nada. Agora. Mton aepd
de noro. E»um p»?qiíe mu t*rt«
gado. t~r.lK> de agüentar uto. mu
fisrçi.do a fatt*r «a frabv.it>, Mu
que t que eu »oo ;.-<-:' Nlo ie
pode e<wttnh*r «ta banha- M01
p*t è aleiJsuSo. Minh* mâe t to
ha. meu* Irmio* tão pequeno».

Tmho que vir. me sujeitar a esta
fila enorme — apostava a fita
em ioda ma extensão.

Mo-!:c_i-!.r4 um exemplar da
TRI nu.*..*. POPULAR, dírendo
oue era o teu Jornal e falou da
tua confiança na orfanlsaçâo da
povo. que f irçaiA o gmcmn a
olhar e rcsoltcr o» *eua probíc»
mas.

O VERDADEIRO PREÇO DB
UM QUILO DE .NHA

Cm quilo de banha 4 vencido
no Meroodlnho. «pos o ocrificlo
da fita. a oito crureírot c noventa
etntavM. Compradorer Informam
que jamais recebem o tottáo d*
troco. Logo. curta, na rea'tdade.
nove cruzeiro*. E o que *e k ¦•' ¦
na ctpera? Há vencedores dc pi»
poça. de laranja, do maça. O re-
fresco no bar da esquina, o cate.por nosso Intermédio, os tra

balhndorcs cariocas e o povajolcnipo vai uT escoando, lonto;
cm geral a assistirem hoje,. 0 estômago vazio exige ura a"l»
ás 13 horas, na Palácio da mCnto qualquer. No fim. um quUJustiça, o JulRamcnto do ha-i \0 d banha. cot. tanto trabalho.
bcas»corpus de Joaquim José
do Rego e José Paullno Soa-
res.

Continua avançando entusiasticamente
a arrecadação no Distrito Federal

A arrecadação no Dltlrito Federal para a Campanha Pró»
Imprensa Popular atnglu ontem a importância de Cr$ 1.130.015,20
o que 1 ,i,:i- .1 uma perccnta(em de 75,3%.

ACOVARDADO DIANTE DA
LOU PARA 0 SUICÍDIO

GOERING,
FORCA, APE

NUREMBERG. 10 (A. P.) —
O comunicado distribuído pela
Comlssáo quadrl-partite e dala-
do de 16 de Outubro diz o se-
Cuinte:"As sentenças de morte profe-
ridas pelo Tribunal Militar In-
ternacional a L° de Outubro tor-
rente contra os criminosos dc
guerra abaixo mencionados, fo-
ram executadas hoje im nossa
presc.iça".

vai sair por vinte crurtlro* oux'e.
O coIeRlnl Paulo Goulart Mao»-

tralll Informa que Já perdeu dois
dlaa de aula. nnte-ontem e on-
tem. por causa da fila. Jo«o Fe-
llpo da Silva, vendeder na praça.

.dis:
— Minha senhora teve pneumo»

nla • levantou-je há cinco dias.
Já está enfrentando a fila. Não
há outro jeito. Ou entáo não ie
come. Veja que situação, uma
pessoa conva'csccntc obrigada a
enfrentar esta fila e alndc na In»
certeza.

Maria Cesarla e El*.Ira da Sil-
j va vieram da cotação de Arara.
I trazendo orlanças. Ontem, en-
I frentaram a .ia das fcte da ma-
I nhft ás duas da tarde, sem rc-
j sultado. Hoje. esperam adquirir

a banha necessária para as re
Investigam as autoridades de Nurenberg | 

"^f 
livre 

"de 
Vao 

'

sobre o envenenamento do fundador dos
campos de concentração

O DISSÍDIO DOS SECURITARIOS .. .
(CONCLUSÃO DA 1." PAG.)

hallio que, por certo, darã oanho
de causa aos securitarlos. qui- nilo
podem viver com os salários de
loine que recebem. A nossa cias-
se est;\ unida cm torno do seu Sin*
diento, e tudo fará para conquls-
tar a vitória.

Osvaldo Alonso Garcia disse-
nos que a classe aguarda com otl-
mismo a decisão do Tribunal Su-
perior do Trabalho, ao que o seu
rolefla Jarbas dc Castilho Pilho
Hcresccníou:

— Os securitarlos atenderão em
massa no chamado do seu Sindi-
cato. Nós somos soldados de nos-
so Sindicato.

DUZENTOS MILHÕES DE
CRUZEIROS DE LUCRO

I Confiamos no Euprcmo Tribu-
Sob a pre. são do grande capi- ( nnl do Trabalho — disse-nos o se-

¦il
ai
oi

tal foram apresentados no Con-
grosso vários projetos de lei nntl-
operários, cm particular o pro-
Jeto Keys, que íoi qualificado
pelo presidente dn CIO, Murrny,
como "um dos mais vrgonhosos
da história do Congresso". A po-
Htlca antl-trabalhadora dos mo-
nopólios norte-americanos cons-
tltul uma parte do seu programa
gorai de após-guérra que prevê
amplos planos de cxpans&o e
conquista da dominação mundial
pelo imperialismo dos Estados
Unidos. Tais planos encerram um
grave perigo para a paz e, por
consequôncia, estão em conflito
com os interfisses vitais do povo
e chocam-se com a crescente re-
6lsténcla das massas democrátl-
eas. Precisamente por isto os
círculos reacionários preconizam
uma "politica firma" cm rclnc&o
aos movimentos operários.

Não obstante ns forças pro-
gressistas dos Estados Unidos
pronunciam-se a favor do desen-
volvlmento da democracia nn
país e do estabelecimento de uma
paz internacional justa e sólida.
Os acontecimentos relacionados
com o chamado "caso Wallace"
a conferência das organizações
progressistas em Chicago, entre

curltârto Euclides Teixeira, —-
porque a nossa causa i justa c
humana. Os securitarlos com o
seu trabalho profícuo deram à Cia.
Sul América, cm 19-15, mais He
700 mllhfies de cruzeiros cie lu-
cro. Não pedimos como se ví.
lucros extraordinários. Pedimos
mais algumas migalhas de pao
paru os nossos filhos.

Os securitarlos Jniro Leal *
Adenor José Oliveira, também
da Cia. Sul América, a Compa-
nhia de seguros mais rica do Bra-
sil, disseram-nos que acreditam na
vitória da sua classe e no pátrio-
tlsmo e no espirito de justiça dos
juizes do Supremo Tribunal do
Trabalho.

A VITORIA SERÁ DOS
SECURITARIOS

As securitarias Ilka Corria
Melo c Carmcn Ferreira dos San-
tos declararam à "TRIBUNA PO-
PULAR" que a união poderosa da

forças da democracia cstflo em
crescimento. Apesar dos círculos
reacionários terem começado a
sentir-se depois da guerra mais
seguros, terão dc se hnver com
a resistência crescente do povo
norte-americano á política da

classe é um fator preponderante da
vitória dos securitarlos. Dcda-
raram-nos mais que milhares de
securitarlos morrem de tanto tm-
bnlhar c tuberculosos por falta de
alimentação bôa. Entretanto, os
donos dns companhias de seguros.
que ncumulam lucros fabulosos to-
dos os anos, acham que pedir um
tostão dc aumento nos salários t
fazer agitação politica...

Concluindo ns suas declarações,
disseram-nos que, apesar da ob.i-
tinação dos patrões em se recusa-
rum a atender ás reivindicações de
seus empregados, os securltárius
lutarão nté á vitória final.

FUNCIONÁRIOS
ESPECIALIZADOS

Abordado pela TRIBUNA PO-
PULAR, o securitário HaroHo
Faria respondeu com estas dei l,i
rações á nossa chquüte!

— A campanha de reivindica-
ções dos securitários é mais do que
justa. Sc a indústria dc seguras

i! uma das muls compensadoras do
pais, porque os securilárics, que

Depois disso o comunicado re-
péte os nomes dos dez lideres na-
zlstas enforcados, com exceção
do de Gocrlng. acrescentando:

"Goerlng sulcldou-se á3 22,44
horas de ontem. 15 dc Outubro.
O ministra da Bavicra, Dr. Wl-
lhelm Gocgner e o promotor
chefe de Nurcmberg, Dr. Frle-
d-ick Lelsncr, assistiram ús exe-
cuçõus na qualidade oficial de
testemunhos do povo alemão,
sendo-lhe Igualmente .-xibldo o
corpo de Wilhelm Hermenn Uoe-
rlng".

O comuniendo vem assinado
pelos membros da Comissão Qua-
dri-Parllte e c=tá datado de
"Nuremberg, 10 de Outubro do
194G".
LEVADOS PARA A3 SF.PUL-

TURAS
NUREMBERG, 1G (De O. K.

Hodenfield, da A. P.) - Os ca-
dáveres dos onze sequuzes dc Hi-
tlor foram levados ;)a'-n sepultu-
ras secretas e sem marca er.-
quanto os guardiões de Ilennnnn
Goerlng examinam cuidadosa»
mente a -,ua cela. a fim de dus
cobrir como o ex-Marechal do

LEVAR BANHA. HOJE"
Zuloika Alencar mora perto, na

rua Senador Alencar. Velo, on-
tem. á mcla-nrtt i. com a ma-lhadoras leves, acompanhou os,

nazistas na sua viagem final.' dra5ta e a s0^ri,• Dlziana sua viagem
cuja última etapa, pelo qua se
acredltn. se fará de avião.

O capitão Samuel Blnder, da
policia de segurança, dl«se qic o
sepultura definitiva dos chefes
nazistas permaneceria secreta.

A noticia do suicídio de Goe-
rlng — a noticia de que podo
enganar dezenas de soldados
americanos cuja tarefa era a de
garantir que o Marechal dc Hl-

O íenhor difa lâ pelo teu
jornal Que né* eaiamai einíad*»
ie II a. Qttemoo* • tMiUva,

F.»n«*rti Wf**, t*'io>nte * rua
vtKoodi. de Nttroi. 1«9. case
IL em Mamacti*. tala contra a
redwída quanüdade ile b»tm»
que m cosem por nuiniena: um
quilo. doU. E com que dififutda-
úe, tom que ei-oim**» Mtrllkio*!

CO.VTHA O CARTÃO
INDIVIDUAL.

D. Marta Ferreira, que reilíe
A jua Senador Al* nar, manüc».
*a*4e contra o cartão único. E
explica:

E* hortlrel ter que *b du»*-
ui* peaca* da meama aa. Um
*b carifio podia *ervlr para to-
daa a* fjmsllaa que residem num
mc*mo local. Eu vim á* du:» ho»
ra* da madnissda. Nâo I» ou*
tro melo. Meu .osro so.rc do co-
raçáo- Tao deprima e*ia bom.
como pode c*tar roqtto. Paiaa
a* noltca em claro, no quintal.
Minha io»:* tem que estar o lem»
po todo junto dele. Náo te pode
nem pensar nela rir * fila. Te»
nho dc vir. deixando multa cot»
cu por fazer em casa. Adio que
Já era tempo de dar uma solu-
çáo a este problema, que aflige o
povo. Aqui tem gente dc toda
p,.rtc. Acredito que o povo se or-
«anl*sando, Indo noi Jornal», ás
autoridades, á Assembléia Lcgls-
latlva, poderá conscBUlr multa
col*a, resolver seus problemas
principais.

E O DINHEIRO PARA
AS FHAS

Depois dc Ndly Machado, que
veio ás 4 horas da madrugeda c
tambtm clama contra a fila, o
tr. Amaro Lopes, residente cm
Sáo Luiz de Gonzaga nccr.tua: —
E«tA ai, se se falar, dizem que é
comunismo, náo scl o que mais.
Olhe a fila. Quem está ai ? Náo é
o povo T Pois bem: esta 6 apenas
uma das multas. A fila d. banha.
E a do açúcar, a do pão, a do lei-
te? Hoje cm dia é preciso que
uma família tenha no mínimo
cinco ou seis pessoas paro aten-
der a tantas filas. Uma vai para
a fila da banha; outra, poro a
do açúcar; outn, para a do pão;
outra, para a da ngua; outra, pa-
ra a do leite. Está bem, o o dl-
nhelro quem é que vai ganhar?
O senhoi veja. depois quando
%c fala dizem que é comunismo.
Quem 6 que cstA t.as filas soiren-
do, passando fome, perdendo dia
de trcb.ilho, desmaiando?

DECLARAÇÕES DE ISAIAS
MAIA. DE MADUREIRA

Isaias Mala, morador de Ma-
durclro, declara:

— Chesuei em casa, ontem, ás
6 horas da tardo. A mulher me
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ucos dc sessenta quilos, e a pre-

tler teria a sua entrevista com|vls3o do consumo dc 6.848 000
o enrrasco — se espolhou com a ] sacos, resultando um saldo dc
rapidez de um ralo em toda a> 2.902.000 sacos.
Alemanha. Embora muitos ale- i Dc um modo geral, existe, para
mães praguejassem, tomados de I a produção do arrôs no Brasil, um
profundo ódio, contra o arr-igin-: saldo exportável que não seria
te chefe da Luítwaffe, houve I justo neste Instante deixar apodre-

— A fila nunca mais que aca-
ba. Deus me livre de não levar
banha hoje para cosa. E' dc
amargar a gente levar a vida
toda nqul.

Ana aa Costa, carregando uma
criança doente, diz:

600.000 sacos de arroz, no Rio Grande. . .
pra, que, no Estado do Rio Gr.in-
dc do Sul, acham-se ameaçado*
dc perda 600.000 sacos de arrõs;

outros que se mostraram contou-
tes por ver que conie?u.'ra esen-
par ou braço do Tribunal MUI-
tar Internacional.

DECLARAÇÕES DO JUIZ
JACKSON

WASHINGTON, 1G (A, P.) -
O Juiz da Suprema Corte, Jnck-
son, que foi o principal acusador'
pelos Estados Unidos no friof-
nal Internacional de Nurem-

são funcionários especializados. ' 
sob escolla armada, para destino

hão de ganhar salários tão irrisó- I desconhecido. Os repórteres
nos? Só mesmo a falta de escrú- a0ompanharam o comboio du-
pulos e a ganância desmedida dc vnnte algum temp0, míw d„1)J13
grande parte dos magnatas do Se- j fomn jmpedidoa de contlnunr,

em vista da interferência da po»
llcla militar. Um grupo de toi-
dados e tropas de segurança
amer.' mos, carregando metia-

Rcich conseguiu o veneno com berg, convidado a fazer qualquer
que escapou á forca.

Profundo mistério cerca o en-
terramento dos lideres nazistas.
Os onze cadáveres foram refra-
dos da prisão de Nurembari» em
caixões fechados e conduzidos,

outros fatos, demonstram que as reação e do imperialismo.

guro, é que concebe tamanha in-
justiça. Mas, estamos lutando
para que esta situação se resolva,
c lutaremos até a vitória final.

A CIGANA ANDA ENGA-
NANDO OS PATRÕES...
Falando á nossa reportagem,

os securitarlos Bclarmino Correia
Lima e Gerson Teixeira disse»
ram-nos que a única coisa que ti-
nham a declarar era que confia-
vam na vitória.

Finalmente, ouvimos o securl-
tário Ceaar Guimarães. São estas
as suas declarações:

- Eu tenho a impressão de que
alguma cigana maldosa andou en-
qanando os patrões, dc modo que
eles julguam estarmos desunidos...
Entretanto, havemos de mostrar-
lhes com quantos paus se faz uma
caiina,...

Reunião de ferro-
viários

"A Comissão Executiva da
Sucursal do Distrito Federal
da Associação Profissional dos
Ferroviários da E.F. C.B.,
convoca todos os delegados
desta organização de classe
para a próxima reunião a
realizar-se hoje, em sua sede
social, á Av. Amaro Cavai-
cante n. 1805, sob., Engenho
de Dentro, ás 19 horas, nflm
de tratarem de importantes
assuntos de interesse social".

declaração sobre o suicídio d»
Goerlng, disse:

"Morreu para sempre o ml-
to da coragem, do estoicismo e
de prolunda convlcçáo dos Na-
zlstiu: — o creador e fundador
dos campos de concentraçáo. on-
do a morte pairou sobve milhões,
não ousou, ele mesmo, enfrentar
o cadafalso".

Disso ainda o Juiz Jackson
que "o significado real" desse
suicídio está no efeito que produ-
zlrá na Alemanha, act'L'2Ciin-
tando:

"Goerlng era o mais gra-
duado dos lideres nazistas sobre-
vlventes e o único acusado snb.-o
o qual poderia pairar a uureola
de mártir. A forca oferejia-lhe
uma excelonte oportunidade pa-
ra Impressionar seus siinpatizan-
tes com a profundeza de sua»
convicções e com seu altruísmo
diante da causa que abraçara.

Francamente, eu rebelava que
ele fizesse isso. Faltou-lhe, po-
rém. a coragem. Até figuras
mais insignificantes, 'jue nâo
passavam de satélites seus. sou-
beram morrer mais corajosa-
mento".

cendo cm nosso pais, dada a im-
possibilidade dc ser consumido pc-
os nacionais e de ser cnvladc

para o estrangeiro, principalmente
quando, no caso do arrôs, |á con-
(amos com mercados, graças ao
convênio firmado pelo Brasil com
a Inglaterra e os Estados Unidos.

Dai, Sr. Presidente, a nprosen-
tação do nosso requerimento de
informações, que visa fazer sentir
ao governo a necessidade de aten-
der a semelhantes situaçòes.

O REQUERIMENTO
Está assim concebido o reque-

rlmento, que deixarei sobre a
Mesa:

Considerando que pelo decreto-
lei 9.6-17, dc 22-8-46, o governo
suspendeu a exportação de gêneros
alimentícios mas não tomou as pro-
vidéncias necessárias á distribui-
ção desses gêneros por todo o ter-
ritórlo nacional;

Considerando que, enquanto cm
algumas regiões há sobras de gè-
ticros, cm outras observa-se a ea-
cassís.

Considerando a urgente neces-
sidade de organizar a distribuição
dos gêneros de modo a evitar não
só a cscnssés que afeta a popula-
ção como a possibilidade de se
perder pela deterioração grance
quantidade de gêneros alimentícios
que nem são exportados para o
estrangeiro nem são enviados ás
regiões onde faltam;

Considerando que a perda des-
ses gêneros, além de em nada ml-
norar a escassos e alta de preços,
causa prejuízos reais e vultosos
aos produtores e exportadores.

Requeremos, por intermédio da
Mesa, ao Sr. Ministro da Agricul-
tura, Informar:

— quais as medidas tomada»
pelo Poder Executivo no sentido
de evitar a perda de gêneros ali»
mentidos por falta de transporte
e dc organização da diStribuIçSOl

— se tem sido assegurada,
cm todas as companhias de nave-
gação, a prioridade dc transporte
para os gêneros alimentícios;

— qual o sistema da orga-
nlzação instituído para garantir o
suprimento nas regiões onde se
observa a cscassSsi

— quais as medidas cspccl-
ficas que estão em andamento para
impedir a perda de 600.000 sacos
de arrôs que se acham no Rio
Grande do Sul:

— se. admitida n Imposslblll»
dade de distribuir dentro do pais
o total da produção, Inclusive por
excesso ou sobra, qual a medida
tomada para assegurar a exporta-
ção para o estrangeiro, evitando
assim o prejuízo dos produtores,
c quais os motivos que determina-
ram nova proibição da exporta-
ção do arrõs.

Este o requerimento que envio 3
Mesa, Sr. Presidente, c que ê
assinado pela bancada comunista,
encabeçado pelo deputado João
Amazonas".

d.»** q3e nao baila
fui camgtr, pm» sa i t^%
mau de im «At qsw tAt <
C-neforl asu* at* «$fj 11
Or peu tomei um bsfci» t i
Atoidei áa duai £> maéts
*a quatro estava *-;_s et
Ni.» pouo dtsxw **.,,:m
tem »".*•• ¦••¦•» f : tesbs
a cinco quita de açtm. ps |
rena. Quem tem dite»»
cota. lem dtielto tas
quitei de b».-lu.

Neste mtvmenio. j
mcvimenla*.* Albuu «-,.».
o pacoie de b»ah». Cs.
da paumi com um ts_ia_t
Mo*uarrm*no:

EM rendo? A<r& 11
pre autm. consegue tw&Ki
fiente dot outro» e «1 Sn i
protejldoo ali tdlatte, i:»:
to UtoT

MALTRATADA DIU
VELHINHA

Aprmrntam-no* â aoeiá 1
Dulce de Moral*, raidtatt *;
General Labatut. n. «, tfa
de Ritchuelo. Ante»<mtea,eit!
cou no fim c n*o ha.t» na*,
nha. Promettram que esteai
seno atendida cm primrS.e!
fc.a voltou e os rncarmwíí* t
scram que era para e!» tr |
o fim da fll». Foi tratai* i
brutalidade, o que levou ot i
sintcs a protestarem, Frrtsl
um poste, onde nos tt'm, <
disse:

Tenho dois íílhoif opera»*
Ées náo podem vh de fccaai
nhuma. Tenho qut slr. tr_u:
ó jwísIvcI demorar tt~'Q
veihinha falava quase tUr
com uma txprcssáo de rtitit
mágoa, que náo era poulrdr
conder. Perto dela. tolK
vários compcnhclros de !'.l»'
beravom a atitude -e«
na dos encarregados do Ue
dlnho náo atendendo c tlnáij
cima maltratando a vrü
Uma costureira comentou:

Enquanto isto os emtre"*
saem lá por trás á w.utt.r
ro os protegidos.

O POVO OROA?:iZAD0
VENCERA'!

Heitor Santiago da Stl» i
perto, está de pijama, nio I
da fila, mas náo rstá tnW'
mais sacrlfcados. Este nio »
caso de Otacillo de Almeida»r
reside cm Vigário Gertl. 0t*
mnndou o filho, que levou-»
ras c horas na fila e nio ce*
guiu nada. Agora, está ali Q*^
as quatro da manhã.

Qcni Soares, de Ramot, cor..*'
Ontem, eu queria b-*S"|'

náo consegui. Reclamei, K*
o guarda disse que era Prl'
fazer anarquia. Que « '-'.
anarquia levava banii:
ne sói

Aniclla de Souza, que l«w
reside em Uamos e deixou ç»»-'
filhos cm cr.sa. dois dos ^
doci.tcs de coqueluche, con.»^
as palavras dc Oenl Soares. »»1
carteiro ao lado comenta:

Eles pcivam quo t ¦¦'
quer desordem. Ettáo mui»1!
ga nados. Podem ocol

Hoje a reunião dos
motoristas

O Centro de Vigilância De-
mocratlca dos Motoristas reunir-
se-á, hoje, ás 14 horas, na sede
do Sindicato dos Hoteleiros, á
rua do Senado, 204. Nessa reu-
nlfto será discutida a recente
portaria do sr. Edgar Estrela,
sobre o horário dos auto-lotar-
ção, estando convocados todos os
a>-_.ocindos do Centro e a classe

Considerando, pelos motivos su- j em geral.

não querer a deMti<
Nos sabemos repelir e í*

que nos batemos pela ortii-
que é organizado que o por»
vencer os seus Inimigos e
ver seus problemas.

RESPOSTA A W l.E£
EIMENTO

Na flla-mon.nro, que »••*.
sará o dia e continua™ l*;'.";,
te a dentro, a nossa e011"'.^
ra agora em torno do ¦"«":.
mento do 'depurado Joio A"r ,
nas, do Partido Conuinn».
Brasil, onde são apostada*»
fleuldadea crescentes da P»r»
ção para adquirir gênerot- oe ir

melra necessidade. i-i<]
terminando especull 

"

maiores do mercado ue?™ ^
multiplicação das filas, ! 

&
que favorece a existência o

clima de desassossego e oe
ro, tão do agrado úo- rew^
centos fasclstrs. F"nd1nti.°:do"b>
razões e cm nome do i nn }
munlsta do Brasil, o a v ,,
João Amazonas solicitou I. 

^
ções urgentes do Poder .,,
vo sobro o seguinte: >.«» ^
no oficial que está fenw ,
eir. pratica para requln" ;).

imento dn nossarbastecii , cr(-'rt
ção; quais os motivos da t- ,,
te falta de gêneros de v^
necessidade; se há 'nl $t
na diminuição ou reten.*» ^
produtos, quais são as
contra ele adotada? e <P°

todos práticos produzira"''dJ6i
Na flla-monstro do t>•'" ^

Emergência de 3áo Ci
balhadores e popular
1 resposta do^ove^ primento da
na câmara tios Dep\i

no a°

ÍJCiOS.

. -
; .
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_ &r»*?rt«kto<to, -wpatmtn o «ítrtto
. pia «}_ tuiu* tatu* o enfarto ei»*

...•-j ptte* Tf*. Otanto t«a_«-a<So r»
í-..,a..:£m*ft o na «tort. io njtatWm# pu*. umtéx Uiitemdo a mataria Pt **-

:¦¦:> 1'ttfto e a Iwttotma pti_w»n_m- .: .. min» tto Cúfttosímto *« »«? %u im-.<¦ iam (BtwMMdo. no .»*«__-# da., promtdo su*mtm t *m «u^r
Utafula» * «tomonaUta^lo to pai>
p* tvtit.il, Ilmw » Um» atenuo.

,.-.a»amífllos it «««.cu « tuc.»:a
: -._-» »!fen!<« de transforma? o co%.-.-'* it de.» PUkm. ptejudSeamto M ia.
í'-w empenhados em teejiMiüruIr ot
t «minhar para a dem.<fâffs « e

Oa» a értuBítanci* tto pKv_titffm o».-.;...> ieptnámtt. os Wnaim Unida»
\* ti»Iara» o <em*«ilo ds TtMiít* a».

., ¦_._.__ _>_._¦ -_->-__ _a_a_t_._._ia^__r__._.|_.|__||_yy^-^^_uulu|j|u|

m\itmtmm«Mttitti*M»im»imittttmimm>

CU II fiz
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TRIBUNA FUHUl-AK
-.xi-iJiU-niriinnj-niiniifi-innniiiri-.-^" v«»i-w«iwwiw «^..»ii.i.',i.»i.i.,.ii»aii->^», www.»->«i«.«,«,i. ><i»«.»i«im!«>,«_>».-»-»i««_

H»ajte mi cptittpttm to §í»sii4fc'|ís_ lail_tt>mi m mmit m mm** «to mmím «r** mtotai«w«Ai M#^ üMirtMti. twmm tm*-toa t* ftMMtn vtMtkMvm m *»»*mhh«imito *» «MitRto o »«»'#*» HmMi *|t-. *f*t»«• • mw fmt««mirt ím MinHKMMii».''to»*» bmtoegi- A mmitt P&mmi* Pt totor t .ta «*to* «*sp_ to _b*jb*!a_ MiM-mtefto »»fê«» iwomti a tpmàp p* i_«â ia.«to, ama im'*a mitofimai» #*f«w*t ptoIW*.*«9 f «*is f4ã Nl<to tff l«^R|ií«r-4<i» o» mt*nm\m m emltmm. Ka fwaato, ikk.ii tocasavifiMto i» o i_-p.ftott.fna nio {»*. mal» •**
ttm** » **n j«i» • pm b*» «aa.««Mi i**ti**.o-u «M»m»r o tnatMia «ma p*tr, vmm Pt ttmttatoto • «k am nutoac »«»»9 »mwi«r4 miisi». VMflmNW as tftotitoto a**« m tmmtmm üt iffHamvtPm « aa» wmem imptm.
ti\ a *i»»*.çte atefe!,* «j.-« |Bto«Hti lUfltoIMat.

nafem a p»^*a ta 8wM na ooetatooria nte «m^iwrtta. tftrrlianeti.t. a pttMt maaWoW ea wiim, f_w novas rmKtalattta ateKtofW putt^w to t-«i^to mm • i«4*«pmstítwia t o *.-janto dtt»s*fw«a «j*** rvetom»a ««o p .o # a» teramn a» bhwi «*to*«a mat*x*t o naitana m Itati*. »_ todo to »«.(to unito O ptpti Pt útkpttM ttwMn (t4>fanta d*$*t^«*!#. •?. e#nuto» pt^»-tai ?»_wtiÂi^s ^» tara d* ttstuniia *«* sakt»*."*» it*
tuu* péim.Cm a fsfs-wisa ntmite d*> o»»nr«5#«s, *
\m#, Mtntoto feptsf tpn at teato ü»t-to « a üntotona i«*m twatnfni» o tmt-tto d» una. .4* p»rt#«to o tttíiüMa sito «sn-tt RCOMTfU t trtlimm «í *ttt. tfTW, « tt»podtk* «mturtira. cem o pnmput ú* utntá-fntdae» * tpst tt tJtstm e»«9Híto par» ta nwat..can* «r-õtto á «lasti^te tto pai, puà dei.tiwir w c*a»«a* da p.'of©rac*a «utmlra o <to*to**ttt««a do lastítiBo. Apwsar dt wto o» ia-aOMHÇi ttor-ato na Contortetto de Patto aBaMnda ftatoBwtoi f«it« a. çraoto poun.tm p?üt,tm t> t nkio tpst eoetitta a psdífw»«P«*Ma d« loto o» pwroa. a tmt* «rmtfattda demix.»(U c a eeslei* Pt em * ou t tm.atrai, ¦^

Fala-se de Paz e Não de Guen
Ás impressões de um correspondente norte omericono oo tíot*
tor équele poU depois de cinco meses de anuência — Gigan*
temos planas intut o futuro e uma vido melhor — «'- to Qtte

./uc.rí.m o« pot.o« soviéticos

^^^^^^^^ Pftg-tift 3

». i*. ti __, «ta KmíWi de tsvn.« Am«» d» 4U II
tola mt*. putiiM-a wn» n«i*"==>iiic .-i<« 4. .-,»«..-.:• it
jM>n.*it. de tm re4al«f é* .\*»««i»i-.» f*«.^ (m «e itfa_tl
Pt graMe •^•«•ntdade. fntoit-iaiM ttelM e»ta tanaf>
|w-<_4--H>i* <|#e ai« «aei»a á l«|«e»»!» fcr4*4l*lfa. na*» eato*
difrii«i, a. "in.iiivi * «to {to lata de «»«*«.- ftieair.
**a»*to #|?s«to «««v.awtJfatM.

"* «¦¦¦ ¦ ¦ ,, — 1—,—1—1,—, nn mi..lj,...
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• i uílmm nm dtwruivo
I OUvto alanfibtlra. na
|Hl o ," ii.tr nte dO V l».N. d».
itiM l«r c _!>iiul»da pata que
BmMBW onu ton-lllulçio. o
HMdda partameniar Mutilo
Mí'!»:.ss:_i U» aretbaa rrlUea»
a (,».). ja da 1 1 • N Dis <iur em
ks «liime doramenle * l'.I».N.
n. '-!--*.) aa pari. nu a derl-
di ilama. ,%d(erlr qne o povo
«{._» « i«l>tma. Ilf^aroruílh* •
nsfTfta d« mHiumu» em do-
r-iswM--. pciiiil-i»». JtuUmente
{«icda • poto tente falia do
;:i fará • »r. Mairivialm tal
c>«a "*4 nio chega a ser nm
rwateco {Mtrqae 4 aimplamien-
U snu ttruU i; . ,i:>. i'n. 1.1".

(cr..i_rii a meiuagem odt-
¦Ma ir.-:-iu_, pula nio é con-
l/i neta a favor da collgaçio,
•te» a faror nem totalmente
«aira a I* S ti., deixando a car-
i» de general Unira aceitar M
a» a ci.luborjçio udenUta.

O tr. .. ,iinii enumera
«cu . cilc de derrotas da tl.D.
.\. -tu .uniu, em conae-
^teneta, a perda de eleitores em
toda» oa quadrante* do pai*, pe-
l> partido do brigadeiro Eduar-
__ Centra.

. luilo srave é o emprego da
plana "capltulaç&o" pelo sr.
Otário Mangabclra. K com» um
{troai extremamente «Impállco
i t.ll.N. d!*_e, ontem, que o
Atearso do _r. .Mangabeira fora"IriiiKcndental". queremos crer
t» o líder udeniata, pairando
ttima ilaa coLias concretas, da
tetra i teira da política, resol-
tia. InclU-ivc. adotar um acntl-
do novo para suaa palavra».

C blo porque a qualquer de-
mocraia — c certamente a mui-
to. partidários do sr. Mangabel-
ta — repusnará aceitar a capl-
tulaúo como recurso político
itpois do que st seguiu a Mu-
nique. Principalmente no pro-
prio dia dos enforcamentos de
.turcubrrg a com a democracia
cm marcha cm todo o mundo.
Inclusive no Brasil.

MaU dc uma ver, em tempo
•portnno, temos criticado certa»
cnn.cj,._cs dc principio dos II-
irres da U.D.N. Vem agora o sr.
Manjabclra e se auto-flagela,
rotulando dc capitulaclonlstas
nuitaü dc suas atitudes.

Tem razão o sr. Marroqnlm
io prever uma crise dc despres-
tifio da U.D.N. diante de tudo
isso.

0 sr. Mangabeira denuncia a
pr.pondcrancla dt "elementos
ilo Estado Novo" no atual ce-
nario político.

Sem duvida, usando uma lln-
SM.cm clara, temos que coai-
t^tar a existência no cenário
político de reacionários e rema-
nescentes do fascismo. Como,
entretanto, lutar contra a In-
fluencia desses elementos? Fa-
icndo concessões dc principio,"pitulanno?

Evidentemente este nio é o
caminho. Sem duvida o povonão estará disposto a acompa-
nhar nenhum lltlcr através de
desvios muniiiulstas num mundo
(w que a correlação dc forças 6
favortvel ã democracia.

0 comentário do se. Murilo
Marroquina tem o mérito de per-ceber que a U.D.N. — partidodemocrático quc cujos lideressul)'', timam a força do povo —
Jepols dc perder alguns alia-
""s cm bloco dcsllga-«o damassa,

de po-iNeia md&ifrtoi dt Tio
Sem. Etta t ume manem um-
lateral de ter as ectiot, Cea-
ftentedm ot mimttet i_n{>.c>
«a» ot lotí-fi-di oa n«tau
cosi ot ingtettt a mptem** çu.
#« tm fi i outra muito úife.
tente. De atíudo tom o ctosio
da A. P. iltes rublos e poucs
para um dólar, no que se te-
fere ao seu atual rotor aonui-
títol, si a reducio de meu ou
menos 40*i pedido ao orça-
mento i-iiJittf da VKSS peto
seu mintttro dei Finencas e^tii-
caie • gtt.t.-o modo", e quase . • j
btliôts de emtetroí ou quase 40)
i-itf-ides de t- •¦•"..¦-1. <.'?-. j de Cj
r<--!-! o orçomeafo fofo.' do lira-
tU ou da Araenttne, de menos
de IS biiuk* de cruscuos. O ot-
çemento tctel de URSS te ele-
to d ctfra peta nos esttonómt-
ca, tta América Latina, de malt
de uo MNdes de dólares. QVA-
SE DOIS TRILHÕES DS CRU-
ZSIROSI

Revelações

Mrpreendentes

0 -^"Ktro das Finanças da
URSS acaba de recomendar"'«a redução de 58 biliões e 800'"•' rublos nos despesas milita-M> oo submeter aos deputados0 orçonieH.o do pais.Co'fàm o telegrama da As-

notii 
Prcss que diss° nos dá-leia duaS revelações sur-wecnientes para quem desço-

,.'•=« a tida souieíica: a da
de »d fl da >,oIitica de VazU"SS, em contraste com a
rt„,,!açao ferreira dos impe-sintas aiifflo-americanos, po-
r7ca.'i0 P«= concretizada na«"Çao tio orçamento militar,
Vl'°, 

extraordinário desenvolvi-.o rfa sim economia sócia-
les ,f""í";'ns aos seus triunfan-

Panos qüinqüenais. Há na
otip í'níi,la nuem suponha
l 

0S £sí(i«os Unidos poderão
con/ ° mmd0 facilmente,
c,'„-an''0 os nossos dados
r.'!'"""'05 'ie países mal in-""•"'«fccieios com os da gran-

Nesse dia de
Nurenberg

^UMA coisiciíiínti.i bastante
curiosa com esse dia de Nu-

renbctg. ura vespertino da rca-
çilo e do fascismo dedicou uma
vasta manchette ao espantalho
comunista, agitado pelo sr. Ne-
grilo de Lima na» últimas hoias
da sua vida ministerial.

Dizia aquele orglto haver o
ex-ministro feito duas Importan-
tes cxposi(6cs ao presidente da
Republica: uma sobre sua» atl-
vidade» ministcrialístas c outra
sobre o perigo bolchevista.

Seria edificante para o chefe
do governo um simples, um rA-
pido cotejo desse relatório mur-
murado cm surdina no Guanaba-
ra com a terrível realidade dos
fatos.

Milhares dc bocas se abriram
na sacriflcadrt classe trabalha-
dora do Brasil, acusando, publl-
comente, como inimigo numcio
um do movimento sindical. c.«sc
que ngora deseja impingir como
"grande obra'' o que foi a gcst.lo
mais negra do Ministério do
Trabalho.

Falariam os bancários contra
o bnnquciro-ministro, que agiu
cm causa própria, defendendo os
interesses do seu banco c indo
até â criminosa intervenção no
Sindicato.

Dc Santos, fortalcra antl-fas-
dsta. viria o libelo dos heróicos
portuários anti-franquistas. con-
tra os quais foram ordenadas
operações dc guerra.

Os delegados ao Congresso
Sindical dos Trabalhadores do
Brasil diriam o que foi sua luta
pela criação da Confederação
dos Trabalhadores do Brasil, ba-
luarte da nossa democracia nas-
cente, contra os arreganhos c as

perseguições de Negrão dc Lima
c seus agentes, os Mincrvino Flu-
2a Lima c outros Inimigos do

proletariado.
Deporia, também, o próprio

partido político que Indicou Ne-

grüo dc Lima para o ministério,
revelando as razões por que rc-
tirou sua confiança no ex-tltular.

Ver-se-la, entao, que este íol
o ministro do Trabalho pior dc

quantos teve até agora o nosso

pais. Nem nos períodos mais som-
brios do fascismo estadonovista
houve quem o ultrapassasse em
atentados contra os interesses
dos trabalhadores brasileiros «
suas organizações sindicais.
Nesse dia dc Nurenberg liou-

ve quem deixasse dc viver, cs-

pumando dc desespero por nao

poder explorar mais o surrado
espantalho comunista.

Com igual desespero despe-
dlu-sc o sr. Negrão de Lima da
sua vida ministerial. A' medida

que descia cada um dos degraus
da escadaria do Palácio do Tra-
balho, o demitido ministro via

fugir-lhe todas as possibilidades
de repetir ns provocações
porto dc Santos

**s>-*_-*. -<-*m*t*>**sm0ti***0*timt*

no» • *í |u M,.,,!,» ,,uu çm»«*rí«»t«M pot fwUwj, t «te»
cootta * tv_«M «Ja toíttli-a».
iU» «touaat ?<,»-, asai lalor-
•»*!*» I..4.J Ml i_!pa^;ua.
tal.**, («mi o ....i ttt ús. t
tmtt ovu... u-o.Au, patyut «j<
l". t¦•«-....oi, úm t.,!.-j-, üm-
Pos.

\ «üh• ..»cn.l„ iot »fut ,-j.
OiAc», lioovcr o-..» mutira ho,-t
o «se Iot mm Ka» boot leapo».
o>uh-o tr» tm» tspicit ik
bptutile itradea oat opeiaalo
para o» laiktt dt A*l* t i» I. j •
topa en <_Ita« e«Bpreit_ukt t ca-
pJ«w.H&» d< cm-v. Depoi» ac
ler pttúido ttm» lortttiM n» Ates*
tiUta oo na l-iüu ba_4 « a
tm ct-sj-.wij do pettAko e «ua-
bo» ctMueyuüam do I :_t. ih-tea-
te a f.-u-:u-..-.i yi*Bd* i|.u.-fa mua*
«liai uma ij;..r..U- iu.i,ituu do
Ceacato. num terreno oode po-
detUm u: cplutad.., «kseaas
ou ccatcaa» de po$o» dot mai»
tendoi.,». E ij estava cie atra-
¦:--;i.... a» i-.i.>l.i» para Ir tostar
potte do ku novo teaouro qoaa-
do veio a revolução de outubro
c ot "malvada»" bolchcviua»
tcv>!.rf.i::i acabar com a Intro-
rii-.-.m Impcrlalitia oa economia
do p.ii»...

Ci» porque, mete» depol». en-
carregado por Wiltoo de »upc-
rintender a diitribuiçío de vive-
rc» entre o» ».•..-•- n.ui-•. da Ásia
c da liuropa. o "ea-fututo" rei
do petróleo do Cauca»o, des-
viando.»e da tua mít-ão. te pô*
tiO f;.-:l ;-..-.:.:: - .1 ..,11 ! .1 COm
ot recurto» de que ditpuaha o
contra-revolução na Rustlo c a
aventura imperialitia do polonét
1'iUudtky...

B (renclicomente tem pro»»c-
guido. mas jã agora sem a» ilu-
Mi.-', de ante» da vitória do» po-
vo» na guerra contra o DJiismo...

do

Sopram hoje no Brasil, ó Ne-

gr5o, os ares da legalidade de-

mocrática.

pttmr A Vm*t mnêii*** P^pm
i» mm tom» P» avuetvru. *sí*
\*>tm tm POm wtidi»!a»f«!e
* mpi*e®Pm\t Pitme*.* dt t#«
mu mrswmit* mknt pm ttt*
o ttmtm dt ttt% * t »«-.t.-c«t ~»
»í,.-f4íl".,-_- K»U tft» oswote.

Ka* e.t*;'oí Vam*. m umi*
ptttttUm tmt vm* ttrtttri
p-mt* miw*l o tmm antt *
IK»M;t>i;»!i_> im» tmtm»* • um
amrnmio p^lmbiMo • físs»»".
im pmpteutu Pt pat. N» ti;*
l-j.-Miw.tt c.a uiiitíi-m * gueira19 tem.tr a t'*. tmtm* tm mr*
ww prtu tu» nos P«*'-*-.**> Uni-
tto. H* 8mm t m rm »mli».
m U-»i *\v- * s-ütsa té* min o
um* atual dit» issiíi:•.',¦.*«¦>, a»,
lu Itiuiata tom frenjueticía. Ka
v\u--,. mo contnilo. ía!a-ío
muito i»wro m nada ttènt *
mm* e Rtnfurm mtt* lemor
Pt tm ela d.lUite

PAIKAO PKI4) FUnEBOIt
O !.-?«!» de mai» ar.ente lo-

temsê it moattttto é o futrt»_i
Ot tàiaiam smiêlicm com o»
Htatít o cen^-ponâeato cottwr.ett— totto tlt« alsun* func-Onano»
jtóUíira» — mm,?»tam .e «obrf*>
íatuitc, anto tu noticta.» vmdv
do exterior. "For qu. uma nora
r-tettaí" — ptiguntatam etm
Itstüata turpitm. Bu lhe* ttt-
põnii: -P* *-tl irm j»3J.i4biH.
daüe e muito» lio o» que temem
que ela *e efeme'. R*',a t««j»ot-
ta Rtfelloa * periunU: 

*M*i com
QUetn?'. Rr.íWRdi-ti^: "Com a

Rtts»ts'*, "Ms* p«t tjuef*. io4s«
strtwt, "Pér tpm p@;*> suu*» m
mama atnedJUr *$* * ií«#« tem
Hitefc-.-'» ^i «ltr* âutrraí • *t%n
%* a mtúiit tm tolo «nio a».
n»ní*'-rm pmn m^o «* ti«m •#•
quer « mt.«riíítâf**
QUWltM SUA VIPA MlftllOJI

K» fe»l»4ade. *sm«s oítriesdss
ti cottnr cem o* amtá-t nt»«
qu_ its j f«mtni# nloiurm eme
laUr aqui de iwn»« mai que
ta UU rotutantem-Oto d» pu.
tí« siísittet?,-* platt» psra o ftt.
iuío. de um* vida metlter. de
nora» teupacotf. _«tu roup__>-
BteUt«r«s ti»-«dM o movei* o
também da pm^iit*'* tis obtet
tUdO MM, Mt*. li»t*-s» í_-t«r*.UÍ0
£e tuUPol. As enuipti de«o »•
porte .-«tio aiora emtteímad»» tia
disputa do campeonato anual e
¦a t-íudw do Dinamo atuem
muísiioe. de S0 a C..CW0 p_,*N>ii
diariamente. As radie» eml-sorw
c o» Jornais tim a conlteoer deta-
-»»-* de oada latlída a ledo o
psl.. Km nenlium tempo na ir-»-
ioi t* da Ruuta . # conheceu in-
'.tfr:¦¦*¦ igual a) •!-.<- c.-.};.-;*.»
_£-ta o popular «tpo.tc.
POR UMA PA2. DURADOURA

Sr alguetn i.-nta atirofuniar
mt ín'.rír--._« atual {*;(» e.porte.
chetta * estas roncluiAr»: tüo
rxüte o mmor sinal de gutrra
na UR£â; tudo tnâteo que se
de. ej a a pau e que tt> planos a
tU !r.'-; . ;;!c - t&O dr lonSO pra.
sa. r\ U-.-, -..X começa * pòree
Ue pe novamente, depois da tor-

PRESTES CONFERENCIOU
COM INDUSTRIAIS E
ARR0ZEIR0S GAÚCHOS
Medidas práticas para a proteção da in-

dustria e lavoura nacionais

tmi (füplSi d* nrm, msi
lattMnwte pm*? tm «.«.«»*•»••« ier»di. Cit»te * *mtUt*t d*
$w m «a*«k|*Uo isstfHH- *»
çani^stta tmt «terto e»tw #
Urd&o gofi«íf». mw m m*»*
ttnipt o cortfí^endeitte nto *»
tm*m jsmil* sowu mpart. mm?
mniiâtm,» pm mm tn» relKi:
au fe.a prmoo t «** h9mt_t_
tüe m dirtítm, Vé»M U»b«t
qse § pato im». Ptr-m i* fim •
rt. tt útim a Inràtfgu t m%
praprs* tmt-1 ttsmíntr * tiit
nacional por dentro e isso i tr.
remam*»!» Interpretado tm *'¦•
tun. cimdas r_ir»nfruo» r«mo
dHtilIdttd» Interna. Kto o é, B
sisenat o (ato de que *s*i* •
Rtt»ls ttm mii* temp» ^r*
pteoruíNir^e dt «nas coto,, do
«pi« teve durante a «uerro,

CRITICA8 PITORMADA8
KO BtíTRANdPIRO

W tWírula interpretar as «1.
tirai á» s«a»;ai tolíUva». A mu*
tie», bo teatt». A poeiia. A »r-
quitetuiT». e numa palavra. * lo-
dâ* as arte», como uma "purfâ'.
poU nâo tem nsda dwso fio es-
iranfoiro, o eorttspon.ente leu o
ouviu dti.r que L^tmld ü;*»v.
wm diretor de orqueítra. tmha
sido alvo de un. penalidade, tm-
treianto. e»ta msnW anunciou,.*
aqui que um do» mis eonrettos
!<-;a t*:* noiie transmitida pelo
radio. U e lambem ouvi tltter
qi» o famo»o cem$>»íitor de can-
çôft. popuíare» o ditetor de or-
qut£tra Sadia svasman havia sl-
do castigado. NAo e certo, pais
e*trv* recentemente jtosanío te-
rias no su! c_m um aaujo do
contspondente.

OS SHíTIMCNTOS
SOVIÉTICOS

Na Ruula nAo te obserram
«nümento» antl-norte.ameriea>
nos ou anii-brttariiim O» Jor-
nau soviéticos publicam artigo»
no» quais se trltieam m Estadias
Unidos e a OrA Bretanha. As <••-
taç&ss <'••* radio !ran«m!tem Iam-
bein ntas critica» a essa* poien.
elas, nu»* o correspondenie men-
tirta se nAo iüse;se que na Im-
prensa e no radio doa __at_doa

"s i União Sov.ética

Sa' -^ .MmMT^O*J*l*SLT__» J&Ê£m\^SlwmMMMWS*^*^wPe$mWui' Mtm^^ ¦ J^q
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Ot poro» sctUUem emam a rido e o HaboVio ew liberdddo

Ficou sem o

petróleo
CINCRONIZADO com o sena-
*° dor republicano Vandwberg
na conferência dc Paris, o ia
encarquilhado Herbert Hoovcr

se entregou a mais uma das

suas costumeiras provocações
anti-soviéticas, desta vez a pro-

pósito da Finlândia. Ele í P«
demais conhecido por esse mun-

do afora, há 20 anos, pelo ni -

nos, habituados todos que esta-

Não lhes
fica bem

Q 
"Correio da Manhã" acAa
ridículo que o povo esteja

empenhado numa campanha
tôo meritária para desenvolver
sua imprensa.

Ridículo porque? O julga-
mento varia conforme o angulo
cm que se coloque o observa-
dor. Para o povo, que acolhe
com entusiasmo a iniciativa
desdobra-se cm novas formas
de apoio, multiplica seus cs for-
ços c concorre efetiva e cons-
cientemente com parte de seu
salário apesar dos dias difíceis
dc hoje, essa ó mais uma bela
experiência democrática. O
povo se orgulha dc estar crian-
do por si mesmo, fora dc qual-
quer compromisso ou subordi-
nação a empresas monopolis-
tas, ao capital colonizador, a
privilégios escusos e a interès-
ses anli-nacionais, uma pode-
rosa arma dc defesa da demo-
cracia, do sistema político de
representação c controle pela
soberania popular, do progres-
so e da emancipação de nossa
terra.

Se o autor do tópico do "Cor-
reío" não sente o mesmo, en-
tão é que não afina com o povo,
julga-se muito acima do "pro-
vincianismo" que atribui aos
cariocas e aos brasileiros de to-
dos os Estados, igualmente dc-
dicados á campanha nacional.
Procure sondar melhor a causa
dessa incompreensão. Indague
dc outros se o ridículo não está,
justamente, aos olhos do povo,
em atitudes que o povo inter-
preta a seu modo, com o insu-
pcràvel senso de justiça que o
caracteriza.

Prezando-se dc sua tradição
liberal, de que tem dado pro-
vas em recentes gestos, defen-
dendo a liberdade de
c outras conquistas democráti-
cas, os jornalistas que fazem
aquele órgão só não sentirão a
beleza e a força de movimentos
populares como o que se desen-
rola vitoriosamente em todo o
Pais, para dar máquinas a jor-
liai., vinculados ao proletariado
e ao povo, se se colocarem cm
posição oposta aos ideais e an-
seios da maioria.

Só aos fascistas, aos inimigos
do povo e da Pátria poderá ir-
ritar uma campanha que tende
a reforçar a democracia. Por
isso mesmo estranhamos que o
"Correio" acolha em.suas pá-
ginas conceito e críticas não
condizentes cem o seu passado
c com a orientação que se tra-
ça no presente.

Deixem aos "snobs", aos pe-
dantes ou aos reacionários
que se escondem sob uma apa-
rente displicência e tomam ares
de céticos, esses frouxos dc riso,
sem motivo justo. O povo se
vingara deles, rindo por último.

PORTO ALEGRE. 18 «Pelo
Atrtoi — O senador Luta Car-
ln» Preste», que »e encontra ex-
curslonar.do pelo Eitado. man-
teve ontem demerada palaitra
com um sropo de industriais, ar-
rozetras e pcatoaa do alto co-
merclo local, lalando longamen-
te sobre os principais problemas
econômico» e sociais que hoje
exigem mais do que nunca a
atençAo de iodo o pai»,

A rcunlAo decorreu em um
clima de alta compreensão e
cordialidade, sendo que Iot deba-
tida a *Ituaçüo real da no<aa In-
dustria cm lace da pre sào. ca-
da dia mala acentuada, do capl-
tal Norte Amcrlcaco e Inglês cm
nosso mercado. Foi também fo-
callzodo a necessidade dc nm-
pilar o mercado Interno, tendo o
Senador Luiz Carloi Prestes pro-
cedido a uma cxpcalçAo ampla
«obre a posição do PCB em lace
deste problema fundamental ao
dtsícnvolYímcnto das força? pro-
dutlva? nacionais. frLsand oa ne-
ccssArla c lndüpcnsávcl aplica-
ç&o dc medidas que possibilitem
a realização da reforma agrária
no Bra«ll. como medida para o
aumerto da renda nacional.

Outro assunto focado na im-
porfante .•¦:;::.áo do senador Luiz

Cario» Prestea com os repreí*n-
tar,:... da Industria gaúcha foi o
q*ie se relaciona com a proibi-
çAo da exportação de urrcz. Ne»-
te sentido o senador Luiz Carlos
Prestes tomou providencias pa-
ra que a bancada comunista no
Parlamento iníorme-ee do go-
verco sobre av verdadeiras cau-
sas (!¦ • i medida, que tantos pre-
juízos vem causando A economia
rlograndcme. tendo ontem me*-
mo, aegundo apurame* telcgra-
fado, ne<te sentido, ao deputado
Maurício Orabols. líder da ban-
cada comunista na Câmara.

Unido» e na Inglaterra *- fa?em
étnicas A URSS em p-oporçâ»
muito maior. Desde *u* eSugs»
da, o cofTOpendrnse nís» ourai
ninguém evpresar reu desejo «ti*
guerra com o» guiado» Unidos «I
com a Orâ Bretanha mi nmim.
as potências, que t mal» do que
pode dlíer que ouviu ne Rita-
dos Unidos o na Ori Bretanha

Para terminar estas pri-setra*

,*,i!pt.*_*rs da Ua*. íi. depois da
H».*r ao Sujir onde o corres-
pomUmc tem vivido not 0.tím>«t
dnco ano», é .«rç«»o chegar A*
segutntoi rontilutOc»; fera do
Rutfla fafeMC «la guerra e na
Rmsbt fila 'j. da paz. A Untlo
Soviética .umdni mais «pai.».
rtantei tema* tíe dí«rt_uAo em
toda o mundo e o continuar*
sendo por muito tempo ainda.

UM DOS FINANCIADORES DE HITLER
VOLTA A AGIR NA ALEMANHA
Na zona anglo americana os anti-fascistas ^A2?SS.<SS_2 

*S
City e ca dos amigas nazistas,são perseguidos em beneficio dos

sobreviventes do nazismo

TBOPiCl
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1,50
42,00

PARIS, outubro <E-pcclal para
a TRIBUNA POPULARl — A
Imprensa francesa dc todos os
partidos — exceto, logicamente,
cs Jornais direitistas — ostA pro-
testando com energia contra a
resolução do governo britânico

rez o liaria denunciado nAo faz
multo no seu discurso dc Rouen:"Determinadas dkposlçôr» recen-
tes querem dltcr que n dc. man-
tagem dn grande Indústria alcmii.
resolvida em Potsdam, íol sus-
pensa. A crinçfio de um condo-

criando arbitrariamente o que ne i mlnlo Industrial "ocidental" nfti

LARG.
METRO

"IMPRENSA E
DEMOCRACIA"
E' hoje. finalmente, que se rea-

llza na AssoclaçSo Brasileira dc 
Imprensa, ás 20 horas, a conferin- HO, UrUgUaiana, 95
cia do jornalista Fernando Scnls-
mundo intitulada "Imprensa c Dc-
mocracla".

E' o scfltilnte o sumArio da mes-
ma: Fontes da Imprensa sul nmc-
rlcnn.i: A imprensa brasileira: Im-
prensa norte americana; Imprensa
Inglísa: Imprensa soviética; Im-
prensa c Democracia.

Dentre os assuntos dc Interesse
nacional c mundial a serem trata-
dos na palestra dc hoje sobres-
salem os acontecimentos dc agosto
úultlmo na capital da República,
o petróleo do Ir5. a prcss3o nor-
te-american.- na Amírlca do Sul.
a obra criminosa das agências de
noticias, investigações dc atlvida-
des jornalísticas na Gr3 Bretanha,
liberdade dc Imprensa na Uni5o
Soviética, a Conferência dc Paris,
a imprensa popular.

A palestra do jornalista Fernan-
do Segismundo ter,- inicio âs 20
horas em ponto. Entrada livre.

pode chamar o "Estndo «lo'
Ruhr" c entregando-o ii um go-
vérno próprio nlcmíio. Seu "pri-
mclro ministro" c o doutor Ru-
dolí Amclunxcn c o "ministro do
Interior", encarregado da ndmi-
ni-.traçiio, o social - democrata
ccntrlsta Walter Mcnzcl, genro
do famoso Knrl Scvcrlng, do
mesmo partido, c que cm 1933.

A NOBRKZA comunica á ra- i na sua condição dc ministro.
p.i.-i nl i elegante que está ven- ' 

prussiano, se colocou ás ordens'
«lendo troplra! Wordtex, largura | dc Hitler, quase bcijando-lhe cs
UO. para ternos ou costume. _
CrS 42.00 o metro.

N. B- — Este artigo custa
muito mais nas fabricas, coma
qualquer pessoa pode vcrlficrr.
devido á ganância sem limites
dos fabricantes.

pés.
A resolução inglesa obedece a

um plano previamente traçado e
se destina a entregar o controle
dos minas dn região aos trustes
nazistas que as exploravam, ago-
ra que entre eles c os da Ingla-
terra relações os mais cordiais Já
se estabeleceram. Maurlcc Tho-

pode scnSo favorecer ns emprô-
sas da reação c do Imperialismo"

CARVÃO PARA A FRANÇA
O problema «Io Ruhr está dl

retamente ligado ao do reno-d-
mento Industrial da França, uma
das maiores vitimas do impcrla
limo nlemflo. A França ncces.M-
ta do carvão do Ruhr e cm
Potsdam realmente se combinou
que ela o receberia numa pro-
porção apreciável. Mas desde o
começo se viu que os inslcscs, ao
tomar posse da grande bacia
carbonifera c dns industrias nela
concentradas, não estavam d!<-
postos a fazer Justiça nas seus
nliadcs na guerra. Mais do que
a sorte do povo francês o que
interessava ao governo dc Lon-

dres era a possibilidade de orga-

DEMOCRACIAS OCJDENTAi
QUE CULTIVAM 0 RACISMO
Os indús estão submetidos a um regime de

"ghetto" na África do Sul
PARIS, outubro (Especial para

a TRIBUNA POPULAR) — Na
extremidade sul da Atrica. sobro
um território de 1.220.000 quilo-
metros quadrados, 10 milhões de
homens ganham o pão dc cada
dia á sombra do pavilhão brita-
nlco. que há um século e melo
tremula sobre o c: stelo dn Cidade
do Cabo. Grai.de parte desse ter-
rllorlo havia sido colonizado, oo-

Afumümitú
MATERIALISMO — Muiiaa cobiça, a avareza, a luxúria, a

gente está ainda cm confusão a
respeito do que é idealismo e
materialismo. Em primeiro lugar
temos que explicar que a grande
luta no terreno do pensamento,
na história áa humanidade, sem-
pre é a que se trava entre os pen-
sadores que professam o idealis-
mo c dos pensadores que pro-

mprensa I fessam o materialismo. Usamos
quase sempre a palavra "idealis-
mo" o» "idealista" para exprí-
mir uma pessoa com ideal, sa-
críficando-se em defesa de uma
doutrina, de uma aspiração no-
bre, dos interesses do povo. Muito
bem. Mas o certo é: Idealismo
é um modo de pensar e conce-
ber o mundo como creado pela
Divindade, nascido de uma Idéia

1 Divina ou dc Deus. Parte do
princípio de que as idéias nasce-
ram antes da matéria, o pensa-
mento apareceu antes do cérebro
cm que hoje se localiza. O con-
trário do idealismo é o matéria-
lismo. Mas assim como existe
uma noção falsa do idealismo,
sendo mesmo favorável a este,
há uma noção falsa do matéria-
lismo, mas desta vez, desfavorá-
vel e caluniosa". Por matéria-
lismo, disse um mestre socialista,
as pessoas ignorante e tolas c as
inimigos do povo entendem como
o abuso da alimentação e da be-
bida, os excessos sexuais, o In.ru,

caça aos lucros e as manobras
da Bolsa, cm suma, todos os vi-
cios sórdidos a que os caluniado-
res do materialismo se entregam
cm segredo", No entanto, o ma-
tcrialismo é uma concepção filo-
sófica, islo é, uma maneira de
pensar c conceber o mundo di-
ferente do idealismo achando que
a natureza c a base da criação
desse mesmo mundo, que da ma-
teria vem a origem das coisas e
das idéias. Quando um homem
se diz materialista êle o afirma
não porque seja guloso, gozador,
doido pelo dinheiro c pela orgia,
pondo a mão no dinheiro do
povo ou explorando barbara-
mente o povo. Ao contrário,
Prestes, por e xcmplo, declara-se
um materialista c náo encontra-
mos homem mais honrado, mws
digno c mais cheio dc ideal do
que ele. Pode-se dizer o mesmo
do sr. Chatcaubriand, por c.xem-
pio, nos seus jornais, que diz as
piores calúnias contra Prestes e
contra o materialismo. Goering,
Rosemberg e os monstros que
mataram milhões de pessoas
também eram furiosos contra o
materialismo c falavam que as
idéias estavam sempre cm pri-
meiro lugar. Os materialistas, que
afirmam que as idéias vêm de-
pois da matéria, são os que ver-
dadelramcnte cultivam as idéias
e dignificam o pensamento.

mo se sabe, por holandeses, mas
íol no fim do século passado bru-
talmrnte ocupado a ferro e fogo
pelos ingleses, numa guerra que
passou á historia como a dos
"boers'".

Na "Union of South África"
há muitas riquezas. A terra, em-
bora cultivada cm pequena es-
cala, produz br.-tante e a expor-
taçiio 6 grande. As criações ce
carneiro podem oompetir com as
da Austrália e dc Argentina.
Mas além delas e representando
um papel ainda maior na eco-
nomla estão os diamantes, o ouro
e a platina, explorados pelos"trusts" cuja sede é em Londres..

Se uma parte d a população
vive bem, gozando de certas li-
bordados, triste é porém o des-
tino dos seus imigrantes indus.
hoje em número de 220.000, sub-
metidos que estão sendo e cada
vez a mais um regime de restrições
racistas verdadeiramente ignoml-
nioio. Trata-se de uma volha
Imigração, que teve seu inicio lia
mais de 00 ou 70 unos, pois
quando sucedeu a guerra dos
"boers" era por lá que andava,
no exercicio da sua profissão r!e
advogado dos seus compatriotas.
o então jovem e ainda não fa-
moso Mahatma Ghandi.

Já naque'.e tempo os imlgran-
tei indus eram privados dos mais
elementares direitos social.., como
soja, por exemplo, o de mandar
seus filhos á escola. E como se
isso não bastasse o parlamento"louro" sul-africano acaba de
votar uma nova lei que torna a
situação desses párias mais mi-
seravel ainda. A noticir repe.
cutlndo na índia, levantou uma
onda de protestos e deu motivo
a represálias. O tratado de co-
meraio assinado entre a União
Sul-Aíricana c a índia foi sus-
penso, e o delegado indu na ONU
teve ordem de levantar na assem-
béia próxima o problema do ra-
cismo nos países da "democra-
cia ocliental".

Em alguns dos seus detalhes,
essa política racial dos campeões

britânicas do "ocidentulismo de-
mocrático" lembra a da Inquisl-
ção e a do nazismo contra os
judeus. Os indus. embor. resi-
dentes de há multo na Alrlca e
lá casados e com filhos sul-afri-
canos, estão agora proibidos ds
possuir seu pedaço de terra para
dedicar-se asism á lavoura. Uma
das formas de resistência por eles
posta em prática, em represália.
6 a ooupação d_ terrenos devollt-
tos. á maneira do que se dou em
Londres com os apartamentos de'.uxo desocupados. A reação po-
llcial não se faz esperar nesses
casos e é sempre violenta, atin-
girdo inclusive aqueles que se so-
lidarizam com as vítimas. Cen-
tenas de inius têm sido conde-
nados a trabalhos forçadas polo
fato de se reunirem cm comício
para fyotcstar contra as leis ra-
ciais. Entro esses condenados fl-
guram agora dest .cada persona-
lidados, como o dr. Nelcher, pre-
sidente do congresso de associa-
ções Indus de Natal, e o profes-
sor Iosef Dadu, com funções
idênticas no Transvaal, Já na
prisão, momen! antes do sou
ju'gamento. o professor Dnriu di-
rigiu exortação aos sou.- oompa-
triotas o amigos: "Envio aos
meus Irmãos 1 'lãs uma mensa-
gem de adeus antes de ser con-
denado por ter protestado contra
a "lei asiática", que será conho-
cida do nosso povo como a "lei
do ghetto". Peço a todos os ho-
mens e todas as mulheres que
apoiem com todo o entusiasmo a
resistência, que é um símbolo do
luta do povo iniil contra a lo-
gislação racista, n mais severa
quo já existiu cm todos os tem-
pos".

As nutoridades. para melhor
executar essa sua política lnu-
mana. estimulam dementas dos-
classificados, íntoxlcando-os de
chovinismo, para que elos se lan-
cem contra os Indus. maltratan-
do-os e matando-os. Em Dur.
ban. não faz muitos dias, um dos-
res chovlnistas de origem ouro-
péln abateu a tiros o guarda-.";-, il
Taul. filio de indus, polo sim-
pies fato te tê-lo visto á paisana
conversando com alguns de seus
compatriotas.

i:.- .iw que para Isso solenes
comprombsos assumidos com aa
naçfiea unidas lossem deixados
de lado...

A criação do novo "Estado do
Ruhr" pela Inglaterra significa,
acima dc tudo, um duro golpe na
França, uma ameaça A sua segu-
rança, pois quer dlner que a
grande indú-trla tilemá dn Rhe-
nanla será de novo posta cm
movimento sob a direção dos teia
mesmos antigos magnatas tia-
zl. tas, desta vez associados nos
Inglesei c aos norte-americanos.'iodas as agmsfics do Impcrla-
li_mo germânico, até aqui, foram-..'¦¦.:>;¦ r.taii.i- pelo ÍCITO e pelo
carvão da Rhenanla c do Ruhr—

OS "CONSERVADORES"
Chama a atenção o fato dc cs-

tarem sendo ganhas pelos "cris-
tftos" as eleições municipais nas
zonas dc ocupação entregues aos
Ingleses, americanos e franceses.
Mas Isso se explica num pais
como a Al.manha, cujo povo ha-
via perdido o hábito de viver
politicamente. Perseguidos ali oa
comunistas c os socialistas con-
...quentes, dispostos a íundtr-so
num partido operário único para
o melhor combate aos restos do
fascismo, nada mais natural quo
essas grandes massas ainda nar-
cotizadas c amedrontadas acom-
panhem os partidos do centro e
da direita os remanescentes do
nazismo agora fantasludos de"cristãos"... Na zona suviétlca
não há proteção para os magna-
tas vindos do nazismo nem para
as padres sob cujas batinas eles
se escondem e o resultado é ló-
gleamente o triunfo amplo dos
anti-fascistas, o ressurgimento
da democracia...

Como admitlr-se, por exemplo,
na zona soviética, o reapareci-
mento de Hungenberg, com il-
cença para fundar um novo par-
tido conservador? Pois essa li-
cença a velha raposa do Impe-
rlallsmo germânico acaba do
obtê-la na zona anglo-americana.
Dentro de poucas semanas está
êle de novo em franca atividade,
com Jornais e rádios, e disposto,
como seu saudoso amigo Hitler,
"a salvar a Alemanha do co-
munlsmo",

UM DOS FINANCIADORES
DE HITLER

Apresentá-lo é fácil, porque o
seu nome naturalmente ainda
não foi esquecido. Em 1918 Hu-
gcnbcrg era presidente da Krupp,
Depois da guerra passada fun-
dou o Partido Nacionalista Ais-
mão, cujos grupos de assalto —
cs "Stahhelm" — rivalizaram
depois com os dos nazistas nos
assaltos contra os sindicatos ope-
rários e n.s organizações demo-
cráticas. Com Schroeder e os
chefes do trust-gigante I. G.
Farben, figurou entre os primei-
res financiadores de Hitler, a
quem se uniu em 1931 para dar
o poder ao nazismo. Em 1933 foi
ministro da Economia no primei-
ro gabinete nazista.

Dois latifundiárias nazistas,
cujas terras acabam de ser dlvl-
elidas na zona soviética e qua
dali se retiraram por isso, fo-
ram autorizados a secundar Hu-
gonberg nessa tarefa "conserva-
dora". Enquanto isso os verda-
doiros anti-fascistas alemães con-
tinuam sofrendo as maiores res-
trlçôes nas suas atividades poli-
ticas. A formação do Partido da
Unidade Socialista, resultado da
fusão de comunistas e socialistas,
foi terminnntcmcnte proibida po-
los ingleses e norte-americanos,
apesar dc tanto falarem eles de
"liberdade"... A tão decantada
"liberdade" do Imperialismo não
passa, com efeito, de uma "Uber-
dade a serviço dos inimigos do
povo"...
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NUS IE CASA BE «11 E LEME DÃO SUGESTÕES PRÁTICAS Pffl D COMBATE«CIS1II
Escolas, Campo c ?Ho Querem o$

Jovens Leia amanhã
JORNAL DA JUVENTUDE

• M
•2* PRESENTES DEPUTADOS E AUTORIDADES MUNICIPAIS - ("NFORMe

Tma-mVS SS. DA UNIÃO FEMININA - O SECRETARIO DA AGRICULTURA EXPÕE UM
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aimüink 0$ trabalhos do
IUVEütuieCOMIlliSMI DA

Joven* eitudante» e trabalhadoret de Pc-
tropolU iolidárioi com o Con{?re*»o —
Contra o preconceito racial — Escolas

para a juventude
I fta pro**etvim*M« *o Oe**
|im*m ila Jum»tttd*. pr«m«t4a
ptl* Ut* Juttttü Visaria, reall-
m*)-m. anie-tm*jrtn. na Cm* do
3t__u*í»r.'.# do Bre*i_. m*W uma
ma*** plenAtl». at-nda dheuiMj
e prime:.-, ponta do t«narto.
-MretUx • Reivindicações d*
Jurnitad*".

Abtrto* m tr*b*:h « sob a pre.
•Cdtntt* do S*rttm rtfklti Un»-
íi:>;*. Iol lida • «provada * ala
d» *r«_ta *nu-rtor. No espedlen-
U • ma*r**r*M i* Um* UM um
Wliframa vlrsdo d* m,*-u'-¦'*• da
fttrOpotU. eortraiuíando-** cem
a. tn«t*l*çio do certame, Al . • ¦
r..> n?«i:i;f.í foi aprovado o «n-
vio d» um tcUjrmma 4 Asaoci*"
ato tim excocntwtenUi. pelo
l»:.!: : • do Kt» «nlvtrsárlo.

Tambem Iol aprovada a tri*
tto da istna cemlsilo o- publid.
C*jjf. ficando a rne*e com pode-
rm de t-tecihet o* partlrlpanlM..

Na ordem do dl*, usaram d»
palatra oa concrrasUtu P.v._: >
A-.'¦ <.!o Mal* « Jo*é de 80UM
filho. rttprcUramente prejldm-
te e relator d* comt«*t> de te-
•ttt. qo* encaminharam a* dls-
cjm&cs e votaçíe* dM mesmas.
ITKÍAS DE 30 DIAS PARA 03

MENORES
Bntra as leae* aprovadsa •*.**¦

tscamoa. pela tm. Importando
a* Wfulnies:

Do Departamento Juvenil d»
O. 8. T. D. F. pedindo a In*-
Ulaçin de e*<-c!*s seeundárlaa o
ttcnico-preíliaicnaU. para »*
ymt* trabalhadores, quo fot
aprovada com oe sefulntes aden-
doa: do eoocmiUU Coutlnho»,
tpsa m peça lambem a Instala-
e*o de eacolaa rnrals, beneíldan-
do a Juventude camponesa. Do
c-r-ii-t*.-,. Henrique Braunen.
pedindo a Ida de uma comissão
i AMCP-bléU LeglslaUra. a fim
de exigir o cumprimento do dia-
positivo Constitucional que man-
da aplkar 101 da despesa com
Educação, o que nio ae verllle»
no ante-projeto de orçamento
apresentado ao Legislativo.

Outra tese Interessante fot a
do II. E. ü. Clube, coatra o
preconceito de oor. Pede a mea-

ra* o !:-.»»ta_so nas Escola*: Kt*
vau. Militar * .'¦•¦•.¦•-*¦.•¦:¦¦ ¦> a n*
Carteira rt* Dtptonwla- dm vle*
minu de mt. acabando»» tom
o cl;» jift-. tv »iio.

Oo Or*mlo «ocial Caitro Alvta
fot provada a ie * pedliulo a •
Bwmto rta» fértaa para w meno-
rea. tu*i¦*. ¦¦¦* *m trinta dia*. A
nsrtma i*m p*rte. tambem. a r»-
i:-.:íi.> io I. ;i:. ttr trabalho dM
MBONi para wu horu. ton
;:--.'.-> dm salártot.
ntAÇAfl mt EHroitTEH para

A JUVENTUDE
Da UnUo Sindical — Dtpart*

mento Jnmill — foi aprovada a
u* que sotlciu atuUto dot po-
uetm íi_ifcl:rea para oa ptqumw
clubes Ju/rtiu. 8u«ere ainda,
qu» ae)&m supreiaa (odst as ta-
xaa que r«catm uâu* peqwnoi
clubm.

Do» Unido» do Realenío P. C.

f«4 êp»t*tft.a4* Utna M<* t*rtU*.
-•• i..-,c „ m*ttw* i*j» iftietml'
rtto rta Owil«d*iaí*« li;*aui»»
d* Datporuw, c«wnr«a pok*í d*
etptmm nm mirim*, prtãrips)*
mente uMUtandi» a* areai m*po*
nível* «utenief m Dt»tnin Pt*
.'rt»; fim UM **dt*m um ttdm
do. no ¦¦¦¦•¦¦ '¦¦'-, da mt eatewltt
a* dttnai* pí*Ullur*«,

Devido o artiantarto rta Htrra a
*tm*a tm tmpttv*. continusiMlo
na agenda o pttnetro ponto do
•emano.
O i'.:inn CATÔUCO MAM-
TAINtKTA CONOIUTUIA-SE

COV O CONO.UEMJO
O Circulo Católico MarttaUvU-

ta. em rttta de ontem, remeteu
o Wfüliita telryrama aa Coa»
gre»o da Juventwi»;"O Circulo Caiâlkn MarUU*
nlsta congratula-** c*tm » Con>
gmuo da Juventude- '¦»¦¦<¦*¦¦' vo*
tos para que a* moluçóo» apro*
vadas ganunuun o direito da mo-'dade. na sua luta por melho*
rrs eonditfca de vida *<o;.<ür.ica
• potltka.

Cordiais ¦*• :>-.'¦" — Aifrtda
Bevttsrqe*".

ROUPA QUASE DE GRAÇA
TERNOS DESDR <H 100 00 KP8BSBNTB BST8 ANUN-
QO B TERÁ UM DESCONTO. - RUA 1X> NUNGO 4J

União Feminina rta Tijuca
Importante reunião realizada — Dois me-
moriais enviados ao Secretario da Agricul
tura da Preefitura - Eleita a nova diretoria

Reallioujo uma Importante
reunUlo da UnISo Pemlnlna ds
Tijuca. rendo debatidos impor-
tantes problemu do bairro, prln-
dpalroente. os relacionados com
o abastecimento.

Entre aa medidas tomadas.
de*tacsm-se os dois memoriais
enviados ao Secretario de Agrl-
cultura. Indúurla o Cometo
da Prefeitura do Distrito Pe-
dcaU pedindo a regularização
da distribuição do açúcar e a lo.
callcaçfto de 6 camlnliftes desü-
nados à dlstrlbulçSo dos produ-
tos de horticultura e granjas.

Sugere a Unlâo Feminina a
dlstrlbulçSo dlarla. em horários
lixos, e em jcals discriminado*,
enviando mesmo um quadro dos

locais de parada doa eamlnhôf*.
O ultimo ponto da ordem do

dia fbl a elelçSo da Diretoria da
UrJSo. que ficou asi*m constl-
tulda:

Presidente: Nutla BarUet Ja-
mes; Vlce-Presiden^e: Ana A-*.
Ua C. Cruz; 1.» Secretaria: He-
lolsa Ramos; 2.' secreurla: i.i-
gla Calías; 1.» Tesoureira: Pe-
quena Amorlm; 3.» Ttaourelrs:
Adslglsa Porteta.

4* pm**, *.'¦** m ***\mmm tm
tm&t+tm* 4* min» m *m
•Utum» ptmtmnm *}íi4»p4s •
|v,t,i«. m tmt* •** **#* ******
(4o i ¦*'¦•-•* p*l* íaa.j^á dt
i_.m._...!._. «•«__á_,*_*,
^matttpttmv**^^* ajp* ™ '''""". "

11*1415* tt!.*i*í.!_:a e 4.<ii*
m mm, i ****** ** Utim** *m
¥F***mím a*m mtt* f»*vt*•***•_***; yttti m *^W*
u.»j * ttim.

a piimipm * mmtmnh* ti»M
pm >.ojf«u>« a tvte*Um*Jm dm
t,í*<«* d* attítdtt tmt* a v^u
mento. ftuttum m ii lammm't-amutdm' mm um * hMlM
Bp____<p da '-*•'- d* UM« »
d« UESTDP i.i'-''-.. » :• *¦¦¦ >-•
p*l* «"= J<»U»_ u t%td*dmt» f*l-
í±<t* rt* iu*;« . tta («mt» ;-»•
po.

pttfjrik* ***.«».iétilet. ft» <tm
ttttun ttatutttntti'* *pt4*im
s*->» Vmm» t*tti-Mf.m a ttm,

tmdm «.-*> a prn*Síav» da cai**»
tis i*i muito mau tange, Mto
se tua no pa^uena come- ta,
lambem *wut*4;. ms* m \_atm*
lisa em uma p !*,*-• d* outro»
fatores, ernm a an,*.*;. :-, dm"tftwu" • »«fwíw;ti«; • falu
de lepra***» Ss manobra* •¦::>
Ut; a u '¦* de t«a.;.>!-. :_.= ria
aeiuçSo rto probltm* do iran»-
pe_te. qu» fs* o ml prrmsn**»?
armi_Mm*rto no Rio Orande rt»
Norte e •¦ _*:•¦ de Uno i,; .¦.-. >
a <i¦¦*¦- mm ¦,'¦-•¦•:"-•'¦*'¦ d»
»;*.-» a aa* centros de «ww.
a falia d* Incentivo à ptodtKio,
tic- ele.

A nona r»;>»t_»d» ratudsoiit
• H c na* rt* casa compreende,
ram tudo l*t*% amim ccmo algu.
mas autondsdm que. numa pro*
va evidente de que a sr.uaçio
anormal qu* sirattvsamoi nâo
poderá •<-•• tf. '¦*'¦ t tem a co*
UUi.-âcS. do pwro. comparece-
ram. «item. S reunISo da UntSo
Pnnlmna rte .'»pse*b*n* e L*-
me. umando pane nm d*t»te*.
i.u.::,:'. i tutr*.*.{*¦-. e espleando
dl()eutd*d«i- numa <:*:¦¦¦ ¦¦ • *-
«So clara de qu* prottegur *>'.*
toriosa a marcha para a eon.
rolidaçSo da democracia em no»-
so pais.

O WTORME DA SRA.
Ml.V:A BARROS

Poram convidado* p*r* com-
por a mea* prertdcnclal ai >••
gulntes pcasoas: Depu'.ado* JoAo
Amasonai, Hermes Uma e Ca-
tt Pilho: dr. Hr,:-..- Or:: i «-
ere'Arlo geral da Agricultura da
Prefeitura; dr. Manoel de Ooi*.
Rpre*cntante da Comluâo CSn*
trai de Preço*; outras auioride
des munldpals: representante»
da UNE e das UnlOes Prmtntna*
de Botafogo. OSvea. Tijuca. St»
Cristo. Ipanema e Leblon.

U)go após a pslavra da pre-
ddente da UnISo. d. Carlota Ca»-

PLANO DE ABASTECIMENTO E PRODUÇÃO - O GOVERNO PMK3SA DO
APOIO DO POVO, SEM O QUE NAO PODERA SOLUCIONAR A SITUAÇÃO

ANORMAL EM QUE NOS ENCONTRAMOS
tftata a «*- «i$Ha 4* Mn» l -mm* ** MfM Pm*™*** P**
mif.mii **m*t* 4* mtm** \ m * tmtim*v** 4m ***********
mmM * Mi tm mimm \ o •m-m'**** 4* mm M 4tm*
tm m]mi* mr*4M* tmmlm • m*4»»*»<* *«*Uâa. t***» m
*-títm mmtmm tm* t* tmmt*
tí»ct» tvtnmtmim. *u*i* m pm~
Mmm "í* *«í»*f«>fi»*«to tm
pMM *• mtm mmíiW*

paraíwané» a w<m'*m* d*
Unm, ptv*i*U- tmm tmdts* tma*
Otl** qm ** tmvstt*%timpm m
tvtmttm !»<** pm*m éem* ** ***
:¦!-., rt* m*<4A. * tm d* evita*
«s »»{**; *. Mmfrtm. » am******
da nâmert dmm whHm
que*-

Par» a pnMsrs 4» *w*r *
da 1»*kími. *u**fe a tnftifm*a!<
m», I «f»*a.»iK* ea cam*. m*
tm tom** iMoiuiea emnp**4m
r.* MMMM1 eseulhulog Mi» •»•
MMte t 9** dmt eoRitar é»
uu* rt* rwfwsmenti», m*4í4*
que petsxt* mt j*»ta te» pr«tl-
ca per orasilo rt* p**suna sut».
.'.it-jiiio dm ial***' t9M***au*
UridtadM dttn i-*:»* ** <*<u?>

i«.ti_. * têmmm rt* Vt-'-Z* * m
ttm* pwiêm 4* m*<*m d»
Atm*»****!!» 4» mmia n*
4tt*l ptttMmm » IWMIlMMtW
pam f«*t*oitiiie» e H««:t **
tam* d* **m * tmt*, tm dt**
am s.m am* &****¦** tm» t dt**
UMUo tm mjmtmt*-

Tmmm m I mm* d* ***,
Dilua d* a»«t«w Ut ttmtltd» *>
pr-ufeiema da amtmtiit****u* d*
ttm. mm * ptm--*'-m rt* pi*i«i»"
na lMMB_k ***¦-.•%¦* «iu.-.».:** *»
atrt»t« (n»»tfrt»í*'i »¦** »*«4*fit *m
dlteimt potf-m rta ridtdd t V***
nta í**t4flte «aiaie» Umim d*
trrtflfT * Mtm dmp**m, mn*

.irte petm tm*mm pm*** lm*
m, MOKt4e rt* orara» » im**
tm-utm rt* "*í«i#»í4** #»!*»!«»=

PrUíif DA 8f«ICTARIA M
AORfGUttTURA

p»:* a ««»lír « dr. H^««»í
Cinto. Mevetâna t*m\ d* *tti-
nÜMn rt* pr*i*íi*M». itSttmdm
n# m |4*nu <»-** *.nut>« in«««i
t&j \* iitiH* *Ut_w<-«4* e rrt»*
m,mmõ mm* nada labora
MMo imwweitw- e**H»»rt*.

D**--e ptann. ntttiom* squ«U
síiiww.í** de um* «ti* »*ík«4a
t*p«* d» pr»íí««*r a ''4Mtt d»
itlv«n«rt',u fi#ítfíttku *m «,•**
ttmtpm tutu.**o 4» * *m » ***** 4* ttnân
pia pmtti Utoura prõ^u. re

¦- *-m,

íf$i:
a

ORGANIZAÇÕES DK BAIRRO
VKJÍDA DA CRW

O 0«nH# DetntwfâU;.o Pro-
fr«a*t*ia ttt Venda «a Cru*

¦ __________i_^^^^^M___^_____^^^^^^_____r^^^^^____B_WÍB_M____í

^^^^|f^_^^^P^M^I.^M*l.^ffii^^^l^^^,^',^' -^' 'l
ilB iillMM^MBWM^Bpg_| aM_Ma_B -
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g'Wffwpi7yrri_re¥i,T>aW*4^PWWPIPiWPH^^
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VIDA CAMPONESA
Ks .atm.-- fnnrrendii de Síd*"PARACAMIH

Todo* <m a**ociado* d* Liga
Campeada d« ParacamW. cam-
ponex* locai* e lttw campor.****
do Distrito Pcdera) e »u«<i do
Rio ettAo coovidrdo* a aminir
nt. dia 27. *« 16 boras. na Praça
Publica de Paracsmbl, o abertu-
ra da «.alua do «.oncuno "StgTe-
do PrO-lmpmua Popular", or-
gantmdo pelo campos** A. O.

MM
e nio podemos vender nenhum*
madeira psra arraniarmot *'?.u*
ms coíss par* o» wm» Hino»
Diattn que a Isrenda i de po-
bre* mss p*'*o iue te «ti ven-
do t para o* rte». Nlo temos
cacoisa pira o* no*»*» garotos

I e bi muita* frmlllss com filhe*
psra edttesr e que ertâo st»ndo-

, n*do« porque atem de nâo pos*
Piore* e que contar* c«n o pre- sUrmos e«ol*s, tambem n&o pm
tença de um psrtsraentar. I sulmos pro.*et*os*s. Por aqui nio
06 CAMPONESES IMPEDIDOS hA mídicee mm um* «irada boa

para o noa"o tnniito. A •'.•:», \ •
de todos os trabatnadorta ' :::-¦
te: o* que de*e}am lavrai a ter
ra sfto ameaçados pelos donos de

DE LAVRAR A TERRA
Do csmponfct Manoel Joaft da

Silva Júnior, da fazenda de Mon-
te Líbano, recebemos a seguinte
--.,-. | !__.. de serem preso*, originando, messe.

-Aqui em Monte Líbano nio te-' Ufo a existência de 3000 a 3000! comparecer t
mos nenhum reeur» e os pobimi pessoas que necessitam de rccur-l ccs
dn:a fazenda nio tém direito a'*o*.

premorerá no pnôutinu» ttla 2fl
demlngo. A nnit». uma ersn-
tim^ («ta em beneficio <t4
CantiMntM Pr6'Im|iren«a P«-
pular, eontand» eom a \m
tine* dm lideres sindicai*
Pedtu de Carvalho Bnn,
Art RodrifQM «ta Canta e de-
maU membms da eomtsáâo
út MlárlM dft» trabalhadore»
da Uehl que souberam detrn-
der o» tntereaíes da ela*» a
quo t_frten«m, Do progra-
ma oe festejos constará um
"show", númeft» varado» e
um teUÂo de vatltuas prendag

LUCAS
O Oomlté Democrático do

Lucaa realizara no dia 19. tà-
bado ás 30 horas, um grande
feaUval constand». do progra-
ma. um lano lelláo dc pren.
daa e um animado númmt
de calauros, com prêmios
para oi que melhor se dUtlit-
gulrem. Como encerramento
haverá um movimentadisAt-
mo baile ao som de uma tor-
mldavcl "Ja»£and".

PENHA
O Comitê Democrático e

Pro?.re_alsja da Penha reall-
rara no dia 19, sábado, á* 30
horas, á rua do Couto, 24.
uma brilhante festa em be-
ncficlo da Campanha Pró-
Imprensa Popular, constando
do programa um baile, um
lelláo americano e uma ker-

Ficam convidados a

do Comitê c o povo cm

1**49 fretou* rte i
putm dê p*i* p pfêg
tran^kftf t m dm ***
t. tpm. tttpmt wwdisíi. í

¥*ê*mt pi«4» MHvi * ;
m tm nn*- mmm ét t
tt*, tím~,$-tdm t*m me
pmuf raiva* M^-i**
ttr**, «tr,; mt, * ttm
p%mm* bwtfwted»* t*
empr*«!.tsii« e atrm.
pòa li ttm a "vm:
mmum tmm ttmm
tm-

m piai» d» Imrt4'i_ £
i\$t*m\"u,t ttmu u»-M ,

j m*salH*o d* étã s«í..;.# -m^
Um em Qmt-1 M»i# t*um-

d» 4ir?*áa da Dbtiile rmsti
tm m*- pastes Mrtralss * ttttp
tiià» tm ttmu íi* pmàatimn
leite
UM HteniENTfí a uunsrM

A **i'«ir. fat«l o 8 «»&,',
de OM*. rrpiweouindo * c^,
*âo Centtat d» Ahi*;*..^^
l*_mdo etniía* a t'.« -4. t*.
ral d.. Al»* tr<«mniiA.;... ^_. gj
ten»*»** ao aw*n*«Uí d» ttm ét
açúcar, llmi.e a tsmesun tmt
m«me«l«, uma ltgeí:a di^^Mi
mire as tmi*ni4*d_r* **t-mit*tt.
dlicuMAo r**a talem*m tt tm
o i^tilda da tm- ifiitu Us»*
quo esflírou;

— Emtamof aqui para t*m$m
o pttdiietm d* rarif*»* & «n
e náo j«ia ouvir de r-ití-.Las*
da* quaú e^peramew ceJatenM
ao eonirátiü de dUeuf*ta* ^
qualquer uiilid de pábU?*

O OOVt.{XO DEVE Kg
APOIAI KO l»OVO

Entre osiu«* oraJa. t _, {üi^a
ainda, oi depuiastoi il«w*s ü.
tu. Café P.Ü10 e Joio Asus»
na». »»uc. in>ots de ei^icarta i
nw*«dsde da ofsanuf.içi.5 «_
povo para a defm de tesa *y
rtlien e pira a luta contrs » »
rwlia de vida e o caml* wç*
refertram-te á iwcn,<í4,s4í u
plai-.lfictío. roa*, ao tr.oss
tem o. lembiaram a nwetüiJi
de foluç&RS urgentes para S tt-
tuaçáo an rmat em que tittsm
e. ainda, que há o ;¦•;.;. ft,
quanio a» autoridad» 5.t.Tt_*.
rem as icus piano*, u tntttíáx*
dm já «o.'.ttis ouirss e t»U in-
ves. ou o povo já tenha ..r-t.
de fante."CH ropontávels por i:-ti Sk
estáo muito além das q :.'.xia»
dos mcrcadlahos e das ns:-
nhões. e emente o _¦-.*»>
apoiado no pevo. dlipoito s ks
clonar oi problema* do •,-.,¦••, ps-
derá combatê-los".

Perfumes Zamora
VENDAS A VAREJO

.trA SENHOR 1)08 PASSOS. 7*
1 -.|iiin.t Andrsdas

Todoi os perfume* mundialmente
eonhccldos .t preços módico*

/,v:.tt'**'>*>__;'Q2

Que é a vida do cérebro, dos músculos e do corpo... Tônico de. todos K
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EM MARAVILHOSA SINFONIA DE CORES, MODELOS E PADRÕES

Camisaria Progresso brinda seus distintos clientes com nova e mara-
vilhosa coleção de suas famosas gravatas e camisas. A imensa
variedade de tamanhos a par de colarinhos impecáveis fazem

dessas camisas a atração máxima dos homens de bom gosto.
Idealize um tecido finíssimo, um corte moderno e um padrão atraente e

procure a camisa com esses requisitos indispensáveis na

amisaria Progresso
Praça Tiradentes - 2 e 4
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A Camisaria Progresso é o"
único distribuidora das camisas
da FÁBRICA PROGRESSO
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Na Luta do Proletariado Por Melhores Salários
mprensa Popular é Um Grande Fator de Vitória
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riovimento Sindical Pe o¦ mm u **3r Mm 

a m rf-»i ,**»uno©
Decidido todo o proletariado mundial a lutar pela manutenção tu!ÍS^JSS^J!!àní

da paz, desmascarando as forças da reação
' »JUJ11T?fOTO?f ÍAI-W. pela
tüir Pr»*»* — O» «w*tllwMiaí»t**
et* $mk» Unida» e da í**»"j»«»
ttmt* meMu dttídidm *

* •«« * e« mtisiítSa» e
esta-í-ai-a-v-iS*. «*» «»slm«í*«j* <*» 14»
«ti ** f«f*s tf*-"!*»***.'*»* qm
(«ttsas * d-**ufiíi*» etuie as po*

.-4»«»i*m mm w-mati* o
^rtiitsisií. d» CIO, Ptuiip Mar»
nt * e lf*t*f i.fito*IiU«ta smtc»

* j' TuiaoT.
•4.,.* d-#Ut'*t*4 lei frtta ao ft»

mi é* p,m*lr» •B*t*e*aUtsj,'* do
*«?»# SiVtdical Anteilrant*-»'».
mtúm, fttnnstto psrs ausitiar a
}**.* pite d»...*-*, «iot trstwtha.
luu * i&fíewtiHar a campanha
t» «sés irattalhttla pe,* pas.«e>{fáfrj}f» ttndifat» *r«mr.rtn"ií
t iwtNlta* discutiram ampla»
&tm a e-iniiura e aiivídades

«tarento irabalhi-ia ds
m^d» m tmtfim que dertaenvol»
«»« ttl':*e«m e«TO«*na para me»
tem o rdrel de «tds «to» tra»
i^itMf, «tuseram Munay e
Umes.

Ca dot* llderet trsbalhUiat
t^iimaram o* *tot»lh*dsrw
ut aMttaa duu patrl*» a te uni*
na r-t-r.» ettrelta amiude tra-
timdet*. Mo é essencial a fim
o tm * humanidade proçtr*.
lata |ts» uma pas estarei, de»
ts',:;uí». amiude • Ijualdade
ttm u ttatt-Ae»**.

Ptfv-rurratsndo o CIO RO co»
«•****. am Murra*/. »w**rei4-

urtío J»rne* B. Caty: R.
.• limas, d* Unlfio dc* Tra»
taSadoro cm Autom»****!»: At-
t*:; J Pisaterald. da UnlAo do»
Tnb..r»dotw lrs.etrlcti.ta*: Frank
E-ritrsiaan. da Aisoctat-rlo dos
TrtòJírudcrts Testei»; e o con-
Kst.ttr*) geral Lee Pretamann.

Ot dfireadoa toviéUo» que aa-
ilitiram ao "meeting" foram.
t'Ja de Tsrasov. N. A. Oalsenolc.
t* OniSn dos «*)pcrArlot em Esta-
buat; V. I. Bcrexln. do* traba-
:.*»de:t*» na Indústria AeronAu-
tr*-»: E J. Sldorcnko, tccrctArlo
i* c«-»«<*!ho Centrai dos Sindica-
: * e M. I. Tlckomlrov.
PARA BARRAR A AÇÃO DOS
KRADORES DE OREVES NA

INDUSTRIA AÇUCAREIRA
MeXICO — A Unlfio Interna*

(tas] do» PortuArloa da CIO, o
C-nffderaçâo de Trabalhadores
d» América Latina e ot tindlca-
tt açucarclrt» de Cuba e Porto
Ríeo. delinearam uma açfto em
«mum para Impedir que os ma*
r/spoiístas açucarclroj furem a*
treves. Foi convocada uma reu-
tilo conjunta, quando se toubc
çue ta donos du usinas de açu-
car estavam tratando de furar a
revê açucarclra do Hawall. me-
«esUr.tc a utillzaçfto do açúcar de
CXiba e Porto Rico.
FAVORÁVEL O POVO AUS-
TR ALI ANO A REMUNERAÇÃO

IGUAL PARA TRABALHO
IGUAL

AUSTRÁLIA — Em uma en-
Qatete para se saber se as mulhe-
tf* deviam obter Igual ealArlo I'
que os homens, por igual traba-
Iho realizado, 58 por cento do
povo australiano se manifestou a
favor. Trinta e novo por cento
cplnou que as mulheres deviam
panhar inonos, e cinco por cento
Pfimetneccu indeciso.
RECOMEÇARA A FMS A LUTA
TELA MAIOR PARTICIPAÇÃO

NA ONU
ESTADOS UNIDOS — A Fe-

dc-raçAo Slndlcnl Mundial reco-
mcç.irA a sua luta para ter uma
participação efetiva nas Nações
Unidas, qunndo se reunir a As-
«embléla Oeral em Outubro. A
FMS notificou a ONU que con-
sidera que o movimento operário
mundial deve ter uma participa-
tao maior quo a que se lhe con-
eedeu pela decisão do Conselho
Econômico Social da ONU, que
permitiria quo os rcprcsentnntcs
da Federação Sindical Mundial
assistissem ás reuniões, sem dl-
relto dc participar nns discussões.
O APOIO DO PROLETARIADO

POLONÊS A FMS
POLÔNIA — O movimento

cperárlo polnco nprovou uma re-
solução em apoio A reivindicação
da Federação Sindical Mundial

ne tentt4a» «t» ter matar pautei*
1 a-, a ¦ pt) |MB 4W ;*4»àt* UniU**
A tiukts mm« o tmtUmm — dU
a risque*** — fui cí»*w*«!ida me»
«junte o "mtmtm mmm'' ds*
*:*:«»» Sr»tMl|i»tl «», titat p*l*p*
tsemmtmieem, * a vos du peta
«tese mt ouvida i»r aquele* a
qut-m tr ttmtUm a pu. O* tln»
rfJCSstM poiSC*» v.illtalslt» fila- r».
1*4» rt-pft-ta-utadeis na ds»l»eaclo
do teu pais na ONU, e pedem
que «t »r.'.r.uir.ii.i» taptrÈii* le»
nhsm tua ««"'.rrinsta-a.., tm*tiar.
«-".'.í:a A8 nr.-.Titi«.rt»e.i AO
MÜVIMKfíTO OPERÁRIO CHI»

um, movidas port
«¦!!!.\N«l-KAI-|,)tlK

CHINA — Ot «roíMutorea tt»
bonde* de Siumeai fueram urna
erete de protesto conua u re-
peildu »icrt**At» de que \Ht\
tendo viiimu por psne daa tol»
dadot, rnartnheiro» e polieisu «ie
ti.!..!:,* Kat Sitek. A crescente
-ri-í-i.-i» do* fuin.ii.nsii.»* chi*
MM do Ku-snint«ns e tuna nora
indicação de que o governo dt
«Duarte, cuja <>cupat-*o da* cen-

te*** *>íirriri--» euítt*4íi* emn fun»
úm atMtfetvlM firodutiu na m*.
|a*í**Í.» f.tjírt |af'»'.«-->* ¦» liil CIO,
est* nwrehsrtdo «spiaaiuriüt-
para >- fateUma.

t.in *. 1. »b fmrrmiTO em•njftts
'«TNirt — lir.-tn.u lidere* gç*.

a-.. » foram i.;«« » por ttntairm
impedir a !u*Ao d* fii»» Oerai
OperSrla de TUnU * ot trndict.oi
dàtte temtdri-», fltlsttt»* * Confe•
«i«f*«;*.-, Oeral do Tratnlho da
fra..-,*. Oi ttmileat*» «ir Tunit
dteretaram «un* ertvt d» uH
«ii*,» dt prole*!*» tm caunequliteu

SOFRE?
ILSft IIP.KVAS MIÍOIONAIS
OO HP.RVAKARIO MlNliJUO

lutSaiaJ . íl. |9|7
i'.i \ JOKOE 1:1 1" -1 III

TtitlOM 4SIII*
Prot». G DE ¦!•.:¦«*.

AOS TRABALHADORES
DA CONSTRUÇÃO CIVIL

'•OMPANHI.I .•.«»*»•

Devido a Dittlort* dt «»o*»o Sindicato oeaesr-M a convoe*»
«una «stemMeu pmt* tratar do* «««tinto* tig-ado* ao «Üttidio
cotttívo. tj::r r.-. f r."tmcn!r YtactSBO» D* |u»li,-,i do I'r..i-.-i:-..

a «COMISSÃO DB SALÁRIOS reaolvra coavIsUr o* «dvoo*.
do* do Slndlcalo ao dtuldío para f*ier*tr> ama «palnira*

Mbatioa» p*r* dar oo* ctsropdohtirot t..,.l s ot CKUrtcimentot
C r. -.;:, nticr At r f í,,hi:i«.:s que Ihtt Mi*n» feita* tobre U l-.is.-s

do referido diuldio. «Convliiamo*. poli. lodo* o* Irabatltadorc*
m cotoparcccreta A rttinlüo que «- rc.iir.ir.. no di* IS do cor*
rente. A* 18.30 bora». a* rua do Senado 264. 1' andar (Sioiü.
cato do* Hottlcirot). par,» ouvir a palavra tle nosso advogado.

A COMISSÃO DB SALÁRIOS

Rio - H/I0/I-M6

ee «.>i*v-<,iur-*it- dnsu» ao i*íu*-**
que ees*ie entre u aw«ft4»íi*i
lnr*r*?*a* i*!*» n«*i»»**«o *» ftW.
«.» ua «f-uiunetitu lia»*» ".:iv,--u ds
Tuíu».
O OOVHnt.0 TRAIlAl,lllrtr\
liniTANICO CKOií CAOA VSS
MAIii AOS lil.» I* W i-.vrsClitT.Víl

INOUTenRA - 8ir OanSS
Ms*,!*»**, rt-rlwíe d* líiuAt» dss*
Pateiiias llfltsnícm, pittm da»
r-ai.!.* a gttrffit jw» csm«1lttttr
tiafita ameace» p*»* a ratua aua»
da, esii ae pr**i»*r*ttdo psra edi»
wr um fumai «» um twso Uno
Ití.uulsdt» -Miutt* fle*i»«!a'*. Ns
intftkio du litro, MfWJej. repete
a tua ¦ *,iiisi*t> de que a gurtta
r tu»-» «1 latcitmi» jamais te d#>
vm verificar, tanque «-» ajudou *
difundir «> tetattJvntsmo**. o* ti».
dlc*,:«»» brit««uct»t itedusm a
t-r-eiibiçto du publicaçdcs fütet*-
lu. Apcur dtfsx». o **.>»«'rn,» tr-..
uailii-.u 0*0 s lííiiu nirdittu de
neiihurna claase.
PROritSTOS CONTRA A UTt- J
LI7.AÇAO DA POLICIA MON

TAOA CANADENSE PARA
REPRIMIR OREVES

CANADA — A uttltuçAa da1
Real Polida Montada can*deu«e|
contra oa tiabaltuidore». mctalur* j-tico» em lírrse, cau-.eu um* onda'
de protestot de ledm os tetoret
«tprráriaS». ,

lt««««««««««««««««««S««MIPIWS»||t^ "liliLli IBM»jg»*»a»»aaa«i»^^
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aSam,»HÉBaWlHHBaBB >-'" at* HPsaiBaW^t. 'AJaBaMB

Tl.bm TtlAllAt.llAMWeS DA LIOIIT C0XFIA34 EU QUE A JUSFIÇA CIVIL UnEItTAUA* OS IIUKIUS POSTüARtOS DA,
1'HISAO INJUSrA. 4U«e'em-nei ontem os »«e-*if»ro* do ss»"»«*.t-*a rei*ii,»4»r» qw opa**** msU tlahé, tm qkttt rleiúm leptetente-
4u teia* et k.vsVi 4a pedttwe empiit*. Auttimno Fetttua 4a Silee. falando em mgme do» rai«if»8».»it.<.»» da comUitts». ofiraioti
qoe -a Jottiça 4e nonm Páine epeiede numa ContUioiçáa que wante o 4utw» de gmt. e tlabetmde mmm lei pat itptetento*- -
le* do pero qae ifpsdia»ea»i aa CoaiiRaiefe o r«*eime 4o oiietuao fra-ico. ado r*9dfrd ceadriwf r»el*Iheds»TY* osfi-f'a««e»l»fas." Sfo-*»
:art Cunho. Enech Deita Filho e Ge'el4o ffoo«e» maai/rrirerisi») a roarie»*dt» de lodo». 4t ç.e ^ctsç-a-tm J«w«* do lltgm e Jott l*aulinoA
ütíetti tes4o pmlm em libttdede pele mem* Jxitiça que mandou eiqoiter o ie**e«fe*»o ceníra os teferet da* Itebelheâmei 4a Ltghl

bm 
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¦ ¦ I

[4<a\'-s.ll GÍS 4^' üJ a* d UJ *8 s» "^ ftCltli llgl^Ml

se os Hoteleiros
hores salários

1 a Direiori* do Smtbcato «te» & Diretoria do Sindicato concita a classe a *» M ,r»«6rt* t1!^Joa ,th*~

j r© e Sinsiisre» .«wn» i>4»iífo o k comparecer cm massa a assembléia que se «**««« ncceilisiaAr*. a luu «te, <p»»
çu.r.ie manifestos

*0 
ptiblico fre«pieot»«í<se «tt*» bo-

Ifi*. ».-tr.iu-.tr.r.-s e *iral!s»re* «ir*t*
capital. «lado o teu tonticio ifiA»
rio com o» rmpri- j.t.i •» ti.-vrt c*.
(sibelecIrRentOat. JA sentiu. pe«i'«-

/ lamente, a situaçAo precAtía e Je-
í tamperasl* ds-sse» r-abres e «for-
I çadós trjlí.7,!!uai.,rt*. em iace do
I i..*.s» cumprimento por psine dot

tando a justeza do aumento pleiteado

Apoiada pela classe a junta
governativa dos taifeiros

Conforme temo* divulgado..--a
Junta Governativa, eleita livre,
mente pela ciasse para a dlre-
çfto do Sindicato Nooional dos
Taifeiros da Marinha Mercante
vem merecendo o mais entusias-
tico apoio de todos o* trabalha-

CVi-a-L-C.; . ., ... ¦. IIMIIADO tcrjxom

ttOI lOCIAlt |f, SUA OO OUViDOt II - HO Ut JAMtllO

Resultado do sorteio do corrente mês:

HEQ JSA ÜRY NSK LOQ WBN QOK GJO
"O» «orfalot ido reofirocfoi no* dioi 16 d* cooo mat 00 rso 0>o uni imadiot*»,

•O toldo nobra do Dean li.sedrto PortuauSi. d n/o San Donfoi. IIS I.*".

GENGIVÍTE — AFTAS
ESTOMAT1TES

iiLJL Uje-,^.._„a._.:rU;;.;.
Creme Dental
AiTLASi-

Contém sulfanilamida u
dá saúde e beleza nos

dentes '-

AVENDA em toda'.;'::' pArteY-Y^.;-;y

f . * ^*âHJ EÍ^lw,

io És Cênico üb üitilluú
Pleiteam 500 cruzeiros de aumento nos sa-
lários atuais — Ouvidos o presidente e o
secretário do Sindicato — Confia a classe

na vitória da justa causa

Agenor Gomes de Ccrqucira,
presidente do Sindicato dos Tra-

balhadores em Olaria

O encarcclmento crescente do
custo da vida vem forçando os
mnls diversos setores do prole-
tariado a se lançarem numa luta
firme para conseguir mais p&o
para ns suas familias. A neccssl-
dade de numento de salários é

hoje reconhecida nAo só por quem
sente a miséria na própria carne
que, através do deputado Hora-
cio Lafer, líder da maioria na
mas até pdo próprio governo
Cnmora, reconheceu de publico a
desproporção descabida como se
processa a alta dos preços em
evidente contrnposlçfi.0 aos baixos
salários percebidos pelos traba-
lhadores.

SINDICATO DOS TRABALHADORES NA INDUS-
TRIA DE VIDROS, CRISTAIS E ESPELHOS

DO RIO DE JANEIRO
AVISO

CONVOCAÇÃO DA ASSEMBLÉIA GERAL
EXTRAORDINÁRIA

Convoca-te o» sócios quites a rcunirem-se em Asscmblíla
Geral Extraordinária, na forma dos estatutos em viflor, no «-ie.
I? dc outubro de 1946, na sede social á Avenida Presidente
V»raas 1763. ás 18 horas cm primeira convocação c as IS
Horas em senundn convocação, caso não haja numero na pn-
"iclrn convocação, paro tratar da seguinte

ORDEM DO DIA
a) - Leitura, discussão c aprovação da Ata anterior»
b) - Leitura, discussão c aprovação do relator o doti tlt*.

gados no Congresso Sindical dos Trabalhadores do
Brasil,

e) — lulcrcsscs aoclai». ....
Rio de Janeiro, 10 de outubro «««««•

JOAQUIM MARQUES DE ALMEIDA
Presidente

Entre os Sindicatos desta Capl-
tal que encabeçam tal movlmcn-
to encontra-se o dos Trabalha-
dores nas Industrias dc Olaria,
Produtos de Cimento e de Cera-
mica para Construção do Rio de
Janeiro. A fim de verificar o an-
damento do Justo aumento piei-
tcado pela classe, procuramos ou-
vir aos dirgentes daquela organl-
zcção.
JA FOI INICIADO O DISSÍDIO

COLETIVO
Ouvimos Inicialmente a Agenor

Gomes de Cerquelra, presidente
do Sindicato, que nos afirmou:

Na Assembléia que realiza-
mos no Sindicato, a 26 do mês
findo, comunlcamof a classe não
ter sido possível conciliar com
os empregadores o aumento piei-
teado. Tod03 os associados deba-
teram bem o problema e decidi-
ram que Iríamos ao dissídio co-
letivo. Vale resealtax «rrue tal de-
•isílo foi tomada unanimemente."

A Isto acrescentou:
No dio dois do corrente ofl-

ciamos ao sr. Presidente do Con-
selho Regional do Trabalho co-
n.unicando a decisão adotada pc-
la classe, esclarecendo que só re-
corremos a esse melo pelo fato
incontestável do crescente aumen-
to do custo de vida, até agora nilo
cessado e aindn mais porque, ape-
snr da boa vontade, sempre posta
* prova pela Diretoria do Sindi-
cato, nfio teve a acolhida espe-
rada pelos srs. Empregadores que
negaram o aumento pleiteado-

Mostrou-nos então uma copia
de um oficio que o Sindicato en-
vlou aos gerentes das diversas flr-
mas, no dia 10 de Julho do cor-
rtnte, comunicando o vencimen-
to do acordo assinr.do em 1.° de
agosto do ano passado pelo prazo
do um nno, e participando o pos-
ttrlor envio de um projeto de au-
mento de salários, que foi recusa-
do, om vista de persistirem agra-
vados as causas determinantes
que motivaram o pronunciamento
dc, Sindicato com relação a me-
lhorea vencimentos.

AIJMKNTO GERAL DE 500
CRUZEIROS

A esta altura Inquirimos do se-

cretarlo do Sindicado, Adindo
Cardoso Dias, sobre a base do
aumoeito pleiteado pela classe.
Informou-nos o seguinte:

A Assembléia deliberou una-
nimemente que se lutasse pela
concessão de um numento dc Cr$
500,00, indistintamente, n iodes os
operários, qualquer que seja o seu
sexto, condtção ou forma de tra
balho, como dc pagamento, a par-
Ur de 1." de agosto do corrente.

Foz uma pausa, e nos disse:
Quanto aos menores, delibe-

rou a Assembléia lhes íos"c con-
cedido um aumciito de 300 cruzei-
ros.

Dcspcdindo-se, quis ainda nos
informar que o Sindicato patro-
nal recusou-se a uma reunião
conjunta com os dirigentes da
classe, a fim de vei se era possl-
vel chegar a um acordo, recusa
essa qu Influiu decisivamente na
determinação da classe de se lan-
çar no dissídio coid-iVs},-conf;y*te.

ti.; marítimo* que viam em
Jofto Batista de Almcldn. dciil»
tuldo da presidenein do Sindica-
to. pe mu divorciada dos mte-
rettes dos marítimo* c a serviço
de uma cause inglória como é u
trabaho. frustado, diga-se de
passagem, visando cindir o mo*
vlmcnto operário brasileiro.

Além dos abaixo-assinado»,
cartas, etc, J* publicados pela
imprensa, recebeu a citada Jun-
ta mais os seguintes telegramas:

"Taifeiros e coidrhclros do
navio "Mogy" hipotecam tua
folldadedadc * Afscmbléla que
destituiu a Diretoria do Sindica-
to. c que elegeu uma Junta Go-
vcrnatlva. elevando bem alto o
nome tia nossa classe, (as.) Rai-
mundo José da Sl.va. Sebastião
José da Silva. Martiniano Ser.
rão. Wcnoerslau Ferreira Lcltc e
Waldemar de Oiivoira."

"A Guarnição de Câmara
do vapor "Bury" está solidaria
com a Assembléia que destituiu
a Diretoria c elegeu a Jur.ea Go-
vcrnatlva. marcando mais um
passo histórico para a classe,
tas.) Mario Guimarães. Ralmim
do José dc Melo. Antônio Cabral
Percs, Osvaldo Espirito Santo
Cardoso e Josué Martins d03
Santos."

"Os tripulantes da seção de
câmara do paquete "Italingn',

apoiam a Junta Governativa ciei-
ta pela Assembléia do dia títz da
cerrente. (as.) José Manoet oos
Santos, Manoel Jecy de Faria»,
Manoel Barreto de Souza. Imar
José da Costa e mais 12 assina-
turas."

"Os trlpuiantes da seção da
camnra do vapor "Atalaia''
apoiam incondicionalmente a
Junta Governativa eleita pela
Assembléia do dia dez do correu-
te mes. (ns.) José Cnmpos de
Morais, Raimundo Marques de
Jesus, José de Paula Monteiro.
Manoel José de Souza, Antonln
Teles Barbosa Filho, Jo.se For-
rcira Lima, Scvcrino Qnn—iivaa
dc Lima, Isaias Bento da Silva
e Justiniano José de Souza,

re* da publica liram un»* perten-
i.sfKm car* com ctta Irnport.incia
efetuar o passamento Interno. *
outro» cmprrtjatsíot. tirando suslm
dot próprio» emprestados, o p.ig >•
«..ciits» de aeu trabalho. *3o«eo te
vi, é completamente absurda *
Inacreditável tal medid*. rntrctan-
io. casos corno isit» cststem real-
mente em notisi capital.

Hoje nSo pretendemos sofrer
mais... O noj-so limite de p4d'n-
cta «ejetou-te e agora vamos lu-
tar por aquilo que legitimamente
nos pertence. Dc posse do mi»tc-
rial neccsiairio a provar o» lucro»
teru limites desses sacrificados e

• . tm («rmisisio, f«aMs,»i-io» estudar *
realizara dentro em breve - hundamen- «t*b,k<r a ubeu «w aumento

de t-aUriM de acOrdo cota a ca»
ps»<itl»de de cada categotia pro-
tlt» tonai.

Sei.* at «eçjiiinte», at fraçAct:
FRAÇÃO Dli COZINHA *-

Dividia» em SubtCornUsõe» dt Dl»
retores Cul.nuiTK**. Che(»•» de Pra»
Vi. Auailiarca de* Cotinha;

FRAÇÃO DA SALA - Cota-
preenilenãla: Mstítre dhotel*. BSf
mr.nt, Garçont, Auxiliarei, «Copas
e MertaSsigeirie»»;

FRAÇÃO DA PORTARIA -
Coiiiprs-entk-iido: Chefe de Porta»
ria. Telefoiilítaj. Aurttliarc». Ar-
.iii:i.:,!.>-,--.. Arrumadclras. Encera*
dores c Serventes;

ESCRITÓRIOS - Compreen»
dendo; Cltcles e Auxiliares de Ea-
crltórios das Empreita* do Ramo.

SSo consldcrsidoi do ramo do
comrrcío hoteleiro e similares, o*
seguintes estabelecimento*:

lii:,. . edifícios, habitaçóc* co-
letiva», pensões, tcstauianic*. boi»
tes, snrvcicrfas, leltcrias. bares, ca-
fé», tendinhas, etc, etc

Em vista de nem todos puderem
comparecer , mencionada assem-
bWiii. devem as parte» Interesta-
d.is se organizarem cm grupos de
cada estabelecimento, sendo í»tet
portadores dc instruções detalha»
das acerca do assunto, principal»'
mente, no que di: icspcito as maio-
res ncsvssidadcs dc cada, ficando
então aguardando a convocação
da referida assembléia, por editai»
que publicaremos nos principais
Jornais desta capital. Rio dc Ja-

Joáo franciico da Rocha, Presi-'. T-"1 l\tZT^° tZ\l^
dente do Sind. dos Hoteleiros, lo-oj-rancatco da Rocha, prcsl-

c*aprrg.i.lore», do rtctVrdo assinado
no Coruelbo Regional do Traba-
Iho do aumento de salário para a
«...:;¦<". acordo is.se auitu-Jo ta-
tre a* dua* entidadrs representa.
i.v.'-. em outubro do soo ptO-umo
pastado.

Esse mesmo público, lambem
mio desconhece a deilealsl«t<le dos
dirigente* do tintücato patronal
que ciiilior.» iusumlndo o compro-
misso de urrta reivindicação mi-
níma do sindicato tio» emprega*
dos no comércio hoteleiro e aitnl-
lare* do Rio de Janeiro, tem pro-
curado lançar a confusão entre os
teu* filiados, sendo mesmo respon-
tavcl pelo ntuai estado dc coisa»
cm que te encontra o assunto, por-
quanto n.lo se compicende que. se
alguns empregadores pagam ao»
teus empregados em obediência ao
referido acOrdo, outros, influencia-
do* pelo teu órgão representai!-
vo deixem de faze-lo.

MAIS QUE JUSTO UM
AUMENTO DE

SALÁRIOS
Ncccss.lrlo se fa: esclarecer que.

a classe dos empregados no co-
mércio hoteleiro e similares do Rio
«!.* Janeiro, é uma da» mais nu-
merosas. coesas e disciplinadas,
que vive perfeitamente dentro da
orientação do seu org.1o dc das-
se que, ati o presente momento,
a tem mantido ordeira c diligente,
apesar dc todas as injustiças que
lhes são dirigidas pela ganância
desenfreada dos "pobres" patrões,
c npesar ainda, dos prejuízos que
lhe vêm causando esta disciplina.

Não fora a compreensão da si-
tuação que atravessou o pais, dc-
corrente da sua organização post-
guerra, da necessidade da união
dc todos os trabalhadores dc to-
das as classes c categorias, no sen-
tido dc colaborar cm prol das nc-
cessid.ides mais prementes da pã-
tria, ainda convalcsccntc do cata-
clismo que envolveu a humanidade,
outra bem diferente seria a nossa
atitude.

Não estamos pedindo favores
n ninguém, estamos sim, rcivin-
dicnndo direitos que nos foram Ic-
qados expressamente por lei c que
nos estão sendo sonegados pelos
empregadores, sob a errônea
orientação do seu órgão de dns-
se. Para que se tenha uma idéia
dn maneira absurda c francamente
desonesta a que vivem sujeitos
os empregados do ramo, legítimos
escravos da vontade dc seus pa-
trões, basta que se verifique as
inúmeras casas que, das gorgetas
recebidas pelos garçons c auxilia-

m'3, W Èm
dente."

"pobres" 
patrOcs. vamos agora

desmascará-los. N.lo se justdica
mais a nossa condescendência. Os
lucros dos empregadores ni estão
á vista dc qualquer um, simio
vejamos: Um bife com fritas, pia-
to característico do carioca, se
custava cm 1943 dc Cr$ 5.00 a
6,00. hoje cm dia custa dc 16,00 a
18.00. entretanto, se subiu assim j
o preço da mercadoria, o mesmo I
não sucedeu com os ordenados dos •

Há oito dias aguar-
dando

O fiscal da Light. n.° 1267.
José Ferreira dos Santos, visitou
ontem n nossa rcdnçfio porn quel-
xar-so contra o descaso da Cal-
xa dc Aposentadoria c Pensões
dos õcrvidore.i Públicos do Dis-

. trito Federal, com respeito aot
empregados que continuam como | Wmssf^ de scus ass0cindos.
cn. 19-13. percebendo ,i base dc ¦
Cr$ 380.00 mensais. Como se vi «*°sê Ferreira dos Santos de-
o cinismo é flagrante c positiva- clnrou-nos que so encotUra en

na vitoria dc tão justa causa, ncs-
tes novos dias que vivemos, quan- j
jo o proletariado adquiriu granai;,
txperlencia e conquistou grandes j
vitorias com o Congresso Sindi-
cal e quando toda a classe ope
raria apoia decididamente a CTE.
Central Sindical cuja impoitan-
cia é decisiva nas vitorias que os j
trabalhadores conquistarão na lu-1
ta pelas suas mais sentidas rei
vindicaçôDS.

Ratfios-fiiiitlas
^'e^TÒCA»WséÓSY-'sÍ

DISCOS^
^v:,^:viaST*v;rÁ:-Yyi

LONGO PRAZO
S* quer construir sou
próprio radio, adqui*

ra o material cta |

Arislides Sito
B LuiidaCamòei,*--

SINDICATO NACIONAL DOS CARPINTEIROS
NAVAIS

RUA DA HARMONIA 65 - TELEFONE 43-0288
Rio dc Janeiro

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
São convidados todos os associados para a Assembléia Ge»

ral Extraordinária a realizar-se sabndo, 19 do corrente mês.
cm sua sede social á rua Pedro Ernesto 65, ás 17 horas em
primeira convocação ou ás 18 cm segunda c ultima, com n
seguinte ordem do dia:

1° — Leitura dn Ata da assembléia anterior;
2* — Leitura do Expediente;
V — Aprovação do Regulamento dc Auxílios Mútuos, Pc-

cuninrio c Funcralj
4' — Relatório tios dois delegados sobre o Congresso Sindical

dos Trabalhadores do Brasil;
5'— Dar conhecimento á classe sobre vários assuntos.

ANTÔNIO PAULO BARBOSA - Presidente

mente desaforado.

TODA A CLASSE DEVE
COMPARECER

E' chegada portanto, a oportu-
nidade dc recorrermos á nova
Constituição Brasileira, naquilo
que prcccltua em prol dos traba-
lhadores c dc sua familia, ou sela,
um salário digno de lhes garantir
âs necessidades, sem que para isto.
se vejam sujeitos â dolosa mes-
qtilnhcz dc seus ricos c bem nu-
tridos patrões.

Amparados pois na Constitui-
ção c na Consolidação das Leis
do Trabalho, concito toda a cor-
pornção a comparecer á próxima
Assembléia (jcr.il extraordinária,
que se realizará dentro dc breves
dias, com a finalidade dc pleitear
o aumento de salário. A' referida
assembléia devem comparecer to- ria e Pensões.

íermo iiá. mnls de oito dias, ten-
do o médico da Caixa determina-
do que se dirigisse á Secretaria,
a fim de ser submetido a um
exame de Raios X. Disseram-lhe.
porém, que o referido aparelho
Mtava quebrado e ninda ontem
a slti...çüo era a mesma.

E' esse mais um caso que está
a merecer toda a atenção dos
dirigentes da Caixa de \posenta-
doria o. s'cnsões dos Servidores
Públicos elo Distrito Federal.
Não se concebe que aparelhos
Importantes como o de Ralos X.
permaneçam quebrados por tão
longo pprlodo, enquanto o estado
de saudo dos enfermos que dele
necessitam, piora dia a dia, com
o agravante do que os hospitais
não medicam associados dos Ins-
titulo:; ou Caixas de Aposentado-

AOS COMITÊS DISTRITAIS, CÉLULAS E SECÇÕES
DE CÉLULAS FUNDAMENTAIS E DE GRANDES
EMPRESAS DO DISTRITO FEDERAL, COMITÊS

MUNICIPAIS E ORGANISMOS DE BASE
DO ESTADO DO RIO

A EDITORIAL VITORIA LTDA. atende, todor os dia»
úteis, dns 9 ás 19 horas, á AVENIDA RIO BRANCO 257,
SALA 712, nos encarregados dc Educação e Propaganda que
procurem ajustar pessoalmente os novas condições de venda
direta dc livro», com trinta por cento e a prazo de noventa
dia». Conheçam a» facilidade» oferecida» para que os livro»
teórico* cheguem rapidamente á» bases, com vantagens para
todo» os militante*.

SINDICATO DOS MOTORISTAS E CONDUTORES
DA MARINHA MERCANTE

RUA VISCONDE DE INHAÚMA 57 - V - TEL. 23-0866
Convidam-se os companheiros, sindicalizados ou não. para

comparecerem á Assembléia Geral Extraordinária que será rea-
lizada no próximo sábado, 19 do corrente, ás 18 horas cm
primeira convocação c ás 18.30 cm segunda convocação, com
a seguinte ordem do dia:

1* — Leitura, discussão e aprovação da Ata anteriort
2" — Leitura c aprovação da proposta orçamentaria para

o ano dc 1947;
3' — Informação dos companheiros delegados sobre o Con-

gresso Sindical;
4' — Assuntos gerais.

MANOEL BISPO DE SALES - Prcsidenfe

SEM 01'EIUÇAO i: SEM DOKlsN trato seu fígado
eom BILIALGINA

Faça com BILIALG1NA uma tubagem tluoilonal. BILIALGIN.»
flulallíica a bllls, acalma as eólicas do fígado, doscongestlona as infla»
maçCeu, favoreço a expulsão tlo.s cálculos (pedras) do ligado e vo-
alcula: do pronto efeito na Ictoricla, anglo-collte, collclstlte e hopatlt».
Uma formula nova! llaplda e eficiente para a SRiide do seu fígadoI
BILTALOINA i ventln nas farmácias e drogarias. Ultnttilé Ltda. La-
vradlo — 208 - nio. Em S. Paulo: Av. S. João, 108, «." - sala 1. Era
Curitiba: Praça Gonoroso Maiaiuea, 30, *." andar, sala 20.

1
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DEMITIDOS OS OPERÁRIOS
BRASILEIROS DA BASE
AÉREA DE PARNAMIRIM
Um precedente perigoso o anti-patriotico,
para o qual é chamada a atenção do go»
verno — Mais de mil famílias lançadas

na miséria
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Poltrona, 10 cruzeiros às 16 horas, HOJE!
VICENTE CELESTINO

o cantor do povo» o

GILDA ABREU,
NO

TEATRO JOaO CAETANO

â mm i o (Mi
de R. Magalhães Júnior

SÁBADO: 20 e 22 horas e VESPERAL
as 16 horas: "A Baroneza e o Capatü/

NATAL, ld «ita t-wrt-wmita!»
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•»• Vida Estudantil
"^Em virtude do numero de eilu-
•íRint-s. que faiem as rcídçôet
no restaurante dos U. M. E.. ser
superior & eapacidado do mesmo,
rttolveu o Departamento dt Ali-
njentaçáo da relcrida tntidftdo
ítutr restriçáes aos freqüentado-

tres. a fim de diminuir o uu'numere.
'* Apesar de reconhecermos tu"dificuldades do restauranto em
và(tender o número crescente dos
,tjue i procuram, nfto podemos
.calar ante tais restrições, pois os
oue vâo ao S. A. P. 8. da
UME. o foseni premidos pelos

(.dlflccU condições da vida ntunl.
^náo podendo, portanto, ficar
,'Abnitdonados.

i** A i0,uÇfio Para ° problema se-

i fhii nm i mim
RESIDENCIAL lf CMlIss
Um requerimento do deputado Osvaldo

Pacheco, do PCB, na Câmara
O deputado Orwaldo Pacheco, do P. C. B.. apresentou o te-

aulnte requerimento sobre a falta dágua no Conjunto Residencial
dc Cascadura:

•> ria u apressamento dos negocia-
Cfies com o S. A. P. 8., para n
InsUilaçáo do Restaurante da
Paculcindo Nacional dc Medicina.

Hjue assim serviria ás E5colas se-
dladas na Praia Vermelha, des-
carregando o restaurante da
V. M. E. dc. no mínimo. 300
írcquentaaores.

POLVILHO
ANTISSÉPTICO

, 
¦¦¦ 

GRANADO

s Suores

"Considerando que o IAPI
construiu cm Cascadura um
Conjunto Residencial de cerca de
Hft cosas;

Coivldcrando que grande nn-
mero dessas, residências, cerca de
setenta, já esto ocupadas por
famílias de Industriados;

Considerando que esins faml-
lias im feito Insistentes apelos
no sentido dc que seja resolvido
o grave problema da absoluta
falta dágua;

Considerando que o Pre«ldc*i-
te do Instituto cm resposta a
uma Comisso do moradores pro-
meteu — e dc fato providenciou
— o fornecimento dágua ao
Conjunto Residencial;

Considerando que. depds dlrso.
a partir dc agosto findo, rase
grupo dc residências está com-
plctamcnte crivado do forneci-
mento dágua;

Considerando que os reiterados
apoios dos moradores ás uutcrl-
dades tém rcaultado inúteis;

Considerando que náo procede' 
a alegação dc que ns residências

I estáo privadas dágua devido á sua
elevada localização pois outros
prédios, construídos no mo!mo
trecho, cm local mnls alto, sáo
regularmente servidos;

Consideniiu.o que existe na cl-
dado uma epidemia de tlfo. tor-

nando-«c mais necessária qu*
nunca a manutençáo de hlglcnt
no -<•!*> da populaçáo;

Considerando que. cm Coseu-
dura. apenas o Conjunto Kcal-
denclal está sendo pinado do
abastecmlento Indispensável da-
gua, tudo .'asendo crer que esU-
te nlgum motivo oculto ollmcn-
tnndo crsa Irregularidade;

REQUEREMOS que. por Ir.-
lermedlo da Meia. *cju wlldU»
do ao Poder Executivo tnfer
mar:

porque motivo nfio foram to-
madas as providencias necessa-
rias para que as Caias, que

«ta Natal r*to InW» «Ia tniteta
d» bat# At Pamiffiiinn A* no»'a*
au*«líadtí «mwf.iu-t» «uWis-
nirnit tm indisnat*-» ernna n?«a
d»i prlmilra* nwílda» lomadan
pita peman!»» bKtfldfiia Con»
|á nvtmft e^aíílíinídadt ét ét-
ti***t tm uma dt uvas* ttpat-
Ugtna íotw* a ptmartwáa dos
toltiaíloi (o Imswiialífni* tm Ns-
lal, «trta A* I.IDO fl-pttartat \r*-
uletm* ainda tíaballiavaw n**
tiusalaçérs da tait «tawa. P*t*
ton. Ao a» umlr o cm-tiaixia dt
Píantamiilai. o tarontl Cansbar-
re txcâM dmptdiu <u*nsííamenit
(Hto milhar dt t*al»lhadoti*.!
qn» há mata dt q-catto ano* j
extrdetam »ua* ailvldadr» naqut-
Ia ba*<*, tfb a aitsatio tta qut
nlo Unha v«n» o di»ndo aos
< -ur. -.*: >*- que ilítutttn e p^ran-
ta. SSo mil t ttm famílias tan-

I cada-, ao éntmptt%o numa l*. ra
] rm qt» a dificuldade de viveft-s
jt o mu etcarcdmtnto p:*<!«ni-

nam em todo o norte do jt*".>.'orne aot latt-.t pibres.
t Natal apela ra?a

da Rtpftbl.ea. a llm
tta que ponha cobro a tal tilua-
táo. A medida do coronel Cana-
barro Lucai foi aqui Interpretada
como um precedenie perigoso
e antl-pslrtóiico e a mais ellden-
te propaganda feita da domina-
çáo imperiallUa tobre o nano
pais. porquanto dizem muitos tra-
baàhadorei que. ie o* americana*
Já haviam deipedldo astet mata
de dez mil operários brasileiro;,
oo menos conservavam c ses res-
tantes mil e cem homens traba-
lhando na baie. Embora sob du-
raa condlçCe*. afirmam eles. aln-
da podiam comprar um pouco de
alimento para as suas famílias.
Há uma orutosa cspeciativa nes-
ta cidade cm torno do pronun-
ciumento do governo sobre a In-
Ju :a medida tomada pelo co-
mardo de Parnamlrlm.

SINDICATO COS TRABALHADORES EM EMPRÍ»
SAS COMERCIAIS DE MINÉRIOS E COMBUSTÍVEIS

MINERAIS DO RIO DE JANEIRO
UUA SENADOR DANTAS 71 1* ANDA». SAIAS 19/16

TBLEPONB V.tm
ASSEMBLÉIA CERAL EXTRAORDINÁRIA

EDITAL DR CONVOCAÇÃO
Coevot». d* fooliwtaMtatta tom o Cupitata IX- »*"<** lt.

Ittm II tta» II*»*wi*h tm miam «•* *s*M»íta«tai cta*t*-r* dt»l« Sta-
dfcato P**m tttmtãtem p*nt n» Aw*«»l»líiíi C»rt«.l lí»i#««mlí-»«tJ4
» naVar-ta aa dta to «ta totttntt. é* II he»-» Ml*«te. tm
pttattira ttaaatw^Kâo t &* 20 tm** tia tK-r**o dia tm «esioita
.......--*,-*• im ttotaa »**ta »iia » tm* Utxnktt ti****** 7J, 1*
.mia*, rota» I4.-I6. stm a MtfuStUí orJt» tta di«i

a} — I s.iutj t a^ovê<â« tta Ata *oitri;»i
b) - PkhhukUovtoio tia tt*M* » tttptlto do acotdo lit»

-taatta (-mi <r.iai tta Mtatio*! tom ** *m|at-r»*t tmptt-
•jadet»». cata prato itrtaloia tr» 1 «ta «w-mt.

cl —Dar toabtctaKtuo tta ml*»3» tta* loatea dtltu*ta»
fwtto mo Coagrtito tta* Tt«b*lb*da*K* tta B***H, tta*
Uièita stata C**ptt-i,

Rio «ta |aod«». II tta ooitabto dc 1446.
JUUO PIUXOTO - P««»lttao(t

NOTICIAS DO PARTIDO
COMUNISTA DO BRASIL

COMITP. MIÍTR41POIITANO
UU* m. 17 10 tol*

0ft'f|lIA OA EXPLORAÇÃO COMPRANDO Ni

to.Miao no dia ::

FESTAS DA CAMPANHA
PRÓ-IMPRENSA POPULAR

compõe o Conjunto Resldrnnlul.
dc Cascadura. sejam suficiente-
mente abastecidas d::«u.-i".

AVISO
t*-*-t*****f-f******f-*aaL3g*X3aJ3 'r^-^yviir-TTr^.

a

ICflBELOS CISFOS ? Ma JÃNÃX| |'i 1

Afim de servir interesses do nosso jornal
pedimos aos amigos de TRIBUNA que
saibam de quartos vagos, em casa de cô-
modos, o obséquio de telefonar para o
sr. Juvêncio ou Januário, no telefone
22-4001,dasllàsl7horas.

Anúncios Classificados
MÉDICOS

| DB. SIDNEY REZENDE
*fX EXAMES Ul'- SANC.Ue
f Boa 8. aloie us - l.° utUt

fioe: «2 8SS0

DR. AUGUSTO ROSADAS
T1A8 UBINAK1A8 - ANU8 8 BETO
liiarlnmrntr. tljt a-11 •• fl** 18-1» B»

-Ka* tU AsspinlilHii, 8S - i" - *. *9
toa*. 2 -*SSt.

ADVOGADOS
WstW»_V^^^V'nVli<W^V-»^^^^^'^>V at**t*»**t#

DEMETRIO HAM^M
AIIVOCADO

Boa Slo Jos», 16-1.* antlar
Pi, l li 1 &« 

— ni.iniNi: zt-flies -

DR. CAMPOS DA PAZ M. V
MSOICO

CUtuca teral
Edil. Odens — 12 and. — »• i*lo. I Ularlamente,

At,

SINVAL PALMEIRA
autooauo

Rio Oranco, 10S - is." andai
Sala 1912 - Tel «2-111S

Quadro de emulação dos Comitês Dis-
tritais do C. Metropolitano

Cota Arrecadação °/(

Cr$ Cr$Col Comitês Distritais

Lula Weraeck de Castro
AUVOUAUO

Uua dn Caruiu 1» — t." — 8ala U,
dt 11 ti 11 t 11 »• U

.«>'
Vi
íl.

DR. ANIBAL DE GOUVEA
'lUlllIUUUl.UMI - UtUlÜLOOU

PULMONAB
riorlnnu. ss - !•• — tal* 1»

Tcict. a-nn.

DR. BARBOSA MELLO
CIUUUOIA

Boa d* Qiiiini.iiu, Sl — »."
Dta 15 »s 11 linrns

lelrlt.nc: 23-484U

andai

lt
buraa. líxtrtn «ui ...iititiit.

Fone: í3-l*>6t

Lotolba Rodrigues de Brito
AIIVIItíAUtl

llr.lrm dus i\„v,i_.t.,.,,a llruUetrot -
Instar,-,.,., a." ,.!"'¦'

Travessa du Ouvidut 12 - t." anilai
Teletittie: 23-42UJ.

DR. ODSLON BAPTISTA
lueuiuü

Clturtta « UlneciiHiela
tranjo Ptirtt) Aiecre. 10 — 1." andai

Dr. Fianclsco de Sò Pires
DOCKNIIS UA UNIVKltslllAUa

Unenca.^ p-ervo^aa e mciitui»
*•> B. A/auJt, IMirtO Alcfita, lu, sala Sl».

Dlarlamrnta;. - F„nc: 12-5'JM.

LU.Z ARMANDO
ADVOGADO

Tribunal Marítimo o Trabalhista
Escritório: Rua Senador Dantas, 118,
Sala 911, lias 0 ás 11 c das 17 ás
lu horas. Residência: Av. Presidente
Wilson, 228, apto. 1.01)3 - Tel. 22-7133.

I." - República 13.000,00
2.' - Carioca 13.000,00
3.» - Moier 15.000.00
•I.' - Engenho dc Dentro .... 17.000,00
5.» — Lagoa 58.000,00
6." - Gávea 42.000,00
7.' - Ccmro-Sul -15.000,00
8.» - Del Castilho 6.000,00
9.' - Centro 170.000.00

10.' - Campo Grande 19.000,00
10." - Jacarepagua 12.000,00
11." - Ilha do Governador .... 8.000,00
12.' — Norte 30.030,00
13.» — Madureira 55.000,00
li' — Bangú Iíi.000,00
15.' - Irajá 16.000,00
16.' — Bonsuccsso 35.000,00
17.' - Realengo 10 000,00
18.' - Penha 35.000,00
19.' — Portuários 204.000,00
20.c - Marechal Hermes 28.000,00
21.' — Tiiuca 85.000,00
22.' - Estácio dc Sá 75.000.00

23.' - Rocha Miranda 20.000,00
2*1.' - Pavuna 7.000,00

40.238,80
26.847.80
30.382,00
25.413,80
83.472.00
5-1.948.S0
55.556,70
7.358,00

195.032.00
19.430,70
12.274,301 8.061.00
28.000,00
37.263,20
9.800,40
9.024,00

14.33-1,60
7.366,60

13.001,60
70.864,20
9.672,00

26.832,40
14.065,90
3.679,00

681.00

807.600,90

309,5
206.5
202,5
149.5
143.9
130,8
123,4
122,6
117,1
102.3
102,3
100,8
93,3
69.6
61,2
56,4
40,9
38,8
37.1
34,7
34,5
31,6
18,7
18,3
9.7

ENGENHEIROS

CASTELO ORANCO S. A.
Engenharia — taiimcrcio —

Industria
Avenida Ulo, Branco 128 —
salaa 401-3 — Xell 12 «795

V.."..,M0piadO.''l»AVAÚl4to-,>-.--,I .-:*SMA .otolitíUltí TOlll" 1
. -;,-.Sifie*Bo«.w'n!<M><S5,iQUi,-. .>
rf. .llttiAKTtOO V»Tl"ANItyplO.

. ¦.'íl yítlTÀTlVO è.U. VACO;!. Ml-A-:
:.av!ÍS •'':.> tico, •tito-v, ,.-.*,,.i>.^

Dia 10 — Sábado, das 21 is 4
hora* da manhã, na Av. Epttd-
do iv .'ôa 1035, "Noite Nordra-
Una" com atraçdcs ¦• Iguarias rc-
llonais, dnaftos, modinhas, lun-
dita, frevos, cocai e quadrilhas
que .i:.im:it.'i.i o» dançarinos.

Pteta popular cm Mídcnó-
polis, k rua J •¦.(• Roberto, 60, a
partir das 20 horas.

Dia 20 — Domingo:
Festa nn Praça Snenu Pena.
Pe-Mlvnl cm Bangu, ds -2K

horns, com umn conferência rio
deputado Jorse Amado sdbrc a
Const Ituiçfto dc 1046.

Festa popular nn Praça tl.i
Harmonia, Snúde, ás 16 horns.
que contará com n presença du
dcputndo José Maria Crlsplm.

—Festival pró-lmprensa Po-
pular no S. C. Bcnflca, á rua LI-
dnln ('¦::. do qual sc destat-n
um torneio futebolístico entre
várias organismos do PCB liga-
das ao Comitê Nacional, .Metro-
polltano. Distrital do Cnjii. da
Saúde, dc Sâo Cristóvão, dc San-
(o Cristo c do Centro.

Comido nn esqulnn das runs
Marechal Abreu Lima c Joaquim
Inácio, em Realengo, onde scrA
feita uma coleta entre os pre
tentes.

Dlo 20 — Passenta pelas ruas
Junqueira, Oliveira Braga, Gou-

j lart de Oliveira. Imperatriz e Av.
Santa Cruz. cm Realengo, com
nrchotes c fogos dc ortlficlo.

Dia 27 — Domingo:
Fcrta popular & Rua CodI-

tfto Felix 133. cm Benílca.
Churrasco popular no local

denominado Mendanha, ás 11 ho-
ras. A conduçfto partirá de Cam-
po Grande, de quarenta em qun-
rentn minutos. Haverá ainda um
nnimndo "show".

Festa dançante no S. C.
Maxwell, que começará & tarde.
e em que serfio feitos leilões o
apresentado interessante "show"

Realizar-se-á, sábado pró-
ximo, dia 19, as 21 horas, no
C. R. Guanabara, um baile do
confratcrnlzaç&o dn 1 a b orlosa
classe dos comerciários, cuja ren-
da total reverterá cm benefício
da Imprenso do povo.

Os organismos do Partido
Comunistn em Olinda, município
dc Nova Iguaçu, no próximo do-
mitigo 20, ás 18 horas, na sede
da Célula Pedro Coelho, íi rua
Otávio Braga n.° 377, promove-
ráo uma crandlosa festa que será
mais uma demonstração lncqut-
voca do apoio do povo daqueln
distrito de Nova Iguaçu á vltu-
rlosa campanha pró Imprensa
Popular.

Dia 19:
• - Sábado próximo, fts 20 ho-

ras, serft realizada ft Rua Ber
nardlno Melo, 1871, defronte il
Estação de Nova Iguaçu, uma
grandiosa lesta cm benefício tia
Imprensa popular, por iniciativa
dsa Células Laura Brandão e
Castorina Luiza da Silva.

Os festejos, de cunho nítida-
mente popular, constam de baile
ao ar livre, "show" executada
por artistas locais, leilões, etc, c
serão abrilhantados pelo consa-
grado conjunto de meninos "Ba-

tuqueiros de Mesquita".
Dia 27:

Encerrando suas atividades
na Campanha pró-lmprensa Po-

O CM. DBTeRMWA A TODOS OS OROA*
QUI? IHUMOVAM A CMIAÇAO Dlí COMISSÕ!
COMÍCIO NOS BAIRROS K NAS ÜMPMÍSAS l
NEM UM COMPANHEIRO PARA l»#\ZBR Ul
COM A COMISSÃO ORGANIZADORA. DtARlAMLVn-
DAS IS AS ® HORAS.

ATIVO DU MARCENEIROS
O C.M, CONViXTA TODOS OS MARCENEIRO "

UTANTES IX) PARTIDO. HOJE. AS II HORAS
GUSTAVO UNCURDA 19. PARA IMPORTANTE ATP,

ADVOGADOS
O C.M. CONVOCA TODOS OS ADVOGADOS MJU

TANTES IX) PARTIDO NO DISTRITO PEDERAL PARA
UMA IMPORTANTE REUNIÃO. HOJE. AS IS.M HORAS
NO LOONL DO COSTUME.

CÉLULAS DE ESCOLAS SECUNDARIAS
O CM. CONVOCA OS SECRETARIADOS DE TODAS

AS CÉLULAS DB ESCOLAS SECUNDARIAS. IIO|I tó
M HORAS. A RUA GUSTAVO LACERDA 19. PANA IM
PORTANTE REUNIÃO. s

VINTlí E QUATRO ANOS DB LUTA
O C.M. CONVOCA PARA PRESTAÇÃO DE CONTAS

TODOS OS MILITANTES DO PARTIDO QUE LEVA.
RAM CONVITES IX) FILME «VINTE E QUA TRO ANOS

DE LUTA». HOJE. DAS 10 AS 10 HORAS. NA TESOli-
RARIA. A RUA GUSTAVO LACERDA 19.

pular, n Comissfio de Bantu lará
realizar um comido precedido dc
festiva pa&seata pelns tuas da-
quele tubúrblo. No -mecilng"
deverá falar, entro outros orado,
res, o deputado Joáo aUnazonas.

Dia 20:
Plquc-niquc de conírater-

nlznçAo dos trabalhadores dn»
empresas de Petróleo do Rio de
Janeiro, nn Praln da Freguesia
dn llhn do Govcmodor. Abri-
lhantará a lesta um conjunto
regional, cstnndo mnrcndn n pnr
tida dn bnrcn pnrn as 8.20, cnso
náo chova.

A Comlssáo Municipal da
Cnmponhn pró Imprensa Popu-
lar da cidade de Rio Bonito con-
vida a pcpulaçfto locnl para um
show dançante no nr livre, no
próximo domingo, dln 20, na
Caixa d'águn.

Além do show. que terá inicio
ás 13 horns c será abrilhantado
pelo popular Jazz do Esiwrtc
Clube Fluminense, haverá Jogos,
leilões c se:áo distribuídas a
criançada, bolas c bonbons.

"Baile sobre ns ondas", a
bordo do navio "Mocangué", c
piusclo dos providenciados pela
baia de Guanabnrn. — Convites
na portaria deste jornnl.

PIC-NIC NA ILHA DO
GOVERNADOR

O Comitê Distrital Norte, em
combinação com o Distrital dn
Ilha do Governador, renlizará nn
próximo dia 27 um grande plc-
nic na praia do Barão da refe-

•rida ilha. a partir das 8 horas
dn mnnhá. com o scjulnte pro-
grama:

1.» parte — banho de mar —
corridas na praia para senhoil-
tas e meninos — peteca — bate-
bola.

2." parte — suculenta feljoa-
da, preparada por exímios "mus-

3-* parte — "Big-Show", com
a colaboração de vários artistas
de radio e teatro.

4." parte — Grande baile, que
será animado por dois conjun.
tos musicais, os conhecidos "So-
noros de Cocotá" e "Boêmios
de Andnrai".

Haverá um esmerado serviço
de bar. Antes do baile será esco-
lhlda a "Rainha da Festa", que
receherft um lindo prêmio.

DIA 20 — Em Japeri (antigo
Belém) festa oom baie, "show".
leilões, provas esportivas, A's 18
horas, no Salão America.

— O plc-nic dos Trabalhado-
res da City que deveria ser ic-
vado a efeito no dia 13, devido
ft falta de condução pcla Cen-
trai do Brasil, deverá realizar.se
impreterivclmcnte no domingo
próximo, dia 20. Os prirticipaii-
tes desta festa campestre terão
ft sua deposição um trem espe-
ciai que partirá da gare Pedro
II ás 6 horas da manhã. O re-
gresso de Sepetiba. onde se eíe-
tuará o pic-nic, será às 17 ho-
ras. Como programa consta o já
anunciado.

CONVOCAÇÕES
HOJE»

C.D. BANGU - rua Cer** 101 — AVISO - O eamatai Asria
Pacheco tkve comparecer hoic ** ***** Marechal Flotiano LU. *?

brado, a lim dc ennc-_ar um atuplilicador com alto-Ialan
croionc. cie., que »c enconlram cm tem poder. A* 20.1) ho*

Todo* os militantes dc todas as cctulas do Distrital, pata o-
pottame truni.lo.

C.D. BONSUCESSO — Avenida dos Democrático» 770. át 20 bem
Todo* o* militantes da Ccluia 25 de Março para importas!

ativo na «ede do Distrital. As 20 horns — Os secretariai Pu'.-*-
cos c dc Organização da Ccluia Tcncnlc Antônio JoSo Rifci***.
As 18 hora» — Todos os militante* da Ccluia Cas-mlto Pisat-t
para um Importante ativo. As 19 lioras — Os camaradas Eta j
Martins, Hatnlct Wiiliatn, Antônio Juvcndo, Lui: Laiii
Alnilliac c llilfrcd. para importante reunião. As 20 hora» -- Oi
secretario» Políticas c de Educação c Propaganda de todas ss ,••
lulas do Dislrital c mais os seguintes camaradas: Neri de Afcsr••:«,
Máximo Pimctitd. Ari do» Santos. JoSo Vilorlno Conci.i c |(
Honorlo dos Rcfe.

C.D. CAJU - rua Carlos Scldl 65. ás 19 horas - Todos cs wít
lario* Sindicais das Cclulns Firmino Rosa, Naiividade Ura, 1
dc Janeiro. Ferreiros. José Francisco Camargo, Sargento Lui: I
beiro. John Rccd c o secretariado da Ccluia Estaleiro Connresíti
Navais Lida.

C.D. CARIOCA — rua Conde dc Lagc 25. As 19 horas - T&ta «
secretario» Sindicais dc todas as cclulas do Distrital para uma :-

portante reuni.lo c todos os militantes da Célula Sarmlrnio.
C.D. CENTRO-SUL - rua Bcnjamin Constam 118. ás 20 hora*-

Todos os secretários dc Divulgação c um representante de ta-l
comissão pró-comicio do dia 22, dc Iodas as células do Dis

C.D. ESTACIO DE SA - rua Comandante Mauriti 23. ns l«> ho-
ras — Todo o secretariado dc todas as cclulas do Distrital par*
uma importante reuni.lo. , ,

C.D. IR AJA — rua Taturana 554, ás 20 horas — Todas as «InJi
do Distrital para Importanlc reunifio c mais os seguintes can**
das: Agnclo Otacilio. Odcrval c Miguel, da Célula Manoel Ral*.

C.D. JACAREPAGUA - rua Calco 163, ás 20 horas - Iodas ji
cclulas do Distrital para uma importante reunião no local i

L-BRWaYr-MUf-JUlIJMN

Porque não há praça de esporte para os
clubes Juvenis Leia amanhã
JORNAL DA JUVENTUDE

DENTADURAS
2E3 DIAS

Cr$ 500,00
Dr. T- Rocha. Segurança ab-

soluta- Dentes transparentes
Iguais aos naturais nu modelo
de acordo com a fisloncmla do
cliente. Consertos du dcntntlu-
ras cm 90 minutos a rua Lo-
pes de Souza, n." 1, (esquina
da rua S. Cristóvão) cm fren-
te á. Praça da Bandeira, pc-
gado ,i viaduto da E.i'.C.B.

para uma
costume. _,,.. ,

C.D. REALENGO — rua Marechal Modestino 48. casa a'»- j

20.30 horas — Todos os secretários, eletivos c suplentes *«
Dislrital. para importante reuni.lo á rua Marechal Abreu Llm:

C.D. SAÚDE - rua Pedro Ernesto 19. As 19.30 horas - Todoi.
responsáveis pela Campanha Pró-lmprensa Popular das ceiu!
Distrital que ainda n3o atingiram suas cotas.

C.D. SANTO CRISTO - rua Pedro Ernesto 19, As 19 h
Todos os secretários de todas os cclulas do Distrital para ui

portantisslmo ativo. ..
CÉLULA ANTÔNIO PASSOS JÚNIOR - rua Gustavo Lacerda i.

As 18 lioras — Todas as secções para tomarem conhedmc
um assunto muito Importante.

CÉLULA PEDRO ERNESTO - Avenida Antônio Carlos -

18 horas — Todos os secretários dc todos as secções pa" --

ativo de muita Importância. ,
CÉLULA ALOISIO RODRIGUES - rua do Mercado 43. Z

As 17 horas — A dircçSo da Ccluia e os secretariados d
as sub-sccçôcs para uma Importantíssima reunião. „„.,,\

PEDRO DE CARVAf.HO BHM-A
Sccretart-1 PtVlrwi

PALESTRA - SABATINA SOBRE A NOTA DA COMISSM)
EXECUTIVA. DE 4 DE OUTUBRO

O C.M. convoca as direções dos Comitês Distritais e secreta ri**

dos das células a eles pertencentes c ns direções das cclulns fu »"•

tais e secretariados das respectivas secções c sub-secções abaixo dise

minados, pnrn uma pnlcstra-snbntina sobre n Nota da Comissão
cutiva dc 4 de Outubro, a rcalizar-sc no din 18 do corrente, sext
ns 20 horns, nos seguintes locais: .r,..

RUA ANGELINA 99, ENCANTADO - Direções dos seguiu»
Comitês Distritnis e secretnriados das células n eles pertencer s. 

^
Jacarepagua, Engenho dc Dentro, Mcier, FalcSo Palm I secretarie
celuln e dns secções). Conlercncista, João Mnssen.i Melo.

RUA CONDE DE LAGE 25 - Direções dos seguintes »

Distritnis c secretariados dns cclulns a eles pertencentes: — U

Governador, Ccntro-Sul, Centro, Esplanada, Santos Dumont,
e Republica. Os secretários de cclulas c das secções das
Tiradentcs, Aloisio Rodrigues, Crlstiano Garcia e Antônio Tiago
ierencista, Pedro de Carvalho Brngn. .,

AVENIDA DOS DEMOCRÁTICOS 770 - Direções -o'•

guintea Comitês Distritnis e secretnrindos dns células a cies perto -^

tes: — Del Castilho, Penha, Bonsuccsso. Os secretários ele célula
secções dn Celuln 7 dc Abril. Conferencista, José Laurindo de VV* '

RUA LEOPOLDO 280 — Direções dos seguintes Cl";";^ , ;,
tritais c secretariados das células a eles pertencentes: — ls''^.,.,
Sn, Tijucn, Norte. Os secretários de celuln e dns secções da •

Pedro Ernesto. Coniercncistn, Russildo Magalhães. r,,
RUA GENERAL POLIDORO 155 - Direções dos seguin«* ^

mités Distritnis e secretariados das células a eles pertenceu 
-^

Gávea, Lagoa. Os secretários de célula c das secções da Ccl
tonio Passos Júnior Conferencista, Luciano Bacelar Couto. :j

RUA PEDRO ERNESTO 19 - Direções dos Comitês Disrn^
e secretnrindos dns células n eles pertencentes: — Snude, Sai j.{_
São Cristóvão, Cnju. Os secretários de celuln e dns secçoei
lula Luiz Carlos Prestes. Conferencista, Hermes de Caires. .^

RUA SILVA CARDOSO 401. BANGU - Direções dos 
^tes Comitês Distritnis e secretnrindos das cclulas n eles P'''1 ll

— Campo Grande, Renlengo, Bangu. Conferencista, João tj .
RUA SAO GERALDO 38 - Direções dos Comitês Dl «apj,

secretarindos dns cclulns a eles pertencentes: — Marechal H ,!'-"rjofl,
vuna, Rocha Miranda, Madureira, Irajá. Conferencista, Altami
çalves dos Santos. ^
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ANTECIPAÇÃO PARA FLUMINENSES E CAPIXABAS
wa TARDE DE SÁBADO EM CAIO M
UÇÒES NO CAMPEONATO BRASIL
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ARTINS O "DEBUT" DAS DUAS SE-
EIRO - ACORDO NA DECISÃO
A". 1 I'. II' AlX . fi IAM «1 1 , *«*« • I-*-.. ,.-__*- H «a**

i -. i m m. i,-;. w A-,'.v.H,r.,.u.i'.M-«
> pAumUa tmmmm ém 4*at\ala* »-u_4t-«*t f, G **» *¦**«#

«•«••a. Mmáal **•* * •*"• ««¦""t*"***» «Umíuí A» r*«
«**«*_* *«_-*4*> »,* »»t(.tf_At í ÉMffcl ÜMMplMl —" »'''«•¦-•
_t «uwwta t-aiía mju* i wS, At I _ .a****, fe* |M* «.* ÜStaÜ ! 0 *'*""* * tmU,t *£ *
t- ****** 4» Cm ttotto* tm \ * •"•»***¦ <***«**• * »**«*«*«*»

———

pis
»„.j.*j#* H_

COSTUREIRAS
ftrt <*«ft*4 4* nUmu. *»!*•
lè, «*****, **«•>*• ***»•«** •
,,»,_, l-fM*»-** * n** Mtá-
ÍKI I.W. «. ***<*•«?* t-t«ta.

fji .ju a ,!:mJt|tt*.

timas Resoluções do
5

onselho Na de Desportos
0 enxftdriitn argcrv
tino Nnjdorf lidera

Torneio de Praga
¦¦fUOA. I* 'A, P.» — Cora a

r**3-**to 4a pemn •w.svi'* «to
»*«•«¦> j!--t-*-wtsfl*l dt X*4'*t
..¦-4 «<r.ij(» » attuim * Caictrft-
^s «ia* ftst-ífifTtnMi:

.«íafíK-f. • * tTMH« POOla* («tffl
•-« • i*rs-Seuar*: nuimiA. • •
tse»; nBHf», I * mrta; 8*4"*r.

¦ *MtO «I»: T*1fo»wrl„ « «
-u» Ul." PsrHiflAn. 4 « trw',0

: c.>:*-*t.í*«- 4 <t); Kou.
-.*««*„ 1 * md*» J»; K*i«tor. a
iCNto «lt: fl***"***»*, S U»; F.
fg» | o-wrtmía-y. t • rotto Oi;
OmSwffS, I * toti*.

<iK*lll)VtiK DK BfOK.Muaii e uutuiuiu-
i:\ Bi r. \. LTDA.

|«, Kts Br»nr«» S77-«.»*nel
«.»!* MS - M 42-5UÍ

*<»*«* ftUtm» Ktrfa o«<Ur.»,.
rU da i' :.!tj-.u, H*rK«*4 4*t»**jfcftó*. fcesm pnftrMM st
t*r-4ltU* tleeltó*»- |, Ai*. :.-.,-
a f»ijef»-sa AquIU-* (to llw
Bmál 4o rtu) a e<-mn4*r **•.-.
(feita 4* Al*-*.¦!.,a f ,< , *},«.
«•7*1 p*r» -'«(Uri--**™- 4a um*
t*f*u a an r**liM4* *m Purio
At*f«*- no mf* 4* río»«mt*ro. —
I. AusortBir «*> AaaotiatSo ttpcm
Ufa Irtt». • fia<|-xt*4* 4* Olni*.
i!r* Perto Aletr* 1147 • o Es.
:¦:•¦" Olubo Oru-ttro. » pí«o>-rttiíía o Tum*lo IrtiwnsíctjMl
4* '.*..,>)i.->!: rt» ttupyu 4* Tft-
Çft AlftWat» l.s-*i'»*i::i tXWn •
p«nicS(Micfto it* *-.!!;*¦» ..:, Ar-
ffntln* • 4o Ururusi. — * Att-
Wrlíâr ft í<-4r;j.;i , !¦»:,.,:.:,
4* r^vv- : » conintUr o v- -,:•
CO A:.!-'¦:.! > Cc: Via t::-. p-fjulfn;!t.« M-ertlco* 4lplom*4M. — *.
Au'.«*rtr«r • A*-K>ei*(io Portuf-o*.
«» 4a Detpoftat » rontrsur o«
«-rtl{o* do técako 4a futfbo!
Ai*lan4r« OhIIao. d* nftctoiuU.
d*4* ftftrouris. »tm preju»» «to»
tíenkrt* dip!om*do*. — 5. Cun-

Concedida licença parn uma regata inter-
nacional em Porto Alegre — Comignado
um voto de júbilo pela volta do atlcta-he-
roi Mareio da Cunha — Outras deciiõei
c*d-t • --»r*-4<5 do patat í.il*4 <*» «1-«*. 4o C. *. D. — ••
«to m, II. 4o *>««•¦«* 1*1 I l». Al*ivi*r o pir*<«r 4» -*¦*->•*'.h-i-o
M* «14*4*0* AlssARdr» tta—<u«! I Dr-mmí--»* Vty**io C*rtt*a. «y»
4* r.t-: <.t'..!i5*t alem*. tAMi»
Pinrriti* Cí"*»-v r.»iur»J d* Pa'»-
i.:» • Mm *; «U C.*«•..'t;•* . Mt>
tr*. : i- :-. 4* i-'..-. m. f.
fUUtVAr » taMo u-tuíft 't-la
P»4*r*-4o MeueítttUun* 4* ru-
MM if.tUitm-.'.'.* s st.t,»-»,
da pon**. um» tts qu* nio •* M-
«-l..!r.T. 0* MU* ***!'. t 4 dAtft
posifffc-r. * rMNslistAo do c-oni*.
lho. — 7. DtfU-sr á Vnlio Du-
tU«lr* 4* Ksrur«j«vU*ria <ru* cio
po4« »*r nil*4s. por .'*:•.* d* rs-
P*ti4sd» Jsuidkft do* mui toa.
ponmtM. a ssvorUcso tiirfrsds
4* m-Tto-w. — l, K»Xtn4tr t*
CortMtlhO ll-t: r->! d* !><•:,:¦. t
dft BftrOft o* j<<:tr»t confsrldct*
•O .-rr-*,.-:: :t*r.".« OTfiO 4* Hl •
P*ulO • OOMlaMM ia D*Ub4*ft-

pro-****o n * 10 ****** tm <*¦*• *
rf**4-r«*.t« Jt-u, Hana ¦U-i-ytie.
— 10. Atu*rd*r » <«t»íl*i*Ão do
Wr. Prr**4>ril». oo p»4l4o («?•
rr.uUJ . p*!* Pt-«*«»<*.> P*.-**"*"-
r.*n*a 0* Oai^^fltM. r#f*f#«4Jt> ft
-•form* to dw-mMuro 4o D**-*-

f u>-_}t tt* J !// i' istrml-'•• ¦ - .: j!!*.*j:;1o d* lltt rtu
¦a; ¦>.« de* Í»yt-*ÍC4 — ll Aprt>-
tV 0 ;¦».•«.-'« do c -ii»-.."i-i--->
Lult ¦.»*:: jiíí co -*ro*»**o r.•.•.••»»•
ro 3 «:¦« rMuno do drsportu-
:* Joio «ooodru-l. — I). Cor*.
«:*i.»r tm *u um tvto d« judí-¦Io prlO r-a-rr-t... A I-*!.'.a. 00
dMporUtU Mlrc.o Cunitft.

•*

Como os jovens trabalham para a Imprensa
Popular Juvenil —Leia amanhã

JORNAL DA JUVENTUDE

Diversas modif

FILEI DE BACALHAU
Importado diretamente da Noruega

AíATIDOURO M00I10 IRASIL, S A. (Iri-
«ílat-tt'. alatata aa ftuftlieo humi *•»• «»<tl«nt«
ptrtuíwto £•«<- »tls piimeirt Ml* 3[ttt<e mo m,tl,4o.
«O* potloi 4» tendi do

MM* ADO Mii".|. iPAl m tm XI ft*. IM
i--. m¦ -... '.¦¦'.< «. tr*
AtrtatUa AtftM* CtttakMtt* •. lli;

nu rim

CASA IU IM - nm «U *u«*Mf . ft. ft.
i : iiiMi \ COVACA1ANA - ~- C^-r^*. o. llf

A«.\ l ?VOÍJIO - t«* IW.-I BiWaro ft. «¦.'¦:
CAAA RAKCAft - rm i u»r
rU» tMl'i UM ^ nt* A-,-»- ' ¦¦*••<¦'-¦ Ml
IAM r.MT.U.V.M.A • r*. ,V,m .it SMtatWft - >U
CA*A t.«"lll Mil Pm* Ttfaaitattt _ II

<tvtr*i ítit» d**) «»mo.

lüll.l 1 1<% ! li 1 !-< 1<
llllll. I !*¦/• llil li li

fffatio, «jt»* #«!*t# *wjftr« 4* p*ftllí*<i 4* efti*- * «'o r-*•¦*"•?*
part o «»-.' ut to 4---iifrt «M*i4*i 4 (MMÜmNMi ^rrrl f-.r-i.

e SM ptMfO

I.ELE VOLTOU AO QUADRO TTTULAR
cipou da prntica -Á
- Empate lxl

Iiaíat também parti
Jair poupado -

BsfrriUinaVi-** p*r* o ara pr».
«tmo tr«<Tit*--»rn,*t»J o VftSãO :u-l:
rt *A»4« 4* •-'."•-«.. *m II. Jt
I*-':».- ¦-¦ MU* ;r-!'.«: t -t'j ft fim
4* rtsiUMt—* um «tvtftto d* con*
íurtto.
uar wrm_ ob Trrv_Aiu»

Vma 4aa rto*-t4*4M do •pronta,
foi * -(.'.u do popular ••m-tt
U't «o *.,»!• '.::..'tr O »lf t:.-
u r-j*w»ii!r.-» m M «n-«mr»-

H Hi 10 OHITEiH \ 1 («H li 1
o in*m«voo ««üiou. o.-.!»-. *«» o "índio" exercitou-ic fomente um tempo

mu '«jBpo, ua nooroso lr»i*>o tl* ,_ —* _ 1 *i—- Boa a impret»ao •— reracio e Adilton
foram poupadot — Titulares 4x2

>. pt '• i «vo ».-¦»•' 4, * .-.'rn • "O0j> - —••*!, nlado v-.tof.tM* •
! -i dt t*-i"tr <j-jt!t,-t«« demora, ttpdpt litoúr PtVa tomava 4*
tl*v*| lurpf***. prtrxl-tslBvtfrtt
(,-janlo ao ra*l* «ra* »ã***W ftafi
Iraturu no taltlato «rveofur-) tio*

exerc Ülf IU
RtaJliM • BoUfog-o ft* ianla

t» "n\rrr • primeiro tnalo 4*
«afljsnlo PUft • b*t—Ih» de 4o-
¦Un»» «om o rUmrnio.

Titularei • rfstrtft* trelnsra-a
¦«tani- 30 minuto*, sob ** «i«-
(tu de .Marllm Silveira. 0 0.0-1-
du r(«tl«o nlblu-id 4* melhor
Itmt powtiel, 4emoD*tr«n4o
;-fl' i" entm-Ilmeiita em to4*i
«t tua* Uniu-.. O tinlm aii-ni-
le (sl tt mel*, Toror. «ubstltuldo
r«r Otário, qne ftllA* tere «ms
irinde atuação.

¦ • ••! M MHI A fKINCir \t-
FIQTJRA

Ot titularei domlnsrftm ft* açtoa
^grtrtle tod» o decorrer 4o apron-
lt. Hcti) elemento* CTldeneU-
rim ollmo estsdo. Dn Itxlo* po-
l«m. (irnlnho merece um r*(Utro
ttpeclsl. O atacante alil-ncfro

am-neg - ,

Louro voltou à zaga titular — Nilton re-
vezou com Negrinhão — Geninho em

grande forma — Titulares 5x1
rrrnp-ron tod* ¦ tos ftntlr* for-
ma. Locomoieit-se (scllmente,
dUlrltmln bent. Jogando **mpr«
no trnthlo d* "cosi". Foi • prln-
clpftt flsura do «nstlo. Oerion,
Nilo, Juienftl, OUrlo • S*rno
também otlmo*.
08 QUADROB i: OS "OOALS"

O r«*ult*4o flnnl foi de 5*1
para • rijulpc prlnrlji.il. O* trtt ¦

to« foram d« ftatorU de Oenlnho
(S). tleleoo, NU* e Otário, r*ar»
os reserro* marcon Té Ae V*l*a.
O* craft4ro* foram ot seg-slntc*;

TITULABE8: Osvaldo; (irmm
e Belaco** (tamo); Vftl4em*r,
Nrrrlnhio (Nilton) • .luvenal;

Nilo. Otário, Heleno, Oenlnli* •
Brsflnha.

RE8ERVASI Ar,; l.ar.itijel.at
(Cftrrftlho) • Sftroo (BeUcoto);
Irftn, NlIUn (r*pell) e CM ira-
i,"-i!h; Pt 4* v.-i>.i. Antonbiho,
Valtechi. Demotlcne* c 1'rsnqul-
io (Isftltlno).

CONCENTRADOS ATE'
DOMINGO

Após o ertMle o, phjrrt em
rninp.\iilila de 7,rij .Mnrrira te-
inlrarn par» • cli.t<-a-a de Mar-
qrjca de 8. Vicente, A eoneen-
traçio será *e-rera, ficando o* Jo-
r.Ml-irr-t na Oftveft aU « momen-
Io 4o jono.

t.rti.-.r-.iu *ob a* vttui d* FUvio
Co*u, pftp«r*r*«-4o-<« p*r» o tn-
co«si«o qvt 4tytrà travar tom o
ttoiAlogo, 00 pr4-i-BO doolooo.

Apritkft de oou» tra ttpa-
rada com • malof «ul*d*4« por
pane de ku* «kptoi, pot* 1- ira-
lava de te*u um :f.t p*r* ll. •-•«.
o hotaem t; ir tanta (alta \-.-.-. la-
rendo ao greato rabro-nrgro. O*tndlo" esteve prtsent* ao eosato.
!. •-. •¦:-.'. > ao Udo d* Brla e J ¦:¦
ore. treinando somenl* um tempo
para que nio «-cnha • resKatlr-s*
4* coatusio que o afuiou *m
momento tso Inoportuno para a
equipe do trl-campelo da cidade.
Sua atua-lo *alt*l«s pleu*menie
•o Ucnlco rubro-ne<jro, parecendo
certa aua Inclusão no sensscicmal"clássico" e que *era decisivo para
¦ turma da Gávea com rcl*(lo ao
titulo de*te no.

PERACIO E ADILSON
POUPADOS

Oi 1! 'it crscks flaincngoi foram

CONSULTAS Cr) 5.00
ÓCULOS

Olhos, Ouvidos, Narit c
C-rg-nt- — Dr. Fortunato

COM PRATICA NA EUROPA
Rua da Carioca n. 6. i' aadar
D** 13 i* 18 hora*, dlarla-oeate

ApllcavOea tlttrlcat.

Finesse é
Cândido

o Clássico
Esydio de Souza Aranha

«javetno*.
A prtilca tev* a dur*t*o 4* u*s

1*2. fioalt dt Velsu. Pirflo * |tr-
-»: (2). pmra o* vttKcdorf*. <••
bendo a Cat^i • P*uIo C**ar aa«i
nslsitoi m lento* do* (uptente*.

QUADROS
A* <in !•!--« qu* , 1 tu -

em campo aprewiHarfta u k*
«jtaWe* «oes»iiitil<â**-

TITULARES: Un (Doll); NU-
!•-.-. e No-fv*] (Quirtno); líi-u»

•!•:•;' Bfta r Jn-». VeUs. T*"-
Plrílo. Jfrvrl t Vev*.

SUPLENTES: Doll (Loli): Al-
<-¦ ím * Sttaiüa. Bm*nl. Rolinha •
F*«»h .M>.-vt-:: ¦•¦ • ¦ (:-,¦-.. P. C*.
**r, N'c5-.i-iV> e Silvio.

•• 1 tt afii'1'.- hl t'r:--*. tampa
do* arrat esen^anh»*»* *t*t!«»\
fn um r*»p*r*>-lrMn*a »uapte)»-
•0. T-»;.-.,t-; eom t-.rtA. t«s4*
r•-»»»*: a rua "tnwn*" tt**\»
ao U --v r_ r.t T. \'.' dt II-
b*4o |

OOTTtOe D-TAUflOB
O eonjunto 4*l*ou bo» im-*.-*!».

a d»d* • mobilidtde 4o* «t*
t!r*r;'.ei Oi «ftllva* rr.---.'.'*-
ram fort* r**l*l«rx<ft no* na**-
VM ; :» " •'!'. -it, Um •—*>•-
l« 4* tal O "etr.ur" ]*•"•* es-
ler* -treaventa *> prfttlfft, o rn**nw
tvto ator.**c*rt4o ccen Jsir qu* M
pou-isdo.
. O» t«nto« foram 4e autort» 4a
tf!--- t rir*.-.. -Tf,fllvamir."*
para oa Ututara* c tr-tpWntaa.

O* t**am* eataram amim m>¦f*ni**do«: ,
..TntrtARJDB: B*rt-o**: Au-ps»-
to ? ~«f»nitl: ¦!, Dftn''o * **•
c. Banlo C-t-te. UU. raftl*t*,
Ojslmft * Chico. .
..SWTJEt-rTSS: ***rmMU: Pm-
mulo « Hampftto: Btrftaroi-hftft,
Alfndo • Ar*—mtro; <*k-4ooo. r--
-r. 3. Plnlo, Valdemtr e Cu*_».

Apenas Dois Profissionais Indiciados Pelo

I' • nr-r-t» • •roir*-a» «a'rotina tihatbia. eos* a* a-oata*
«hl ;,:-,!..w Li

t° PAREÔ
: '•" Kttroí - Orl ll.ííí,** -

*'t n,(* hnrai,
K».

1- 1 Bllontra, W. Andrade .. tt

1 • I Arrtnchador, I. Soui* .. tt
I Aironca, W. Lima  tt

I. * Indra, Iled. Filho  tt
S Monte SI4o, J. Araújo ,. tt

»¦ « Rio Negro, A. Atílio .. tt* Nttlvo, J. Santos  tt
2° PAREÔ

UU nttroí - Crt st.oto.on -
•'• 14,11 horaa.

Kn.
1- 1 Baracura, a. Barbou .. tt

i- 2 Copcila, E. Castlllo .... 15

>• I Harldan. L. Benlte* ... 85

<• « *»ba, 
O, TJ116*  55

5 Dondeatà, L. X,clghton 85

3* PAREÔ
Mt* mttrot - Crt «".Ota.vO -

A'l 11,IU hnrn-.

SI1- 1 H-sperla, B. Castlllo

I- ! Halo, R. Frelta 85
*" " Hlpliei, O. *71l*a 

5t
< Hurl, O. Conta BS

'• 5 Allah, Jj, nignnl 85" Cnvtilor. N /c 85
4o PAREÔ

U"" mrtrni _ Crt 18.000.00 -
A'« l",ií horas.

Kn.
'• 1 Plrl-ry, J. Martins r.t

' Contelho, O. Borra .... 82

¦• ' OM riald, W. TJma .... 53
« Ayn-tr', O. Rolchel 52

'-" Rulntrite, O. Tlima .... 8*' <"."ton, L, Coolho .,.. 83

I* 
J 

llifnrplnn, T„ -nitrnnl 
.. 88* Bélico, L. Mfnznrna ... 88

5 Durldnn. n. Fro^ns 89
5o PAREÔ

1,1(0 m-trii. _ nt-* ÍO.000,00 -
A's 13,15 hornt.

, Ks.'* ' Pmcntn, L. rtlf-nnl .... 84
, 

! Mlml. XX 83'" 
| Tllltl n. Silva 82I Kdltor, E. silva 83

"* 
[ 1**11», O. nclrhel B«5 OlniA, 3, Gfn<;a 52

"" ' "Tt'. O. IJIlOa 82« Malomha, N/c 60

„,. 6o PAREÔ
'•""O mttrot - (Pinta -ti 

*rnmn)- Ori ix.fion.nn - A's id.so
""f»» - "llettlng".

1. 1 Kn'' Ar-ndtra, n. Forrelr» 54" 8-l'nn, w. Cunha 63J Cttyuba, P. Fernantlos .. 63
' 

l J*rpi>nto N-nr-n, Brirhnrtn Bfl
1 J 

1**'-nnMo, n. t.lnhnres 88,11' ¦*¦• S., A. Nory 6J

I- T Donatirl», E. P. Coutl-
nho 14

I Chle»n», P. Coelho .... 81
Dique, J. Martin* it

«.10 Flâra, Red. Filho  14
11 Anlna, A. Rlbai  81

" QuInoU, R, Bllv»  SO

7o PAREÔ
t.soo raitroí - Crt IB.*o«,ot -

A'» tt.íl horas - "J*ettrr.«"
Ka.

1- 1 Tarobá, O. UUfla  B«
" Negramlna, D. Forrclra 67
I ParaquedlHta, A. Ulüa» . 54
t ItamaracA, O. llelchol . 10

I- 4 darut, O. Fornanilei .. 87
B Dnkar, B. Bllva 58
t Enquadra. XX 80

Peto, R. Freitas 68
1- S Bolrto, N. Llnhnrtü ... 68

9 lona. N/c  60
10 Educada, S. Câmara ... 60
II Meotlns, E, Cnatlllo .. 85

4-12 Viga. llod. Filho  6n
1J Alvlnopolln, I.. Illsonl .. 63
14 Vlctnry. N/o 68
16 Encontrada, O. Macedo 60

" Rellncho, O. Coutinho 68
8o PAREÔ

1.800 metros — Crt 18.0110,80 —
A'a 17,20 luirai - "IlittlaC'.

Kit.
1-1 Hochlro, A. Araújo  60

i Clmro, Reduilno Filho tl

2- 8 Calce, E. Cantlllo  60
4 Scharuol, P. Ferreira . 60

3. 6 ERtlloto, 1. Souta  87
Qulmbo, 

"U Rlsonl  83

4- 7 Slnpona, B. Coutinho ... 60
" Thalasn, A. Riba» .... 88

Corrida de domingo
t,< o «e-ntmte o nrograma d»

domrndo, eom »» montaria» iro-
vnveltt

1° PAREÔ
1.000 metrn-t - Crt 18.800,80 -

A'a 18,10 horat.

1- 1 irlnla, C, Porelr»  84

2 Plaaote, A. Artulo  6»

j. » Cr.ncurao, X HrintoB .,. 68

4 Calante, J. Meaqulta ... 63

8- 6 El noyn, J5, Silva .... 5*

« Bortlnga, Red. Filho .. 80

4. 7 Iloly Dnncnr, O. Relchel 6«
8 ,1'nttPi-ilnii, Tt, Coelho 84

t Vltaoln, P. Fernanda* 86

2o PAREÔ
1.600 metrnit - Cr» 11.000,8» -

A'« 18,40 horat.

1- 1 Segredo, O. Coeta .... 60

J. 2 fluido, O. UU'-  í6

3. a iR-rn n, s- n*t:!;tl* ••• íí
4 Olrondn, A. Ar*u|o .... 54

4. 5 Itnlpil, O. Relchel  
\\

6 Glrlu, W, I Ima  "

3« PAREÔ
,.400 metrot - Cr» IS.OQO.OO -

A'» 14,10 horat. Rs

l. 1 Ürvlo, O. Relchel  62
>¦ urono, D. Ferreira ... 6J

I- J Marteatt), B. Ctatnio .. 50
8 T*oci, O. Fernandes .. 60

1-4 Hltnera, L. Rigonl
6 Juvla. XX

64
60

4- 6 Hardlana, O. UllOa .... 60
" Ilnvii, U I.,l:;lit-.l .... 60

4o PAREÔ
1.00* nolr.it - Crt 11.800,00 -

A'i 11,1" asm.
Ks.

1. 1 Oangta, .1. Martins .... (8
" Nedda. XX  14
2 Coquetel, O. Fernandes 68

i- 3 (Jnbardme. O. un*a .... 64
4 Oralha, A. Barbosa .... 64
I Ortoe, L. Coelho  64

3- 5 Mundeu, O. Coutinho .. 66
7 OUdaitlng*. W. I.lm» .. 54
" Clloha. XX  64

4- I ll..i, O. Rolchel  64
» Juliana, D. Ferreira ... 64
" Existência, L. Rigonl .. 54

5* PAREÔ
1.460 metrot - Crt !».088,00 -

A'a 1S.1I> horat.
Ks.

1- 1 Olgo, D. Farrelr»  66

1- 3 Iraty II, R, Freitas .
8 Rockmoy J. Mesquita ¦

3- 4 Mnnríeronn, Rctl. Filho
6 Orolío, U Rigonl 

1-1 rinctpt, o. un«*  tt
t Fantautlco, A. Anulo .. 12

4> 7 Trenol, A. Roa*  tl
" Sangtienolth, J. Mal* .. 5«
" Floxa, W. Um*  80

9* PAREÔ
1.800 mttroe - Cr» tl.«t»,*t -

A-i 17,11 «.ora» - "lUttrag"
K*.

1. 1 Maio, A. Barbos»  83
Marancho, '*'. Cunh» ... 68

1- 3 Mate, Ei. Coutinho  58
Encarnada, E. Castlllo 60

J- 6 Heleno, O. t"ll*a  60
t Relâmpago, S. Batista .. 60

4- 7 Ncrn, F. IrlEoyen .... 68
6 Rockmoy,( J. MosquIU 83

4- 8 CilycInIa, O. UU*a  64
7 Acarape, A. Ribas .... 68

6o PAREÔ
1'r'mln Ol*»«loo "Cândido Egydln.

de Solta Aranha" - 1.000
metros - Crt 60.000,00 - A'«
15,45 horas,

Ks.
1- 1 flalhtrdl», A. Barbosa . 65

I. 3 Oflgla, D. Ferrolra
1 Igara II, fl. Batista

56

I- 4 Oray Lady, J. Mosqulta 69
" Garrida, J. Mtla  tl

4. 6 Fluente, O. UllAa  I»
" Ourlrl, ti. I^elgMon .... 66

7o PAREÔ
1,40» metrot - Or» fl.000,8» -

A*a H,»0 horai - "Btttlnit".
Kt.

1- 1 Garbo II, A. Rona .... BB
" Caracr.l, J. Mesqult» .. 66
2 Pury, W. Andrade  66

>- 1 Farjola, t,. Rigonl .... 65
4 Rnurgo, li. Meniaros .. 66
6 Camacho, O. Fernandes 86
t Jornal, O. Ulllfla 6t

J. 7 Caviar, E. Caatlllo ... 68
Rlh, W. Lima  66

66
81
61
65
II
tl

» Cambuol, g. Ferreira
10 Cometa, W. Cunha 

4-1! Ilunter, O. Conta 
12 Pedro Monte, O. Rolchel
13 Fnnueqtier, A. Nery ..
14 Bcldtlco, R. Freitas ..

88 PAREÔ
1,408 metro» — Crt 2S.00»,9« -

A't 11,(1 horas - "Ilettln-"
Ks.

1- 1 Surprlse, F. Irli-oyen .. 63
2 Ixtrla, O. Relchel  50

2- 8 Furncílo, a. Contn  64
4 Fcfiuoto, D. Ferreira .. 64

CLORO NO O. P. PAHANA1
Como t< u sido amplamente no-

lidado, reallsar-se-i no dia 8 4*
4eiembro futuro, o Grande Pre-
mio Far-Mij, no Hipodroino 4*
Ouablrotubs. Para eus» prova qne
é a máxima 4o turre paranaense,
seri enviado dentro do breves
41a*. a fim de «blscoltar o* Cr$
80.000,00 tle prêmio, o filho de
Clartn e La Charmense, Cloro,
qne apresentar-se-á' naqnele even-
to sob os cuidados do vitorioso
tratador Gonçftllno FeIJa.

VENDIDO SCnARBGL
Conseguia, enfim, 4epois 4*

Knintlc luta, o nosso prezado
Ilamlet Brito Batista, 4esfft*«r-s«
4o sen "eraeka"!!! Seharbel.

O comprador foi o sr. Rubei-i
Soares.
APRESENTAÇÕES DUVIDOSAS

S«t*qndo no« a4lantaram icu*
responsáveis, nio serio ftprwen.
tntjon a correr, os scfrulntc-t anl-
«nals alistado* n» reunião 4e ai-"«do próximo na Gávea: Malen*-
bft, Yonft, Cavs4or • Vlto-7.

AS MONTARIAB DE VLLÔA
Osvaldo Ullia, campeão absoln-

to da estatística de joqnels tem
«xeelente cartas pftra as proxl-
ma* corridas, dcvomlo con4uslr oa
•erulntea ptrelhoiros: Sibado —
Jalm, Hlplas, Exigente, Herts «
Tarobá. Domingo — Guldo, liar-
dlana, Gabardlne, Glyclnla, FI-
neste, Jornal, Flncape o Heleno.

Deveri ** reunir, ftmanhi.
mal» umft vei. o Tribunal 4*
Justiça De*portlv». ft fim 4*
t~n*r eonliKutiínto • Julgar.
•* irregularidades v-Ttí!ea4*s na
últtmft rodad».

Or»nd« 4 o número 4a pro.
ec*»ai em pauta, tutrclftnlo, ft
mslOTlft desus referem-te •
ftmsdort.. A**lm, t-peno* doll
profissionais eitio sendo cb*m*.
do* aquele Poder da F. M. F.
«lém do "aspirante'' BaUste. do
Amérlcft e o popular técnico K#-
nol». vinculado »o Boufogo,
tendo estft a iigunda lndlclsvao
que tofre nesta temporftdft o
"cosch" em referend».

A CITAÇÃO
E' ft seguinte » eltacAo dlitrl-

ouloa pela Secretaria do T. J.
"Levo ao conhecimento dos ln.

(«reisados, por sollcltaçAo da se-
ereturlft do Tribunal d* Juitlts
Deiportlva. torno público, rmra
os devidos fln*. a clU-io abaixo:

Cttftfift n.' M-«:
Pek» presente, da acordo eom

o «rt. 93 do Código Brasileiro
de Football. faço saber 00a IndI-

Sociedade Super-
mentalitta

TrsnscOrreri boje. dj* 17#
o vlg-slmo aolvertarlo da So-

eledad* Sopernentallsta Tat-
iwa Nirmanakal» que a«ri
romemorado com brilhante
«essio aolene e noite 4e arte
no Teatro Municipal, ia 21
horaa do referido dia.

Tribunal Desportivo
Valtechi do Botafogo e Eugênio do Vatco
— Kanela também está tendo chamado —

Grande numero de procettot em pauta
ciados abaixo citados, que eatio
sendo chamados a comparecer a
teeretarla do Tribunal de Justl-
ça Detportlva. amanhi, dia 17,
das 16 ia IT horas, em face d*
um parecer oferecido pelo Sr.
Dr. Auditor:

Associações Desportivas: —
Mavlles P. O-, Astorla F. C, A.
A. Portuguesa. Realengo P. O.,
Transporte P. C. Andsral A. O.
• im Barbosa ?. O.

ATLETAS: — Antônio Teütel-
ra Pilho — Sebftittio Alves «U
Silva - Valdir Oornes ds Costa
— Valter Luís Gouveia — Aida-
Uno larcelos Oomes — Gilberto
Martins — Jorge da Silva — Jo-
*4 Pretlelr Neto — Osvaldo Hen,
ria»-. Valdir Lourdes de Azeve-
do — Valdemlr Felix Fragoso —
Osvaldo Ferreira — Roque Flnl-
mondo Valscchl — Jo&o Batista
Ferreira dft Cunitft —• Albino
Frlaça Cardoso — Henrique
FauiUno d* Soutft — Jorge Mcn-
das — Jalmar Oomes — Jorge de
Bouia Cr.hral — Mania Kac -.
Valdemlr Rodrigues Nogueira r-
Delarnar Ces*r — Robcsplerr*
Oomes da Silva — Darcy (Somes
dos Reis — Ublrajára Suzarl »»
Frnn irrn Oulmories Cardone m
Nestor Carneiro t- Januário f«.-
reira da Coeta — Valter Ribeiro
e mnis oa srs. Togo Renan Ho*-

Tt», aModftdo do Botafogo P. R;
Joai da Silva Filho, aoclo do Ar>-
darai A. O.; Carlito de Oliveira,
diretor do Sport Clube OpoilçAo
e ConstftnUno Augusto d* Silva,
diretor 4o Ruy Barbo** F. C.

Outrottlm. informo «.o* tnte

r****4o* rruc o Jutgamtnto tt*
processo* lelrns. terá tflto r.a
Mtaio pten» 4o Tribunal. « **r
r*ftll*a4ft ao* ia 4o ccrrttfMt
— «ecctis-feU- - - i- n horu, et-
oeto oa 4* 3." Oitegoria qu* m-
rio Julgado* pelo 8r. Dr. Jilta
Singular <m itudltnclft ¦!««•
m**mo dlk is 14 horaa.

Solicito também o compartti-
mento a audiência da 3" Catefti-
ri» • fim de prestarem **el*r4ei-
mento*. do* Srs. Hernenl LeaU
representante* deita f retldincle,
e OenUl Fernande* Rloelro, it-
bitro"'.

ROUPAS
USADAS

VenflB a umn eftift a*rfa qae
lhe pague o Justo valor. — Fft-
ramos por um terno ate Crf
401,09 — Telefone 2Í-555I

Continua invicto o
Macabi

Dinciii vrroRU sobre o
MAOABBU8 - 2 X 1 O "SCO-

RE" DA LOTA

jfo ultimo domingo houve a
rc-Jlesçao do "Flft-Flú" da Tl-
jucá, saindo vitorioso, depois de
renhida luta, o Macabi. sobre
seu leal adversário, o Macabeus.

O "mateh" foi antecedido por
expressivas trocas de gentilezas
por ambos os quadros, sendo
ofertada uma flamula ao Ma-
cabl pelo seu antagonista. A
partida eptre os dois estimados
grêmios tljucanos foi em disputo
de uma riquíssima taça, conquls-
toda pelo vencedor do encontro.

Durante o Jogo, a equipe ven-
oedora demonstrou melhor en-
tendlmento entre seus defenso-
res porem encontrava sempre
uma defesa segura por parte do
Macabeus, deitacando-oe eomo
figura principal o eeu goleiro,

A abertura da contagem eou-
be oo Macabeus batendo uma
penalidade máxima, entretanto
os macablerises nfto desanima-
ram e puderam oa-lnalar dc-
goals multo trabalhosos mos que
lhes garantiram a vitoria. Desta-
earam-*e entre os vencedores:
Llbman, Mokí.i, Léle, Área a
Mario.

QUADRO
A equipe vencedora formou

eom a seguinte constituição:
Moisés; Le&o e Benjamim

Jo-é. Llbman • Luís; Maurício,
Oscar, Área, léli e Mario.

Não há cabelo ruim..
-para quem «un BOM
CABELO. Torna llto*
oe cabelos mesme nas

pesieft* de cor.

IND. DE PERFUMES VALETE
R. Vleente Seu**, 12 — RIO

Saudação à ímpren-
ia Popular

O operário Cristóvão Manoel
Vidal, do Sindicato dos Trabn.
lhadores na Indústria da Borra-
cha, jnvlou-i.os uma carta agra-
decendo a cooperação da Jm-
p.-cnnn, Popular por ocagtóo das
Inúmeras dispensai! verificadas
naquele setor de trabalho, devido
ao movimento por melhores sais,-
rios em que a alasse vem se lan-
çando.

Depois de relembrar fatos dl-*
vulgadoB pela TRIBUNA PQPU-
LAR, o operário reafirmou a dis-
poslçüo de toda a classe .irosse-
gulr na Juta até alcançar a vi-
torla almejada.

MOTORISTAS MECÂNICOS
Vende-se peça* novas e asadas, grande "afock"

«le lonas, de freios 0 disco» de smbreagem «oni
maquinas apropriada» para eravaefieu.
AV. AMARO CAVALCANTE 2185 • Eng. Dentro

TEL 29-2675

XjL X avJ &% \tS JLa» \>t*»

11 JÉiai-ia Io Mia America
continua revoluilonindo a cidade «om tctte

preços atômico»!

CONFRONTEM OS PREÇOS t
¦»^Wt_M--------«---t---«t_-__------I------

Feitio «io CA5IMIRA,
aviamentos de primelr» —¦ CM 295*00

Feitio de UNHO,
aviamei-fos do primeira — CR$ 21500

Feitio dc IRIM,
aviamento» de pHmelre — CRf 165,00

NÃO Sl DEIXI EXPLORAR, m vai fator um novo
temo, comulre ante» o enorme aortimento «m

exposição na

iaíiiíI iialaria do Magazine Su! Airíca
AV. MARECHAL FLORIANO, IM

(AO LADO DA LIGHT)
..',_,, __  1' T

A Federação Metropolitana
de AtletUmo solicitou à C. B.
D. a devida Inícrlçao para
participar dos Campeonatos
Brasileiros de Atletismo, mar-
cados para os dias 16,16 e 17
de novembro, em Porto Ale-
are.

•
A Federação Paulista de

Atletismo acaba de enviar a
C.B.D, o resultado oílelal da
1.' e í.' parte do Oampeona-
to de Atletismo do Estado de
sâo Paulo, realçado nos dias
29 de setembro e 6 de outu»
bro corrente.

A Federação Paulista de
Atletismo, solicitou Inscrição
para participar dos Campeã-
natos Brasileiros de Atletis-
mo.

A Federação Baiana de
Atletismo solicitou inscrição
para o Campeonato Braslíel-
ro de Atletismo Masculino.

•
o primeiro logo entre Mato

Grosso e Goirtz, realizado em
Uberaba, prodtralu a renda
bruto de Cfifc 16.780,00 e o se-
gundo crs íi.685,oo, confor-
me relatório recebido hoje,
pela C.B.D. de seu delega-

do, Dr. Álvaro Lopft» Cança-
do, tendo havido um "déficit"
de Cri 28.606,10.

•
O delegado da C.B.D,, em

Curitiba, çap. Manoel Ara-
nha comunicou que constituiu
o Tribunal pespotlvo par» o
Campeonato Brasileiro do
Futebol, com os eegulntea
desportistas: Gerclno Artlgas,
Ildefonso Marques e Joio de
Barros Filho.

•
A Federação Paulista de

Futebol comunicou * C.B.D.
que o 8ào Paulo T.C. «ata
interessado em renovar o con-
trato com o seu profissional
Antônio flastre.

I
Chega sábado ac 15J0 ho-

ras, a esta Capital, pelo avião
da Cruzeiro do Sul, o Sr. Al-
fonso Doce.

Estrangeiros -"JS5S&
dos, nstursllraçoeu, titulo* de-
claratórlos «Je cidadania l*ra6l-
letra, opelo de nacionalidade,
passaportes, vistoe de retomo,
eosnmento, eto. slo atividades
rllarlaa da Organlzaçio Co»t«
Júnior, av-nldi Blo Braneo na-
mero 108, U." andar 8. UW, —
Aceitamos procuratâo do Interior.
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Mario Lano oferece à Campanha Prd-lmprensa
Pooular os direitos ln se» ultimo sambai

DECLARAÇÕES DO DEPUTADO MILTON CAIRES DE BRITO, DA COM1S»
SAO EXECUTIVA DO PCB - Ef TREMENDA A CRISE NAQUELES DOIS ES*
TADOS COMPREENSÃO DA JUSTEZA DA UNHA POLÍTICA DO P. C B,

ifi.tSfe

O compositor fata a respeito à TRIBUNA
POPULAR — Um apelo aos colegas

A Campanha Pró-lmpremai — lt t*m* muita* pis&SenMa
Tttpiilar JA ausítu a leda» ml para una i«K»ivid«í; o da pa»
tttoieti d* »*** pupuUçAo !«¦ tUMBlo da» úimm Mlortal* o
ia totapttttuam* ttm tttt 9 pmo
úo tm alraiw* « iltuifitaçAe.
pv,* immm* «w uma impren»
ta livre e «am Janian ptpíiU»
rat t«iS p*»he! ftahdUkar aa
Msqutftar* demaf?*i!fa». alcaa-
t*r uma unüa nartasal psra a
rta#!i«4& d* ioda» ei jwe*»!ím*4
a luta? peio eumprtnwnio da
C?«Mim:çAo prwnuüada.

DtaJtomenta naUíseimai o ca»
laboiacâa úe DOfOi camada* que
ia meWJífâm p«a wrnar vsta»
rft** e«a Camptnha, que em»
p-ifi toía a NsçAa, deada, l«-
di» m que neta »e empenham,
oi meÜMtre* dst ftftts èifatçai.
Ajaa mei.T.9 o erniasta^a eom»
jfoiler de m&rteas pwtaret
Marta Usa oíeneceu A Campa-
nha Pró-lmpmu* Popular oi
direüí» ntondi do i«i u!t:me
utn!» — "Pracaa®".

APESAR DO NOME. E* ÜM
SUCESSO

Falando nobre a rigniíleaçio
da tua oferta. Mario Lato úa-
clara:

— Acho que todas piectiamat
cooperar neva campanha. Por
Uso «*»!*! ceder a elas oa dl-
reiio» autoral*, de exeetrçAo a
cdlçAo do meu tambs. Kea Uia
o que «tava de acordo com as
minhas po*ilbíHdadM. A nos«a
etae tem multas reivindica-
çôet e somente uma imprensa ll-
•ert t Independente p de levan-
tA-taíi. De grande «IjnülesçAn
i par* todas ot bratilclrot a
Campanha Pró-Imprensa Popu-
Ur. SerA pelos seu» Jorraii que
pode-emea debater os no1».'* di-
«lio*. E temo* multo que lutar.

Abordando, a seguir. ot pra-
hlemas dos compoiltore*. o au-
tor de -Fraearso" e de tante*
ovlros samba*, afirma:

aumenta da direita dt* tárçò?*.
o cumpiimrotó da !<•: mum?íp*l
út* to?*** tom úe rn-títm* sa-

H*ist tu t*s* ro!t«at:
— .iprordlo a «ijt..ti*4iv'ds4e

pa?» m« éinüir om meu* tom*
pnr,.*Um. luri»eu um ap-;.» OM
BompoaHorei p»ra que apaicm
t*t% campanha. Oama J» cii*
Icmoa ai neesaa rel»ladlta<A&.
pau nAo ivcebemai nem M por
cesta d» qu» o na?a tfeifeaíha
pode render. Portanto, t ;¦*•.'¦•

0 t**n»4» i»iihii,i* «« itraMl finai»*» taê* ttt m*t* m
M»m» §**** ***-ht** airattaw mt*** ««»-v*Mtv*i». o pm* tmi-»
r,«e lllllllU liir.l rltMt t:«l pt.t.ittit-* « .Bjlll <KÍí * JitKl» 4*
Ima» p«.li!i.-a a» Pailida d* *>**** tptraii*- K p*t Ml» a *p4t,
4i «uu mMhm e dediraçâ», o Pi'H tf**#* tta l*A» • ¥.***4*. tm»
míiuui,ii<.» d# graodrt tcntenlra^õ-it «ípteaita* da iwéncatOi »**
Um* úm tal, »iniir a **Ma

•UlHt* a* «u *m»4at**imtnU ptlíllf*. • p*f« da tt»»»U M*l»
ttmpteenier úe*A* • puía**!*** uluiü» a ttttvâfdinaiM llattkoqlo
da tatapswlu |n#*ia»í»it«ia ^*$>«taf Wríiu tta 1*4» •» |i»l»4* trateú*
**HMMti« «» tarua ia «UaiilrMo ptutaMirta qa» *i*» **r mi^ai»
im piwfitit» am j*itr»tt da pa***. a** ttt*-»* dt n»n««i-» «,«• ml*
mmi» 4#l*»4r« *» tnui**--** p*i>aat*i_*, A* t««ltitaii «** *0*)tmU*
nr** fktfaio d» leda ptiie * ni» »A« apr«** dt ****.•-*. ftlitm

>ií.e-eti* dt ttaaM IWdl* * « um. d* M-l**** 4t tattíiM»»,
li<ii.n«u tta pm***** Uu. da «uni Mtdf ««*' »i«f:«m.i»ir d*

ter ttma pr*ftO|M úe t«ataa da »i >«.i» úa Morada da «»u Par-
lid« » iepmaúa Míi*.^h lu.. d» n»ii. a*rm*t* úa i .mi»i. Rt»»
taiiia ú* Pt*tl. Ontam, iltetnwc "¦""¦' . . „ , , '
•,tK4nin.ii,dr dt oa<ir .^.i* út- «*t*ma li

ifa*ia tcffo falando Ú TltlliVNA POPULAlt

donalt noa reperlort» úxt etta»
çfte* de radie, e multo» ©utree.

Marta Lago fala tambem da
aua musica:

— Espero que "Fracasso" ie-
Ja um iucesío. Tenho recebido
cartas de iodo o pala peeiir.do
partituras e letras. Dc fato JA
recebi mais de e<»3 caitaa. At
orquestras tem executado ba*-
tanie e as cstaçües tambem a
irradiam multas veiei nai eeui
programas. Espero que a minha
contribuição tenha uma boa
renda.

AOS COMPOSITORES
Finaitmintío. o contpoeitor se

«ardo nlto qee peço a eoapf-
raçio doa c tr.p.^iio,e,5. conte!»
buir.do e colabrranda Iodos. *>•
gundo a capacidade de cada um.

ALEMANHA
MAIS UM NAZISTA CONDENADO - O Tribunal de Crlmci de

Guerra da zona b.liaxica condenou o capltAo Karl Hclns
Mtehle. da Marinha AlemA. a 5 anos de prt-fio, sob a acusa-
çüo dc ter dado ordem aos comancantes de submarinos para
matar ot tripulantes dos navios mercantes torpedeados lA. P.)

AUSTRÁLIA
SOBRE O TRABALHO DAS MULHERES AUSTRALIANAS —

Em uma enquéte para se íaber se os mulheres deviam obter
Igual eolArlo ao dos homens, por Igual trabalho realizado. 56
por cento do povo australiano se manifestou a íaver. Trinta
c nove por cento oplr.cu que as mulheres deviam ganhar me-
no3 e cinco por cento permaneceu Indeciso. — tlnterprcss).

ÊHINA
GREVE DE CONDUTORES. EM SHANGAI — Os condutores dc

bondes de Shanghai fizeram uma greve de proteeto contra 03
repetidas agresüôcs de que vem sendo vítimas por parte dos
soldados, marinheiros e policiais dc Chiang Kai Shek. A cres-
cento arrogância dtxs funcionárias chlne.eõ do Kuomintang é
uma neva Indicação de que o governo de Chlang. cuja ocupa-
çüo dos centras operários custeados com fundos americanos,
produziu no mês pa-esado fortes protestos da Federação Ame-
ricana do Trabalho e do CIO. cetá marchando rapidamente
para o íoiclsmo. — (ALN pela Interpress).

ESTADOS UNIDOS
A LUTA DA FMS — A Federação Mundial dos Sindicatos reco-

meçará a r.ua luta para ter uma participação efetiva nas Na-
! çôes Unidas, quando se reunir a Assembléia Geral em outubro,

A FMS notificou a ONU que cciisldcra que o movimento cpe-
rárlo mundial deve ter uma participação maior que a que se
lhe concedeu pela decisão do Conselho Econcmlco Social da
ONU, que permitiria que os representantes da Federação Sin-
dlcal Mundial assistem fa reuniões sem direito tíe particl-
par nas discussões. — (Interpress).

FRANÇA
RECUSAM OS SOCIALISTAS ALIANÇA CONTRA O P. C. — O

Partido Socialista Francês rejeitou categoricamente uma pro-
posta dc aliança erm o MRP contra os comu-
nlstas. A resposta soclali-ta, em seu órgão "Le

Populaire", ciz que "o MRP dc Bldault ainda
aceedita em Papal Noel". Presume-^e que a
proposta do MRP tenha sido pnra uma ação
conjunta para a campanha das eleições de 10
de novembro, bem como para uma coligação
dos dois partidos no iuturo gabinete, o que, se-
gundo os ob-crvndores, reflete o revés sofrido
pelos emcrrcpeistíLS no rcferentíum consíituclo-
nal, A constituição foi aprovada no domingo

por uma maioria insignificante, a deipelto do npoio do MRP.
— (A. P.).

Reclamação in-
fundada

A propósito de uma reclamação
dos ara. Antônio ferreira da Sil»
!...i e J.--.I- Teixeira da Cunha, por
nós publlctda. na qual os referi-
dos tenhores dUlam ser exagera-
dos os preços cobrados (elo Res»
t..ii:.tr,!,-- "Perio da VUta". esteve
em nossa rcdaçüo o sr. Irala* de

j Macedo quo nas declarou o se-
gulnte:

— Os frcgueics que r.qul vle-
n,m reclamar. Juntaram no res-
tauranta o pagaram a conta to-
tal de CiS 41,03. Fizeram, no
entanto, multas imposições c pc»
dlram o melhor vinho, que era o
Colares Viuva Gomes (português).
Só esse vinho custa CrS 30.00.
Comeram ainda sobremesa. De
ti.- i que a recLimaçAo deles não
£ Justa.

ti£<i.ir c.iiiui-.tii» a letprit» d*
marcha da <r*mft*iitia pt*im
i"""i r ¦!'"! t üm 1 ii> r . dt
intii. # Herglpe.
CHI8K TltKMKJíOA NA BAHIA

Inkiaimeaie, d<*!»»wi-w»t e
deputada Curta de Brito:

O pare featano etlA com.
prendendo bem a judeu» da li»
nha pallüta do Partida e aai
mu i.«melai acorie *.**m eniu»
riaON N« eamteta em qite fald
na Ursa da fd hs»;* uma« IA
mi! pf-s«w. VI comiriat cancar-
ndot na !arna -a IMnque. na
l*Fi« da* 8fW Parta*. de!rsn*e
da t»!3-ío da Ca!çsds, Pe a fir-
mes* úe* tet» principiai e «us
potiçAa contrquenie. a PCB ftr»
mate cada tti ms'*. E' a únlro
que sabe levantar ea reivindica»
cães ttnildtt pela poro. íabe .«
bater pila* *íui piablemaa,

Aiii-i uma pausa, o nat» en-
Ireviitada aceniua*.

A Utlita aira*c»a uma erPe
tremenda. E eteA rnltejue a<«»
,-n r.i;*'.,ns. Houve um aumenio
reienle da açúcar. Aumenta o
tídíontentamenio popular. O*
u!!:!i'.o-, eovemot apenas pa!i*i
ca», de immiçAo, nAa rcaüsaram
nada tm braeficia do poro. en
quanta •« agraram ca problem»
e aumentam cs prrçot io* g6-
nerai de primeira neeetddâde.
ESPANTOSOS RE8IXTAOOS

DE PESQUISAS SOCIAIS
O deputada Cairei de Brile

promrgise:Realizando estudos sociais
o'gun! pefquiiadores dividiram a
rupital baiana por zonas e con»
clulram com resu'tados numa
massa de 28 em 100 mil que dis.
pensam comentários, o que deve
ter dito antes de iu o que o quo
os pesquisadores chamam d:
manchas constituem na realidade

M»m*i" lio et p**4ra* htlrmt
titãs. Mu- i/iuie,. su* iihju*.
tvm mutit, Pvt fttmpta, rei*
no cs*» de rttnlaoM na h«o
«dm*. • «?• p*s*a.« lona eia-
minada*. wtlBtidO — WSeV*, de
{*-->.- puMiita», l-*m I* .tfí» tmt*
um de lubertuloao. 91*"". rmuiara
prisHlre iniwçâa. Em UTI em*
mr* úe nwtwilti rancreoa. m;o
na manta ***** — !A em IW mil
— hawa ÍT* de e*awr« e «*".
de b!enerra£ia. Es.i um exunea
de tiniu havia Alai*; de t*m
p&l\\%m.

Pat uma p»u*a e prat»gue re»
laiaitiia o* úsúm e*p*t¦:•*•*-*•

Matt amda: fei fella unia
mídia de **'»iío* par unidadsi
familiaU. l*".i i*-me hA +í oi*-
que pcecebe ta'artat tit Csí
VtOtto. Enlr* dUKrnso* e quatro.
oonloa cronelrot hA uma mMía
de 3),«*S .út-maim -1753**:
de tM a 1.000 - S.71S, ».!»•;
p:sa ainda atasueU que vAu att
2i ttuífirta. quer úitet: vivem
na primiUvitmo ahroluio. rm ma-
iocat.' POSSIBILIDADE DE

ULTRAPASSAR A COTA
Refcrinda-íe A campanha ^rd»

Impreuta popular, o deputada
Cairei de Brito informa:

A Bahia r.ei [Ktrtanto nesta
situaçÃo. SituaçAo de fome. de
mlmilirtamo. 6 Partido Comu-
nla!o t o único que sabe lutar
petat tnrcrr.vf.t da povo. E m
tjitíii-.Oí «tlfto lendo uma ampta
comprettuAo dttla. Intelectuais
aproximam-se do Partido do pro.
tetariado e do povo. "O Momen-
to" é um jornal que jA te Impdt
no conceito do público. K¦¦•-.»
montando suas oflctnai. com ma-
quinas madcrnlMimas. Pretende»
comprar uma rotativa o elevar
de multo a tiragem. O povo com-

KSflp "'*¦ t^mÈQ^KEiS? tk\\^\***m\m\\\\tS^*m\\\ BSIfi

it tifp^feda Wilínta t'ai«f« út Uni», da Cusaufda toesltt» da PCII
prendou o alriní» úa arm» «ti*
t a fmj«r*ni4 iwpular. livre e ho-
nrs.a A Batua lem a.ne>-> }»-**
tiUiüdAdei d« ulirapaitar tua
cata, Mullaa «apcíimeiít tti&o
ttueuMít iso dr«env0ivimenta da

rampsnha. No tu! úo Btiaita. de»
«mtíie-« m eiutta^ma a
campanha da afrefc» de «ícau,.
Munícipiat pidmimaa da Capital
remo o d« Caiu jA tdtrepamna
tuas cou*. Criaram *« at co»

sities* *tm 4*<tmn*
*w9*tet-. tM ptmwái.
uãa a f íí*»?., tautt i4'._

immt ú» mmm*f*-*-
A*n*ptetmm

«O NitM» Füpa ¦•• m j,,'.
™p^^Ç^ ?"-»¦**» •*m**^w Çr I*-. .

ttotím é* >*»*««, i
Út tam tNl«if»l.

A CAJdPAíiHA m m ::
fUrftTMMto-ttaiiNiiri

gip*» m 9 «*;-¦-..
Britei

m. Wm tmntipt * hu va
tlinteMKte mi («ha»
m tmm. §tià m>
tit* m ptttama !"-'¦
Na «Mwptuita pta
IM ar o E.*s*sa n ,i. ;,
881, d» *m* ttSUte'*n---*-t ¦ |fwltf* tm «awfíWswÉ * -
Tin epmmMaú* 4* tet tm*
nüütamftiw p»pí»Uf«j s«a—
lambem o hps/kt da um**
time*, út* ntmpant«*t. t-r^g,
tmt*. bureiMMi* pim'**-* mat i#,
it-ea aiuahimtte ptre -¦-¦>; tt*
fta o "Jeina» da Powr, es* Mt
cnquani* apftua mà staut
uma ttt par renunt, m pe^,ma*, queria dizer; a erttt t sx»
srare ainda da q» nt fc,^
Aa ma*«s« v*em na PCB -..
ti-petatm- e«««tfum na vu
laç-Aa a naa «nu Man Grssttt*
offstai. incluwvf ee \*m * ^
mrio*, !#m ai** frtiai :¦.-, »
campanha q-as Mt* iu BetçíSít
*«»v jamait do pma.

1 Campanha Pró-Sníprensa Popular no Estado lo 1
Aproxima-se dos 250 mil cruzeiros

Â Campanha Pró-Imprensa
Popular no Distrital Norte

Ko Distrital Nonc 6 gtaiide o
eniusla-mo pela Campanha» Pró-
Imprensa Popular. Até o dia 11
do corrente, das seis células que
compõem o Distrital. 4 jA ha-
viam atingido c ultrapaisudo os
cotas estabelecidos para c.uii
uma, sendo que as duas oalras
restantes n&o devm tardar a
atingir c até ultrapassar .i cela.

Petropolis cobriu a cota da Campanha
Pró-Imprensa Popular

;\ Comissão Municipal da Campanha Pró-Imprcnua Popular
tia cidade dc Fetrdpolis, acaba dc comunicar ter sido atingida
a cota para cia estipulada, dc CrS 45.000,00.

Conquht.-id.-i tal vitoriai o rilmo do trabalho está sendo rr-
dobrado para uma ampla superação da importância Já atingida
na cidade fluminense, que com Isto ganhou um das premiou ins-
tllndos çcla Comissão Estadual c que consiste numa aparelho
completo dc som.

E' a segutnte a poslç&o das 4
Cí lulas:

Noel Rosa — Cr$ U.CUO.CO. —
Adelmatt B, Correia. 5.73300 —
8 de Maio. 5 050,00 — Jsâü IU-
belo. 5.000.00.

O Distrital Norte JA enttegou
A ComlssAo Central P*ò Impren-
ca Popular n Impfirtnrcla de
CrS 28.20000. repr;s'.'iit;indo M
por cento da cota que ihe foi fl-
xado, Isto nfio quer dizer que no ^^"iJerte cJüifdo. aíto

Reunião Literária em
mtâím i!a Campanha
rá-lmprensa PopSar

No próximo dia 21, ás 20
horas, será realizada no au-
ditório da Casa do Estucinn-
te do Brasil, á rua Santa Lu-
7ia, 305, unia reunião literá-
ria em benefício da campa-
nha Pró-Imprensa Popular,
promovida pela revista "Lite-
ratura". Foi organizado o se-
gulnte programa: 1) Apne-
sentação Astrogildo Pereira;
2) A literatura e as respon-
sabilidades do escritor —
breve palestra dc Origcne.s
Lcssa; 3) Um conto — lido
por Guilherme Fijueiredo;
4) Diálogo entre Álvaro Mo-
reyra c o Barão dc Itararé;
5) Um capítulo de "Jão Ter-
mira" — lido por Aníbal Ma-
chado; G) Sinto que Sou Uma
Cidade — poema de O. Mar-
ques, recitiido pslo autor.

Com a colaboração dn fl-
curas do máximo destaque

do nosso mundo intelectual
c de jovens escritores de real
valor, a reunião será, certa-
mente, coroada de êxito. A
entrada é franca.

dia 11 de Outubro, dia do encer
ramento da Campanha, se náo
houvesse n prorrogiiçâo, que o
Distrital nfio completasse a cot«.
Pelo contr&rlo, hA objetai de va-
lor. doados por populares que,
vendidos, serão suficientes para
fazer com que seja ult e.pasrada
a cota. em alguns milhares de
cruzeiros. Alem dc tudo. o Dis-
trltal cita usando dc novos rné-
todos para fazer finanças. No
dia 27 do corrente fará realizar
um pic-nic-na Ilha do Governa-
dor. A Célula 8 dc Maio estabe-
leceu um prêmio dc um cesto úo
gêneros de primeira nei-.-sridade
para o consumo de umn íamilia,
num més. Tal foi o intersese
despertado que. cm menu- de 8
dias, foram passados quase to-
dos os cartões entre os trabalha-
dores da Fábrica Cruzeiro e mo-
rodores dn Andarai. E\ aém
disso, uma nova modalidade de
fazer finanças que poderíi str
aproveitada por outros organis-
mos.

A Campanha Piõ-Imprjnr»
Popular r,o Etiado do Rio «ta
numa arrancada singular. .*.*.
Cmiitía-Vs municipais cs'.Ao de-
tenvalvenda o» trabalh-i* de ar-
recadação para que suas cotas
ifíiiii cobertas ante? da prazo
estabelecido. Por ioda parte re
rcaitaiiíii bailes populares, quer-
mesrer. **S!i3«*s" anistlret e
pataeatat petas ruas. de modo
qua nâo exise uma sd pf**»a
que não niba o que s:gnifi;a a
C.imp-irlu Prd-Imprenm :*opu»
lar.

Ainda ante-ontem. na Prae.i
MarUm Afoiuo. próximo & E.!»-
çfto das Barcas, a ComlssAo qu:
Ulrtgn a Campanha em Nltcrtd.
realizou um leiifto nmerlcano de
um carneiro que lhe fal olerccl-
da. leitão esse que nt!n$;lu a ern-
pn.-.-iti in dc CrS 800.00.

Enjnne m-iwa do povo e de
curiosos se aglomerou nas oruxl-
mldades do lellfto. constituindo
esse falo um acontecimento pa-
pular. E enquanto a Campanna
se aproxima cada vez ma's *n-
camadas populares, o Estado da
Rio ;e aproxima dos CrS ......
250.00000. que ser,".o .ulngldos
dentro de mnls nlgumas horas.

COMÍCIOS EM NITERÓI
Promovidos pela ComlssAo Mu-

nlclpal dc Niterói renllzam-íe na
próximo .-Abntio. dia 10, As 20
horas, na Praça Ocnenil Oom?s
Carneiro (Rinquc). um grunde
comicio popular c um "Show",
com nrtl tas do rAdlo. Nj dia 20.
As 18 horas, outro comício serA
efetuado no Largo dc 3. Domin-
gos. próximo As oficinas da Can-

de

l*\", uma freta popular t
correr da qual setia 'fitai jts.

Niterói. reaUta»t«, no pró*!mo. \f)tt amttuaim de lw*f*» ?;»>
domiti-ítt At IS hanit. nt traves. I <u«. dersudo ter apjw?, ttét sta
n 04tic Sí. "Vciuta dat M4i» \-tiUo*- tom attataa coefeesl»

0
8 a

o rro de São Carlos
mprensa Popular

Calçamento para as ruas do morro, asjii»
tencia médica e mais água é o que pede a
rainha eleita na festa pró-Imprcnsa Po»

pular — Liberdade para os
portuários presos

ser apresentado um "3noev" ar-
tlstlco, falarão vários oraderes.

I tendo que no decorrer do mos-
I mo. serão feitos leilões omdrica-
I ros de prendas oferecidas para a
| Campanha Pró-Imprensa Popu-
I lar.

Os Comitês Distritais do Ccn-
tro e do Sul. por nos-o lntermé-
dlo, convidam o povo de Niterói
a comparecer aos aludidos co-
miclos.
FESTA POPULAR NO PAIE.RO

DO CUBANGO
Promovida pela Com'ssfio da

Campanha Pró-Imprcnsa Popu-
lar do bairro do Cubango. cm

Adquira cheque da Imprensa Popular
E' cada vez maior o número de pesíons que compre-

endendo a necessidade de termos uma imprensa livre bem
aparelhada, procuram contribuir de todas as formas para a
Campanha Pró-Imprcnsa Popular.

Contribua cem o que puder adquirindo cheques da
Campanha nos tcgulntcs locais:

Livraria José Olympio, Rua do Ouvidor, 110;
Largo de São Francisco, 14-1.° and., "la 3;
Rua da Gloria, 52;
Rua Gustavo Lacerda, 19-sob.;
Rua da Constituição, 45-sC'b.;
Rua General Bclford. 98;
Rua Ceres, 101 e na Redação da TRIBUNA POPULAR
da CLASSE OPERARIA.

Pic-nic na ilha do
Governador

No dia 20, domingo, realizar-
seá no Balneário da praia d'»
Frcguezia. na Ilha do Governa-
dor. um pic-nic de confraterniza-
çíu dos trabalhadores nas Em-
presas di Petróleo do Rio de ,1a-
nelro. A barca partirá do cáls
do Pharoux As 8.20 horas, trans-
correndo o dia em completa sni-
mação ciado o programa organl-
zado, do qual consta uma parti-
da de futebol, banhos do mar,
baile.?, um leilão americano em
beneficio da Imprensa Popular,
prob.dtnas de calouros e outras
surpresas mais inclusive a pre-
sença de um regional para abri-
lhantar a festa.

MOVIMENTO
FEMININO

LEBLON
Hoje, reunir-se-á, á rua

Delfim Moreira 1188, apart.
202, a União Feminina do Le-
blon.
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VAI DAR MAQUINAS PRÓPRIAS WS JORNAIS REALMENTE LIVRES
mo o povo recebeu a Campanha. Tra-EMPOLGA TODO O POVO BRASILEIRO A GRANDE CAMPANHA PRÓ-IMPRENSA POPULAR QUE

E A ALTURA DE REALMENTE DEFENDER OS INTERESSSS DO POVO BRASILEIRO — O clichê acima constitui um atestado eloqüente da maneira co

ta-se de um comício realizado cm Uberlândia, no dia 12 ultimo, com a presença do deputado comunista Claudino José da Silva que foi prestar contas ao povo mineiro da atuação da bancada

comunista na defesa intransigente dos sagrados interesses das grandes massas populares. Reafirmando a sua dispoição dc contribuir para que todo o povo possa dispor de una eficiente Imprensa

Popular a população de Uberlândia acorreu áipraça publica, a lim de livremente debater os seus problemas e reivindicações inscritas nos cartazes que empunham e que falam da necessidade de

j*uiu reforma agrária, da luta contra o fome, o cambio negro e o imperialismo, como pela Unidade, Democracia, Progresso e por jornais livres para o povo.
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A sta. Gloria Augusto Pinheiro, Rainha da Imprensa Popular át
Morro dc São Carlos

O Comitê Democrático do
Morro de São Carlos realizou no
domingo último uma grande íes-
ta no morro em beneficio da
campanha pró-Imprcnsa Popu-

lar. Nela participaram todos os
moradores, que ali comparece-
ram para levar a sua contribui-
ção para os jornais do povo, de-
monstrando assim, grande com-
preensáo do significado da cam-
panha, pois os moradores do
morro de São Carlos já com-
preenderam que só uma impren-
sa lhes convém: a imprensa tio
povo, a imprensa corajosa e ver-
dadelra, a imprensa de proprie-
dade do povo — a Imprensa Po-
pular.

.for isso procuraram dar á fes-
ta de domingo último o maior
brilhantismo. Fizeram leilões de
prendas. Venderam ações da
TRIBUNA POPULAR. Distribuí-
rnm doces e bebidas para o
povo e a este proporcionou mo-
mentos dc alegria, dando tam-
bem oportunidade aos artistas do
morro, que abrilhantassem a fes-
ta com um animado "show" ten-
do á frente o regional de Vai-
demar.

Durante a realização do baile,
foi eleita rainha da Imprensa
Popular a srta. Glória Augusto
Pinheiro, vencedora do concurso,
que recebeu como prêmio uma
ação da TRIBUNA POPULAR.
Competiram também ao trono as
srtas. Almerinda Viana, colocada
cm segundo lugar e Ivone No-
gucira de Araujo, que conseguiu
o terceiro.

Convidados a participar da fes-
ta, ali compareceram o deputado
Agostinho Dias de Oliveira, do

PCB, e representantes dc orga»
nizações populares.

EM NOSSA REDAÇÃO A
RAINHA ELEITA

A srta. Glória Augusto Plnhd»
ro, a rainha do morro, compare-
ceu á nossa redação acompanha-
da de grande número de mora-
dores do morro de São Carlos.
Disse-nos ela que o seu malcr
desejo é ver os jornais do povo
dotados de prédios c oficinas pró-
prios e que para Isso estava dis-
posta a lutar juntamente cora
todos os moradores do morro.
Disse-nos ainda que o morro no-
cessita de muita coisa, semi0 1ut
as reivindicações mais sentidas
por todos que o habitam ifio as
seguintes: calçamentos dns ruas,
assistência médica, mais **&**<

uma "vaca leiteira", l>o*$ *'
crianças do morro sentem a W'
ta do leite, e um caminh&o «
verduras para o abastecimento
do povo.

Durante a festa foi feito con-
vite ao povo para o grande co-
míclo do dia 22. Finalmente, pe*
diu-nos a comissão que fizesse*
mos sentir ás autoridades a ne*
cessidade urgente da libertaÇ»»
dos portuários que ainda eo S1J"
contram presos só por se tert"
negado a colaborar eom o **'

tador Franco no momento era

quo a democracia está sendo 1'
toriosa no mundo inteiro.

COMÍCIO-FESTA
Comunicou-nos ainda a comis-

são que no dia 15 de No™B«w
haverá um grande comício-ies
onde será apresentada a w»
chapa para a eleição dos futuro
diretores do Comitê Democrático
do Morro dt São Carlos

Distribuição de Diplomas aos recordistas
da Campanha pró-Imprensa Popular

A Comissão Nacional Pró-Im-
prensa Popular vai dar início A
distribuição dos diplomas a que
fazem jús os diversos organismos
que já se distinguiram na arre-

cadação das importâncias
iclcs estipuladas, diplo"l;1
que levarão a as,sinautr.i

! presidente, Senador Luiz
Prestes.
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